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A H E N ! . . 
O sr. Leopoldo de BUIIIÕCB, íuinislro (lu 

Fn/.endn, mandou lionletn entregar, pelo 
Thesouro Nneionnl, no sr. Custodio Coe-
Jlio, director da carleira cninbiul do lian-
co da Republica, trezentas mil libras es-
(,t iliiins, destinadas ao mesmo cadinho, 
cm que se têm derretido milhões nas ex-
pericncias de akhin'ia dos nossos econo-
mistas, 

A nova provisão i! paru sustentar o 
cambio a lli dinheiro*. Nem do destino 
desse ouro se faz mysterio, pois" toda a 
imprensa nos deixa inteirados da incum-
bência commettida tis trezentas mil moe-
das, mudadas das arcarias da cosa do 
erário publico para as furnas da rua <la 
Alfândega. 

A arte chimcrica dos velhos nigroman-
tes transformou-se em nossa terra na mais 
focil das sciencias ! 

Realmente, porque havemos de incor-
rer na tolice e no peccado de alarmar to-
rta a Europa, escandalizando o seu mun-
do^ financeiro com a nossa improbidade, 
c porque havemos de arrepiar os puden 
dos escrúpulos dos Mattos faro, Jo-
sés Carlos Rodrigues, Loureiros de A l ' 
buquerquo, Ser/.edcllos e outros pulchros c 
immaculados Icvitus da arca santa cm 
que se guardam as nossas tradições de 
honrado/, e r'.c innoccucin, se c tão fácil 
tão expedito c tão simples valorizar a 
nossa moeda ?... 

Pois se, sem alvoroço e sem cscandalo, 
póde-so carregar <la rua do Sacramento 
para o Ranço da Republica um caixote 
de libras, que, em chegando ao seu des-
tino, Jorro assegura e aflirma o vulor do 
papel esfarrapado o vil e rôto e sujo, que 
c o dinheiro da Republica,porque nos sub-
mettermos i't angustiosa humilhação de 
nos atirarem ao rosto a viltu ultrajante 
de especuladores c ladrões ? 

Que cegueira ou que imbecilidade é 
n nossa de não vermos esse processo tão 
singelo de resolver o problema da incer-
teza e das oscilluções da valia da nossa 
moéda ? 

Todo esse inconsiderado esforço, em-
pregado pelo sr. Jorge Tibiriçú, e pelos 
outros signatários do Convênio, cm re-
buscar remédios ú carcoma que nos rot-
os ossos, apenas demonstra uma ignnrun. 
cia deplorável dos progressos alcançados 
pela scicncia econoiniea, no nosso paiz. 

Defesa da producção, propaganda do 
café, abertura de mercados, caixa de con-
versão, fixação de cambio, e outras f r i ' 
volidades do mesmo quilate, para que V 

1'aru alcançar preço compensador ti 
nossa producção, basta valorizar li nossa 
moeda. Para valorizar a nossa moeda 
basta, de moz em mez, entregar ao sr. 
Custodio Coelho tuna canastra de libras es-
terlinas. 

Felizmente descobrimos a tempo de 
abrir os olhos aos ignorantes o verdadei-
ro caminho da nossa rehahilitaeão econô-
mica. 

Damos as mãos tl palmatória. 
O sr. conselheiro Rodrigues Alves é quem 

melhor enxerga nestas coisas. Nós a II te Ia 
zermosa feia injustiça de o julgarmos inerte 
e hostil aos interesses legítimos 4a produc-
ção nacional, e s. exc., muito solicito e 
devotado, a cuidar cm lcnir as nossas 
desgraças c a fornecer caixotes de ouro 
para valorizar a nossa moeda !.,. 

Joelho cm terra, lavradores I c louva-
dos sejam o sr. conselheiro Francisco 
de Paula Rodrigues Alves, o sr. Leopol 
do de Bulhões c o sr. Custodio Coelho 
do Almeida I 

Amcn / 

Da Avenida 
Central 

21 A URI Ia 

Por main singular que pareça aos leitore-i «Io Com 
Herdo de S. Pa n/o, a verdade é que os moru^jre 
ío meu bairro lia três noites que n2o saem de 
casa, não por cau*a da chuva, mas por cau-̂ a dos 
tiros... 

lios tiros, meus senhores, dos tiros, ou an 
te*, das balas, porque os tiros poderiam ser de poi 
vora secca ! 

A rua de I). Manuel e trave-as adjacente-, desde 
suMiado que silo o theatro de. correrias dignas «le 
uma cidade, com menos fumaças de cívili/ayJo. Ilon-
tem, por baixo das minha- janellas, dispararam nada 
menos de seis tiros de revólver ' Vejam que brinca-
deira ! . , . 

visto que n5o faltou o condimento obrigado 
de taes escandalos: htmpeões apagados faniquito-
de mulheres, fecha fecha, etc. 

J>izem-me que se trata t\r um ajuste de contas 
entre praças do exercito e da armada. Ao que par»-
er nm finileiro naval cortou a navalha nm -oldado 
d« linha, e camaradas deste juraram vinga lo, 
a , l o «pr iodas as vezes qne as duas fardas en-
eor tram, é tiroteio pela certa : pum • pum ! pum • e 
•»'ve «e quem puder f . . . 

A policia nSo intervém absolutamente nestas cor 
»erim. A» praças do exercito e da armada r<tio 

completamente fórn da sim alçada : podem matar se 
II. vontade, c matar, por bamburrio, os transeunte^ 
incautos, que o chefe, os delegados, os subdelegn 
dos, os inspectores seccion.IES, os guardas civjs, E 
as praças da força policial nSo SE incommodarJo 
com issol Telo menos, es tas correrias tíin se dado 
junto a uma estaçflo que nRo tuge nem inuge, guar-
dando uma impassibilidade que níto me ]»osso, ou 
antes, niío me quero explicar. 

Kstes escandalos tornaram-se tão freqüentes, que 
a imprensa faz como a policia: into se importa. Nilo 
me consta que os tiros da rua de L>. Manuel encon-
trossem echo em nenhuma folha «liaria; o Comuta 
cio de .V. Paulo 6 a primeira que os registra. 

Entretanto, níto ha 110 bairro da Misericórdia fa-
mília que níto esteja sobresaltada, e duvido que logo 
á noite, alguma dellas se atreva a sahir dos penates 
para apreciar O 'Provador ou O Maxixe. 

K' envergonha«lo «jue escrevo estas linha-; não 
imprimiria, de certo, num jornal estrangeiro... A 
indisciplina do exercito e da armada É O mais ter 
rivel symptoma do nosso atraso. 

Quem pôde tomar a serio uma capital onde T-'»L 
dados e marinheiros disparam revólveres, na rua, UN-
contra os outros ? 

A. A. 

O IE»B/l 
h o k t t k m 

TN-tallou sc a sessão extraordinaria do Congro--o 
Legislativo do Estado, sendo lida a mensagem ' do 
sr. DR. Jorge Ttbyriçá. 

—Partiu para a excur>5o annunciatla O sr. «Ir. (\IR 
los Hotelho, secretariíi «LA agricultura, com a .-na 
comitiva. 

A banda completa «Ia Força Publica tocará NO 
Jardim da I.uz, das «S ás 10 horas «Ia noite, execu-
tando O seguinte progratnma : 

I 1'ARTK 
Massenet—A'roi/iai/e, Coro «los Romanos. 
Spinelli—.'/ Passo Porto, phantasia. 
Westerhant—MaPclle qui danse. 
Ueethoven—Adagio cantaf>He da sonata folterina. 

I I I A RTF. 

fiounod—Fausto, phantasia. 
(1 i I let—Petite ( a/i/ie. 
L.eoncavallo—Os J'a//taços, I* neto. 

O T E M P O 

( COM MISSÃO OROOItAPIIlCA K CiKOÍaOOICA ) 
Harouietro a 0.° áh 
7 hora» da manhã 700,5 mm. 
2 hora» da tarde (J0fS,4 mm. 
í) horas da noite de hoiitem, 702,4 mm, 
Temperatura tninima, 0o,4. 
Temperatura maxima 22°0. 
Vento predominante ató 2 hs. i. SK. 
Chuva em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, claro. 

* 
• * 

( ) Si% dr. presidente do Estado expel ia hun-
tem telegraininas aos «lis. S i lo Permita c Fian" 
eiçjc» Salles, presidentes dos ItlMta<loH «l«; lii«» c 
Mina* (leraes, comniunicarnlo a abertura <1<» 
Congresso para tratar do Convênio Tauhaté-

•a 

Pelo rápido de hontem seguiu para «> I.M-» «le 
Janeiro «» dr. .lesuim» Cardoso, «leputa<lo fe-
deral. 

TFT * * 

Entrou no nono anno «le existeneia 7r.ilnc 
n/i, «pie se publica 110 Rio de Janeiro sol) akli-
recção do sr. senad«jv Antonio Azeredo. 

Não cabe no curto espado de uma Mauda«;ão 
relembrarmos a vida gloriosa «l«i eollega lluini 
nense, que conta com tão competentes peunas, 
e tem, como seu secretario, o nosso collega .lo-
vino Ayres, um «los mais babeis jornilistas 
«Io Hio. 

Saudámos o collega. 
* * * 

No dia 2K do corrente, haverá sessão de Ca 
nutras reunidas no Tribunal «le Justi<;a, para 
julgar o pnMM-sso «le resp«>nsabi)i«la<le instaura-
do contra o «Ir. Antonio ( hrisptniano I»arl>osa 
Freire, juiz. de Direito «la comarca «le -Piedade. 

Foi supprimido, pela nova «organização «L«I 
corp«J consular arg(uitino, O consulado «la Kepu 
blica Argentina nesta « apitai, «-essando por esse 
m o t i v o as suas FUM^ÕES O s r . Ângelo .Mariaiuj 
E l i a . 

Está e m S. Paulo , t r a t a n d o d a nova e«li«;ão D«J 
fiiiia ifo Enfado dr S. Paulo, O nosso prc/.a«L«» 
collega «la Ktoile <hi Sttd, sr. T'harles Morei. 

•Sabemos q u e O governo «Io Estado e a Pre-
feitura vão a u x i l i a r O nosso col lega na publica 
<;ã«» do seu utilbsimo t r a b a l h o . 

• * 
• « 

O « r . «Ir. Albtiqnerqne E ins , secretario «la Fa-
zendu, m a n d o u o u v i r a opinião «Ia Associaeão 
Commercial «le Santos sobre a pretensão «Ia 
Companhia Registradora p a r a consti tuir-se em 
Bolsa «le Café. 

EM sessão onlinaria de 24 do co r r en t e , a «li 
rector ia «la Associação, a v a l i a n d o a importância 
«Io assnmpto, n o m e o u uma commissão composta 
«los srs. Azeve«lo Júnior, F. C. Ilarwoo«l H«d-
o-or thy Ellis, .\lbert Kemnitz e d r . Kauldt» Car-
v a l h o p a r a estuda lo e e m i t t i r parecer, devendo 
«•LLI seguida ser convoca«la uma assembléia geral 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a resolver «letinitivamente so-
bre a resposta a «lar ao secretario da Fa-
zenda. 

Deseja a directoria «la Associação qtií» os so 
« Í«»H e, em geral, tod«>s oh interessados estudem 
desde já O assumpto de que se trata, atim «le 
que na próxima assembleia geral possam ser 
emittidas todas as opini«"»es eom inteiro conhe-
cimento «le causa e exame detido da questão. 

Da decisão da assembleia geral, que deve in-
terpretar a maneira de ver e sentir da maioria 
«Ia praça «le Sant«»s a tal respeito, será promp 
tarnento «Ja«lo conhecimento ao governo «lo lo-
tado. 

A • A 
Refere um telegrantma de Petersbiirgo que. 

durante a noite passada, em Varsovia, uni iruli 
vi«Ju«» que vestia o uniforme «le offtcfal «Ia gen-
darmaria, acompanhado de sein outros vestin«l«> 
fardas «le soldados «le policia, pedtn na ilepar-
tição ('entrai «la Policia que lhe fossem entre 
gues «lez importantes pre*«>s politicoa, m>B alie-
gaçã«> de que estava incumbi»lo de os transferir 
para a fortaleza. 

Chegando fora da « i«la«le falsos noblados 
«le policia chloroformizaram o « o« heir«» do carro 
e «leram liherda«le a«-spre«»*. Pela manhã foram 
enerfBtradon dentro de nm jardim o carro e «»* 
uniformes qne serviram para os revolucionários 
darem a liberdade s-us companlietroa «|n»* 
se achavam pmoa. 

• • • 
Por «leereto «le hontem fui removido o sr. P»E 

nedi. to Vieira da aVfotta. PROF̂ WWOR do LÍAIRRF» da 
Bieo «Ia Petlra. mnn»« ipio #LE J:»BW, para O L»air-
RO «Ia Piedade do Baruel, em Mogy da Cru 
zea. 

a s egu in t e a l a b e l l a «los vencimentos dos 
agentes-correlores da Agencia Ofíi« ial do Colo-
nização E T r a b a l h o , «pprovada pelo sr. secreta-
1I0 «la Agricultura: 

Por conta «Io contratante: Para rada fainilia 1 

«le co lono , 10$; para cada familia d e a p a n h a d o -
res «le EAFÓ, por pessoas de t r a b a l h o , IÍÍ>; para 
c a d a trabalhudor «le t e r r a , pó«la «le CAF̂ , fabrica 
etc., 2$. 

Por conta «la agencia: Diário- quando e m ser-
viço f<>ríi da capital, alem «lo transporte nas es-
tradas «le ferro, lt>$, 

* 

Ao presidente «la Cainara Muni« ipal «le Avaró, 
o sr. secretario «la Agi i< ultura «dirigiu o s«'guinte 
oflicio : 

«]0stau<1«i termina«l«). n a f ô r m a «Ia lei, O man-
l a t o d a ('oiiimissão M u n i c i p a l «le Agricultura 
lesse município, v«'iiho rogar vos a imlicação de 

três nomes de lavradores abi residentes, aílm 
le serem nomeados para constituírem a nova 

commissão, consid«'rj»n«Io «pw indi«jueis «los tres 
a<|uelle que «leverá «lesejopenhar o cargo dtv 
presidente. 

A* visto do «LECROFO N 1.'I.RJ5 «!«' 10 de Abri l d o 
corrente anno «jue creou a Agencia offieial de 
Colonização e Trabalho, e «!«• que vos remetto 
um exemplar, nova •• importante missão in-
cumbe aos presi«lentes «Ias Commissftrs Muni-
cipnes «le Agricultura, os «piaes devendo funeeio-
nar «'«mio árbitros nas quest/u s que se suscitarem 
entre fazendeiros e colonos contratudos por 
internicilio «la dita Agencia, convém quo resi-
«lam na séde «1«» municipU», para mais facii-
mente serem encontro»los pelos iuteressa«Ios. 

Nestas condições rogo-vos a apresentação d o s 
nomes que jul>«ar<l«*s dignos «Ia nr»meação «lo 
t iovci iKj, po<len«l«) ser indica«l«>s os quo já ser-
viram no commissão cujo motnlato expirou, s i 
acceitarem, «le novo, o encargo e assim julgar-
«les acertado'. 

<) sr. secretario «la Agricultura mainlou agra-
de«-er JIH feli«'itoç«"Hís que lho dirigiu o sr. Saul 
M. Aguiar pela inaugur.ição da Agencia Offieial 
«l<! Colonização e Trabalh«). 

Está autoi!za«l«» «» abatimento «le 25 °Io nos 
preços «la tabeliã 14 para o transporte na Es-
trada «1»' l-'erro Funilense, «le canno «le assucar 
destinada aos engenhos centraes «Io Esiado, 

Ao si'. secretari«i «lo .Tustiça o «la Agricultura 
enviou um ma]«pa «Ia viaçao férrea «lo Esta«1o, 
orgoiiiza«l«> na insjM»et»n-ia «l«; l'àstra«las «le F«*rro 
e Navegação. 

No c«»niurs«» «pie se acho abe no na Secreta 
ria <!<• Tribunal «1»' Justiça, para «» jtrovimento 
«l«» «d*li«'i«> il«' 2" tabelliã») «le indas •• annexos 
da comarca d«* Tatuliy, ins« rt-veu-se «> ' idítdão 
l.uiz ll«ui"iio de P«»ntes. <> prazo j>ara inseri 
1 >( fio terinina em .'H de maio, 

A (.'amara Criminal, «'lu sessão <1«- boje jul-
gará os l"ihmn rot/ntH ini|»ctrados a favor «le 
llora io Justo «lu Sampaio, IIcrmenegild»» Antô-
nio «le Carvalho e Florestino Antonio J>itten-
cotirt. 

tpprovaçao <lo poder le^inlntivo do Esta-
do para produzirem quaesquer effeitoa de 
^ireito. 

Tratando-se de um assumptí) da mais 
f levada importaneia e ao qual se pren-
dem itlo grandes interesses do Estado de 
S. Paulo, neeessario e urgente se faz que 
por nossa parte fiquemos inteiramente 
[Jialjilitados e preparados paia a immedia-
tii execução do plano adoptado, logo que 
possa estar ello em termos do ser exoeti-
ttulo, pelo implemento tias disposições in 
Atitm ionaes de que depende. 

Ih vaueço-me d o applauno gera l eo in 
f füe etu nosso Ks tado fo i receb ido o Con-
vên i o do Tau l ia té , e o m o so n« IIo se aelias-
BO impre j s o o pensamento e a v on tade de 
tmlos os paulistas. 

uhnietto, pois, conf iante, o C o n v ê n i o ' 
d e T a u b a t é ao conhec imento d o Con-
g r e s s o Leg i s l a t i vo , para que sobre el le o 
Es tado de S. P a u l o se pronuncie , mais 
.tnna vez. pe los representantes const i tucio-
naes «Ia sua op in ião . 

rs. M e m b r o s d o Congresso Leg is la-
t ivo. 

Cons idero o C o n v ê n i o de T a u L n f é roi.u» 
uma í juestão capi ta l para S. Paulo , e ao 
m e s m o t e m p o c o m o um compromi s so da 
m a x i m a responsabi l idade para o seu go-
Ycrno: prec iso , portanto , para o seu d» -
%tnr<cnho, d o concurso, «lo voto o cias de-
ÜlKjrações d o Congresso Leg i s la t i vo '!«• 
Kstado. 

Depo i s de lida a m e n s a ^ nt presiden-
cial o dr. j»resi«lent( «leelarou enc - r rada 
a sessão. 

Deu a guarda df honra uma força d o 
1" batalhão, sob o entornando f io cap i tão 

'Pedro Dias d " C a m p o s add ido á missão 
frunceza. 

A MENSAGEM PRESIDENCIAL 

A CONFERENCIA DE ALCiECIRAS 

líi nli/.oUM liolituiu. á 1 hora «la turcit, 
soli ti [irc.siilciM-ia ilu ilr. Kuhião Jtiiiior. 
.-•«•cri taritulo p -los .-iv. -Ji »<'• Vicente <t 
A/eveflo e Alulatvlo llintt-ni, n iii.^tnl": 
<;."'•> soK inii'il<> « K i t a d o i t l . 

A sessão eotnimfecofani os srs. (lejitt 
lados Antonio Lobo, I^ontes Júnior, A, 
Leonel, I!eneili<-to Xetto, Moiaes Kilbo, 
• 'mios de «'atniios, l-any^ílio J'ietla<le, I re' 
derico lirotero, líubino Júnior, Veiga Fi-
'lio, Joaquim (le Salles, Joaquim Cândi-
do, Rodrigues dos Santos, Oliveira Cou-
tinlio, Luiz Flaqner, Josi; \'ieente, A. de 
Gusmão, Manuel Bento, «Jsear de Almei-
da, 1'edro Arbucs, 1'linio de «iodoy e Her" 
cuiano de Freitas, c os srs. senadores 
Cândido IJodrigues, Dino Hueno, Pinto 
l'erraz, Lacerda Franco, 1'aes de líarros-
Menti) Bicudo, Fernando 1'rfstes, Mello 
Peixoto, Almeida Nogueira, J)uarte de 
Azevedo, Siqueira «.'anipos, Paulo F.gy 
dio, Rodrigues Leite c Rodrigues Alvts. 

A ' I hora, o sr. presidente declarou 
aberta a sessão. ]>roeedendo-se á ebamada 
dos srs. deputados e senadores. Pouco 
depois «le aberta a sessão, compareceu 
no recinto o dr. presidente do Estado, 
que apresentou a seguinte mensagem, que 
foi lida pelo sr. José Vicente de Azevedo, 
primeiro secretario : 

« Srs. membros do ('ongres-o Legisla-
tivo de S. Paulo. 

Usando da attribuii.ão que me confere 
0 artigo ;•!«>, n. H, da «'onstitui<;io do lis-
tado, por decreto de 4 do corrente mez, 
resolvi convocar o Congresso Legislativo 
para se reunir em sessão extraordinaria. 
afim de tomar conhecimento deliberar 
sobre o Cftlivenio que celebrei em Tau-
haté, a de fevereiro proximo passado, 
com os presidentes dos Fstados de Mi-
nas e Rio de Janeiro, e eujo intefro teor 
consta ÍIH copia junta. 

Fste Conretiio, como era de dever, foi 
submettido a approvaeão do Kesidente 
da Republica, o qtial, attentaí as ligações 
qne do contexto delle resultam como ma 
teria de caracter legislativo, entendeu 
Hubmette-lo ao conhecirtiento do «Congres-
so Federal, como me expoz no oftieio 
junto por copia, tudo de accórdo eom o 
artigo n. I«> da «'onstituiçSo ila ííe-
^nibliea. 

A nossa lei n. d© 3 de outubro 
1 '.Ktõ que autorizou o governo do Estado 
a entrar em aeeõrdo tom o governo f«-
deral e os dos l-Xarkm interessados para 
a adopção de medidas que assegurem a 
valorização do café, e em cu ja execução 
tomei jrarte no« 'onvenio de Taubaté. e-fa-
lielpfe que os contratos e aecordos cele-
brados a resj>eito tieam deyndeatea 

sileiras, como aconteceu nas expedições ao 
1'aruná e « ' .mudos, e ha pouco uitida quan-
do marchou para o R io de Janeiro, e não 
junto a forças francezas. 

Acaso a tal icl l » d<- c;ontinencias terã cf fe i-
to tão grande nas evoluções, pitra o caso ilc 
guerra, que tenha sido necessário altera-la, 
supprimimlo-se « t é a apresentação de armas 
á bandeira nacional ? 

O abuaue ir-oveeí, que alcan<;on legit ima 
bueceaso em Portugal , com o 

seu ultimo oratorio 

Interessescontrariados 
A violenta explosão da agiotagem cosmo 

polita a vomitar injurias e calimiuias sobr» 
todos aquelle- que tentam estancar-lhe a 
fonte inimoralissima do ganho il l icito—• 
farto que -e rcp< to neste paiz, sempre que 
procura ili i-retar tia (lidas eondueentes ao 
melhoramento de nosso di te-tavel me io cir-

0 delsgado marroquina Mahsmea i'arra3 

Forca Publica <* 

K A p n .-entoU-sc hontem, em publico, uma 
conipaiiliia da força publica executando ma-
nejos de armas e evoluções «le accordo eom 
a instrin cão ministrada pela missão fran-
ceza 

A modif icação, era apresentada, simplifi-
cou muito o mov imento , sendo que a prin 
cipal alteração feita, j x l o qne vemos, con 
siete em quu a força, constituída em uma 
companhia, marcha de costado, em vez de 
marchar em eolumna. 

Consta que, da mesma forma, marchará 
o batalhão e a brigada. 

Es.-:i marcha também ' adoptada na ins-
tracção brasileira, mas rle uso apenas cm 
casos exccpeionaes. 

Entretanto, observamos também altera-
ções prejudiciai s «• que trarão conseqüências 
desagradáveis logo «jue a força do Kstado 
tonha de mobilizar-se junto a qualquer ou-
tra força nacional. 

Ass im «'• que a força em marcha não 
faz continência aos ofliciaes que encontra, 
qualquer que se ja a sua graduação. 

Hupponhamos que uma companhia, ou 
listai hão, encontre um general V Não furii 
Continência, porque assim determina a ins 
tnieçào que ora lhe c ministrada. 

E se c-sa companhia, ou batalhão, mar 
c l u r juntamente eom outras forças y K.-t* 
farão continência, |siis que • lia e obrigat i 
ria pela tabeliã de continências federal • ; 

marchando junto, não o fará. 
Outro exemplo. Forma mu i brigada com 

|MHta de forças fed'-raes « i|e wutros K- tado 
juntamente com H nossa. 

A o ser feita a continência á bnndi i a, tu 
dos apresentarão armas, a de S. Paulo, nã i. 

Parecerá ate que a força publica do Ksta 
d « está isenta da obrigação de apresentar 
âfruas em contirH ra ia a Ijandeira, o sy in l o 
Io «la patria. 

K , sent imo- dizer. F—a alteração na ta 
brfln de continências, pr incipalmente com 
r r i xe i o á bandeira, além de «lestruir habi 
to» seculares e orileii* em vigor cm tinia" as 
lorças nacionai s, ainda dá urna élcia exqui-
•it.i com relação a bandeira, 
a Até agora, o a« to mais sulenne em forma 

4 r a s militart s. era a recejição da bamb ira 
T Agora, reca-ts la «• eomo «#• um batalhão 
tu eoinpanhia rec*bf---e qualquer offieial ile 

nt^Jsuj» rii.r a do seu comniandantc, com 
fl única (hfferença qi» para a bandeira ain 
M a musica ti na o hyuino nacional, e pura 
Me , não. 

Parrce aos. |HIIS. RI, PR-siin<> effeito a a! 
»<;ào fep.i na tal»lla «le continência, que 

ser mantida, porquanto, em caso «la-
iz:« ;ío, a força publica de S. Paulo, 
«rã aempre junto a •••itrai força* bra 

Surgem foll icularios attribuindo a baixos 
interesses, a mot ivos de ordem privada, o 
nobre e.-forço do- que se empenham nessa 
cruzada patriótica e, em todos os tempos, 
iguai s uns aos outros, « l l i - se mani festam 
pela mesma f ô rma : in jur iando e calmnuian-
do a todos e a tildo denegrindo para man-
ter a /oiy/issi/ier imltixt) ia que se funda no 
empobrec imento da- nação. 

Já, em 1M2, quando (•nmmJvcfrTÈüédo, 
Rapti fta de Ol iveira, Cahnon e outros 
batiam, na Camara «los deputados, pela que-
bra «lo padrão monetário procurando f ixar 
por lei a relação que, naqtiella época, as 
circumstancias «lo paiz haviam, de faeto, es-
tabelecido entre o ouro e papel moeda, foi-
licularios viObntos, eol locando se á t es tados 
cspeeulad«ires, arreineti iam se furiosos contra 
aquelles dignos brasileiros attr ibuindo a in-
tere-ses particulares o neto de patriot ismo 
que, então, pratii iram. 

{J iul ii riuiio il i tiifiitni i'1, perguntava-se 
no próprio recinto da camara, de marcar-
se um valor á moeda, se o processo mais 
racional, mais philosophic i seria marcar se 
tão somente o peso e o quilate do ouro e 
deixa lo correr como moeda pelo preço 
do mercado Y 

Tafularia, retrucava o de|iuta«lo Calmou, 
mais tarde marque/ de .Mirantes, have-
ria se acaso a lei, em v< z de lixar o pa-
drão monetário, o preço «lo ouro « m rcla-
e;io ao papel-mocda, o obrigasse a estar pe 
Io preço ao valor «jue o m« rcado quizesse 
ou houvesse de lixar diariamente. 

F m a compra e venda simulada pôde 
constituir o preço ou valor do mercado, e 
deste modo, «luas ou tres casas fortes colli 
gadas poderiam arruinar as nossas finanças 

Era então o par theorico, o par nominal 
entre a nossa circulação mctalica e a in-
gleza de .r>l dínheiros, por mil réis, equiva-
lente a 8.Ç(K*) por peça de ouro ou a 2.ftXM 
por oitava, e m quanto o t« rmo inédi 
do cambio entre a nossa circulação «le pá 
pel e a ingleza era du l|t «litiln iros tio 

GÊNOVA 

A apparição do cholera-morbus ncousea 
lhando, como medida sanitaria, a purifica-
ção de Paris, obrigou a policia a m a n d a i 
l impar «• acabar com o monturos c os tra. 
peiros gr i tando «'ontra essa medida que i a 
destruir a .-ua industria, os seus itmuuwlos 
interesses, ajuntarani se aos milhar' -. que-
braram as carretas da limpeza, buteram-sa 
cm d«'f«'.-a «los monturos e tingiram dç suu» 
gtie as rua/ de Paris. 

Tanto c certo «jtisos intep—es c r .idos o 
consolidados na> sociedade-, por mais im-
luundos que sejam, se rcvolluiii quandi í 
atncnt/.dos. 

O que se «lá. pois, a re.-pi ilo «lo Ci l ivenl ' ) 
«le Taubaté não «leve desanimar u -eus il-
l/htrcs promoteres —é a re| 
inevitáveis cm i 
agiotas á sombrii 
• li i-enaque tudo perturba 
feito a bem «los inb resses 

O que causaria surpr«s 
o apoio do- « Spc-ulailores 
fiillbate. 

paiz 
liaix; 

tição de factos 
qilorado pelos 

politicagem in-
nada de util te:i> 
da nação, 
i e graude - ; erla 
ao «-ouvi m o d j 
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OFFICIAES 
S c c p c t u r i a f l u A g r i c u l t u r a 

O nr. Hccrctario «Ia Ajrririiltiirsi dedarou a® 
sr. vice CÍJIIHUI «lu Hcspanha «ju • o iiiiníij4tanto 
>an«lalio ('leniente HÓ |>o«le Her, «te novo, n o 
liirlrj á U«jH|)e«lcria «le luiniigram H secun*.ratar 

.os seus M«MVÍÇOS para lavoura «l«j Kstadu, por 
J int,ernn-'«li«» «la Agencia Oflicial de ('olonizacâo 
«• Trabalho. 

a\o sr. Superintendente «Ja Estrada de l erro 
S:.i«icabana «leclarou o sr. secretario da -Agri-
nltura que já foi inscripta no registro geral « 

de livpotbecas a escriptura de doação que o sr. 
Daniel Mariweter e mulher lizerant á fazenda 
i*sta«loal «1<- um alqueire «le terra para a eons-
truct;ão de uma estação entre Alambary o Vi-
«toria. 

Ofíicios «lespaebados : 
I)<» padre Clemente Ilenriqne Monssiej, vigá-

rio de «Sant Anua, pedindo transp(»rte gratuito 
para materiaes «lestinados st c.on«tj«cvão «Ia 
usatri/a da«juella lo«:ali<la<le;--« Attenda se, dando-
se, porém, j>or abatimento «le 20 "l», por «er es-
se o máximo qne obtém o proprio governo, 
junto «Ias Kstra«l:ts de Ferro»; 

«le J«jão iJankonki:—«Kxpet;a-se o titulo provi-
sório, eotn «leclaração «lo prazo para pagamento 
do restante. 

Pagamentos roquisita«l«js : 
11.• :J0:ÍÍ17$&8Í», a Companhia «1«* das; «l«í 

L -JÍIHÍ̂ OI)(), aos engenheiros «ta Kuperinteu-tencia 
«le Obras Publicas; «1«; lb. 1H-1.V.», a Antunes 
! h Santos <v C.; do 332S800, a tlsun l .c. i_ i ;do 
1 .."i - i » » , a Boratto Hilário; do 300$00(), no <lr. 
Krantrisco «le Paula Ramos «le A/.evetbj ; do 

HJ0, a l.uiz tionzaga Martins; «l(; '236^000; 
a Yanorden iV (T.; «le 2 701,. a Silva .Mar-
Ümé- «t C. , de íK Câmara de N.v/^-
reth. 

vdéi 

L A LANTIU1TA «» pharol) 

mil réis, equivalente a [ « , r peça e 
a por «>it»va de ouro. 

Calmou pretendia fixar o cambio a 43, 
dando á oitava de ouro o valor de J-íõ**); 
dabi a r i l n i m a «los especuladores, «lalii as 
injurias « -aluiniiias. 

A iieltistria gananeio-a e immoral dos 
agiota- dizia «'«lmon, ta m crendo c « on-o-
lidaílo. na- «.I. ;< dades, interess«.s que ^ re-
voltam «pianòo ameaç:idos. 

Temos o exi npio nos li«;»inrt de Paris, 
enta-s «-farrapadi s «pa- andam pa las mau de 
«aeco as costas «- tiastão ferrado a fisgar e 
rnsaei ar quanto tr ifsi, rnrtrn ou papel velho 
encontram o»l-a" monturos. 

*
 m 

d e c r e t a r i a « l o l ü f e V I À I r ** 
O sr. secretario ilo Interior <Ie«'l:iruu ao con' 

sul ilii Italia qiie furam reniettid is nu Hr. secre-
tario da Jusrif;a es ofíicios com MHC tniusmittiu 
ns reclaiua';-ieH ile «tiversos CIIIOIIUM «te lllia 
(irainle Holicitiimlo, jioréni, que it ora em diante, 
as i:oniiiiiuiicai;i*n'S de tal nature/.a sej u «liri-
giila» ilirectiiiueiitií áqilelle secretaria i'» 

Transinittirain-se ao ministro da Justiça os 
rei|tieriinentoH e rniiis jiafieis com -jae Antonio 
.locpiim. Antoitio Maria Fidul/o, íosé Maria 
l'"ei IKIR li J, M.IÍIIÍI I õiiltierine, Muiuiei «le Jesim 
(íiieiles «r Kafiiel l/>scal/.o pretenilcui uaturali-
/.ur-ne brasileiros. 

PagumontoH reijiiisitu«loH; 
. I)c 1 1IKI, uos dores «lo Diário nf. 

lie,a!: «i«; 7.'14s, sendo 4!I4 a Funfulln e -'lUÍ á 
Aotiiiii , d«' 500$, a Uoiiiingos Virgílio do Nas-
cimento; de 2">8$'i00, aos fornecedores do b:i-
liorutorio «le Analvses Ctiimicas . de iOá^ ao dr, 
Humberto 1'uttiiians. 

Pediu se á mesma i|'le fosse cre dita da a «pian* 
tia «le I I!'2f tt0 ao dr. Ivluaido l.opes dn Silva 
paru pagamento das dcspi-sas da Cominissão Ha-
nitaria de ICilr irãu Preto, em janeiro ultimo. 

i) director «lo Serviço Sanitario foi autorizado 
a despender a quantia de .M0'i.< com o despacho 
e direitos de olijeeiou di-stinadoH ÍMJ HCRVI«;0 U«T 
i ispecção de amas «1«; leite. 

Koi il«'signado o lente de batirti do Oynmaeío 
de ('ampiniis, dr. Kdnardo (iè Badaró para sub-
stituir o lente da 2a cadeira nr. Henriquu Ma-
iiuiano Coetlio Netto. 

O sr. secretario do Interior officioti ao. presi-
dente da ( amara Municipal de Tramembé, de-
clarando, ein resposta, que a escola para o 
«to mawialiiio «laipielta localidade só pôde ser 

provida «te nccArdo «-oiu o art. 15 do rcg. de ÍKI 
le setembro «le 1ÜU4. 

l-"urani noniradas as sí-truintos professoras: 
l>. Krnestina ile Castro, paru substituir a pr«v 

eisora do grupo escolar «Conde de 1'arunby» 
ia , de Juiidiahy, 
d. .losefibina « oatmine Castello, «iiirante o sen 

impedimento; 
d. Maria Justina Ceslau de Moura para sntí-

-tiuiir a professora do grupo escolar de At». 
baia: 

d. daria Augusta (íonçalves, por igual in» 

' i -ir secretario do Interior solicitou da so 
• iii da Agricultura a entregada quantia «I« 

7!)- tio ao direi tor do Ihnrio Offiriul para 
i -auiento dow vencimentos do posoal das res-

. divas oftii ina» durante a 2" «plinzeaa do cor" 
euie luez. . 

( ) jar. se« retario «to Interior «lecl u-oii ao «la 
Atri-iéultura «pie o Hospital de Caridade de H. 
Vicente de Pauta, de .íundiaby, está nas comli-
çfies de rei eljer os auxílios consignados na larf 
d«> orçamento TÍgente. 

Heqnerimen?«?s despa» LIA«bis : 
L»i d. Josephiu» (.iannine Cast«'.lo profei 

ia d ' stmpo escolar «CJonde «le Paraahyhm», i 
.tua-iiahv. «Silicitando sessenta dias de 
p a r a tralar se—«SIUI'; 

«le d. Marta Augusía «lorica!ves, p r o n 
d I g r u p o escolar de Atiliaia, fazei»Io -i l fnticf 
pe li«lo, P*»R SESAMTTA DIAS ÍSIRN.J 

de <1 lfa-1. n « de Vmwonrclloit, professor» < t 
irrupo ESC«,LAR «Coronel JFIWINIIN «L«- SAÜTV9. ÉM 
Hio Claro, fazendo o inesmo J^IWIO por I M 
me/es, em |AROMGS<8O— SIM»; 

de d. Opbelia Freida, pr ,temum '!« 
escolar «Ihr. '"I-sario BASTOS», de 
do SEMERIFA «lias He LIREM> p«R» «N 
•ua sa iu l e— S i m » ; 

«to dr. JOSÉ IVmifw IO de FWRO, A 
tins, LOI« Í'arlos Lamier, e Adriana M 
O/W ÇIÍÃÕ, pedimlo MTRIRRJA 4É 



aos escolar*» de Rantos, Hotucatá, 8. M o <U 
Boa Vieta « Amparo - «Aoa direetores dos res-
pectivos grupo» cucoluroe, par* sttender, ha-
vendo vagam; 

ile d. Amélia Muiralli.les Wen*el,psdlndo liceu 
ça para praticar 110 grupo enrolar «Io Santa 
jpli igenls—«Him»! 

ilo Muiia ilo Carmo Xiiucs de Moraes Goinl-
He. luljuula ilo grupo escolar ilo Arouche, JJC-
«lindo jiiMlifliuufão du faltas—«Nini'; 

de Miuitt Joscphina Ciiijiir", adjunta ilo grupo 
e«inlur de Ilauctiiiinga, pedindo exoneração do 
mri fu—*Kto ha quo deferir>; 

<le <IHIHIM1O da llocha Veiga, pedimki dispen 
mi do taxa matricula de aeii filho Josó Oac-
limo Vciprit, aluiiino do anuo da riteoln mm 
|il"iiurfilt» do OnaratliiguetA—«Tiideferkln»; 

d » Manuel de Jesus (tue<lee, Maiuo tluilher-
me, ílafacl l^jsealío, José Marta Fernandes, 
Antônio Maria Fidalgo e Antônio Joaquim, |>e 
•lindo carta «laualuinliiavão — Uw-aniiulieinue»; 

de OorUiaá Bcrnanlino, pedindo carta de na 
tur:ili»açSo—«Belle o passaporte>; 

de Affonso <!o I.orio e Seillex e Onillierme 
llnppe, pedindo peimnt* dos repertivos logurcs 
— M' <|iieiram na «'poca leiral'i 

Kymplioroua Maria Ntuin, professora remo-
\i'!.i pura a 2* escola de Iudaiatilha, solicitando 
.11ii* « ! « « » vencimentos sejam feitos de mioAnlo 
•oni <>H doe professoras de «Ale do muuicipiii— 
«{'•loto requer, «le aecordo rum a luforniaçilo'; 

,te Heiicdirto Vieira da Motta, professor do 
bairro de Hiea da Pedra, mimlcipio do .Talní, 
K,ille<tttH'!i> justificação de falta»—'Justifico»; 

de «iuiomar de Castro, piiifesmira do bairro 
il,. Silveira, município do S. IternaHo, aoliei 
latido remoção para a da villa de Santo Amaro 

Não piiilc ser attendiila ; 

VotoiiftOu so o director da eaeola eomplemcii-
liu- .to Campinas para <jUC a aluiona do 1" atino 
•l.i iiwlle (wúihclecimcuUi Maria Itainliu* Ititten 
e^nri laça os exames que, por motivo de 1'ilrça 
maior, deixou de fazer no me/ de março prn-
xiitio lindo. 

' I dirfitor do «íyninasio de Campinas foi tm 
t n .a lo a pAr em concurso a cadeira do cur 
íO iiiu|m!lle estabelecimento, orn vaga c nu u 
evnm raçüo «lo respectivo lente, sr. Ilcnri.pic 
M itrlmiimo Coelho Netto. 

I tevlilumeute informados, enviaram se ao dr 
s<' cotft^io do Interior os pedidos de remoção 
dos seguintes professores : 

Francisco de Novaes Mnurão, da escola de 
< a.njM l<argo de Sorocal» para a do bairro da 
t'a> hoeira, nest« eapital; 

,1 Marli,a iliieno 1'eiTeira. do grupo escolar 
do Ivoro.na para a .')" esci>la de Sauto Amaro. 

i ' >mmnnicou-He ao m*. dr. secretario do Inte-
rior «pio foi designado o adjunto do grupo es-
cola» * Or. I.O|>cn Chaves de TauliaU'1, Armando 
«tf.toiu» de Araújo, parti substituir o respectivo 
lii-orli;!- Artliur ila Oinlia íiiorÍM, durante o seu 
iiirivo.limcnto por licença. 

it dr InsperUir Geral ilo 1-',usino propor, ao 
governo a romoçSo do adjunto Manuel C<e'lio 
i M i a .limior, ilo grnpo escolar de .lalní, para 
0 Mspirito Satno do 1'inlial. 

fe lu InapeeWria tieral do Knsino foram des-
pii liMdoe os ttcgiliutes ofücios: 

director do jinipo escolar de Faxina, so 
IITI> prijuio.;!io de alumno* du .'{"para o 4" atino 

• sim, attendcmlo o» motivos mpeciaes»; 
I 'o piorcBKora d. .lulieta tiliirlanda, >a escola 

ijiio osUV vapa C n do sexo masculino'; 
! d Juliçla de Sà—••Sim, em termos». 

Para os effeitow de inscripção, devem coiopa-
n esta luspectiiri» tieral os professores 

l'e lrri llasile, d. Jveta l>eite, d. /uleilui Seabra 
c d. liiilinn Leite Machado. 

[ ' r e r e i l i t r a M i iH Í< a l | i t i l 
i ' oculcram se 1" dias de licença no chefe da 

'J i, l.ui/, Tavares, para tratamento da 
saúde ile pessoa de sua rainilia. nos termos d:i 
lotfa li, s 1», art. Ja lei n. .uti< de 1Ü05, a 
c,.i:íiij do 23 ilo corrente. 

Manlou-ue pagar: 
1 it<l7$iS)t>, a Antônio de .Sousa Ferreira lia-

fnalltOj )iolo loriieciinciilo ,1c areia á turma de 
calcetcm a, em março ultimo; 

! '/ITjtrJ-l, a Manoel Heliilolla, pelo transpor 
te »ie |>edra brita-la e saibro parir o serviço de 
ti>af.*i»lumÍ£A<;ãoj em março lindo; 

• tr>t̂ >lí7, a AnU>nio Maiuietie, pela extracçfio 
.1'- :;U vagões de pedra para o liritadur inuniii-
j-al. om março lindo ; 

.lõí-nn, a tlaspnr liicnrdo A t'., Jpelo forneci-
tiH-ttt*» do diverso» otijectos á Secretaria tieral 
e ao Hospital Veterinário, em março ultimo. 

V.-linmNn approvailns na liirectoria de Obras, 
ti' larco da HtV, ri. !•. as plnntas apresentadas 

sfs. ,lr. Henrique Soaunmtm. Francisco 
.M 'ara/zo <ltiisep]te Falcnne, II. I.eon ltomer, 
M. E. Ilohl o dr. Augusto Freire da Silva. 

Itevctn comparecer na mesma repartição, para 
e-cl:ir.:cimcnU>F. os si.-. t'edi-o líi/./n e Francis-
co 1'c.nmuo. 

lí.iqucrimcntos deapacliados: 
li-' !'• dro Ihiurtc, .losf- Felipelli e João Ma-

ini,-t Itodrigues, sobro constutcção; iMauuel An-
í,n Us-tlrigues, dr. l-!duartlo M. t íonçalvese 

tVltini, pedindo iippiTivnçfio de plnit* — 
\ Jlirti toria de Obras, para iw devidos tlnu"; 
Io dr. Augusto Freire da Silva e Vicente Cotn 

te pndimíolicença pnrn levantar calçamento; 
I', ,• bitarli: o Vicente Oiralde, pedindo relo-
t i ento «Io multa; lo ío Teixeira, pedindo um 
q i irio 110 mercado da rua 25 ilu Março; Fran-
1 o tjyriaco de Oliveira Ferra*, pedindo licen-
ça 'ra uni,deposito de lenha — S i m • ; 

.!•• \ntonio tionçalvcM da Silva, pedindo pra-
<tjoncedo ii't dias : 

' .João Neves, pedindo relovamcnto de niiil-
ta « l le fer idoj ; 

• Io KrftncisHío Motdagna. [»e lindo rtlevamcnto 
de imitia --liid.-feri.lo . 

Bened io to d e Abiu- ida, p ro iUUnlc , corone l 
Krunoiato de SOUHH Rineiro, P a u l i n o de 
A l m e i d a F r e i r e e corone l Frane iseo <le 
Hoi t ía I^ranco, p i es idento da Cnmnra Mu-
n i e i n a l ; dr . A n t o u i o Cuudido \'ieirn, ju i z 
do d i re i to d a comarca , capi tão José A l i -
p i o Ke r r e i r * e otittas possÀtin (gradas. 

O sr. corouol Francisco do Housa l''rntt-
cd <>rfereceu-no.« uni lauto a lmoço cm min 
1'csidoiiciu, uu (juul t omanuu par lo tum-
k c m os m e m b r o s d o directot io. 

N ã o h o u v e discurso. 
Depo is d o a lmoço , o st1, dr. Car los l i o 

te lho recebeu a l gumas visitas e v is i tou 
os estabelec imentos públ icos, n Santa Ca-
sa de Miser icórd ia o o thoatro local. 

Na cadeia publ ica, o destacamento pres 
tou cont inênc ias a s. oxa. 

f l o j o m e s m o segu i remos v i a g e m e pou-
saremos na f regnoz ia d e 8. Benedicto , a 
tres legttas d e M o g v . 

A ' c om i t i v a do sr. dr. secretario in-
corporou se o sr. I l uascur Pureir.t, onge-
nbe i ro <lo distr ictq. 

A m n n b ã , á farde, d e v e m o s estar e m 
Sallesopolis. 

O sr. dr. Bote lho n ã o voltará por San-
l o s ; s. exa. pre tende exp l o ra r todo o val-
le ilu 1 'arnabyba, depo i s dc chegar a S. 
Sebast ião. A sua vol ta ta lvez soja feita po lo 
l l i o d e Jane i ro . 

I n f o rmare i aus nossos leitores d e to-
das as passagens interessantes desta ex-
c lusão . t 

N O T A S D E B E R L I M 

i'lu ii miuntii «It* contrai ti 
l»ar«i os jiitOlitjrainciito 

com 
i .1.. 
• pra 

\r.h:i Mo. 
líaplüvl 1 u>* 
I:i í > <!'i /,»'-• )U»-Jm>, fiataiulo-fíc »lcst:i <latu 
*/•» I-. : a u t»'nuinnção <Ias uliras. 
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.»!>!« -it«> ífc hmifrm : 
hcs-jusu: suj.j.lcnirntn ao pagador, 3:<»i)i.)Si)0il; 

«l' in Ut> Correi*!. l<»:0ous(w*». 
!;ç»'. ita: ri.utU*!'•» tclcsrvapho, I:.'»S(»*iT>(M>; idpm, 
I>t. 1'.'. V v|«>; Wicoi. kleill. IIIIS.JIHÍ; Mt-til ||o 

t'i»rr»'i«*i. r>;7.r>0.f0.'}0: faixa liconomica, 7)1-1̂ 782; 
< ..llct t.l .;! .il Hor* H ttblly «'•< " » : Í«ltlll <1:1 Olpi-
t:»l. J^:00'».f; sal>Io .lo )>aj/ui1<»r. 

Sm viagem 

Herlim. fí de abril dc 11)01} 

o INVKKNO HKAPPAHKCtDO.—A MISSÃO ClIINK-
r.K K O KAISKIt.—CM NOVO COI »\ÇAIIII AL-
l.KMÀO.—A UKOKITA DO IMPKBIO At.l.KMÃO, 
—t 'M BALÃO MILITAR.—PM CUiME HEIUO.V 
HO.—I MA KSI-OSA VENDIDA.—DIVEKSOS. 

A i ju i em Berl im já v iv íamos entregues á 
agradavel i l lusào de que o inverno nos tinha 
completamente deixado, pois durante as 
ultimas semanas gozíva-tte um verdadeiro 
( e m p o de primavera com um sol brando o 
suave, quando, de repente c inesperada-
mente, reappareeeu o invento, com forte 
quedas de neve, em ipmsi todas as parto-
da Al lemanha, causando sérios enibarayos 
ao trafego tias estradas de ferro. Nesta ci-
dade o na do l iunij c os bondes e l ic t icos 
sii trafegaram com grande diíticuldadc em 
vista das grandes massas tle neve, o e u 
K ie l o trafego dos trens de suburbios 
foi suspenso. Todos os trens chegaram com 
grandes atras is. Na região do Klieiio o te& 
inometro niarpuu oito grátis abaixo de zero, 
e a cidade de ('olnnin apresentou-se toda 
coberta de neve. 

A missão ebineza ijttc actualinento so acb.i 
na Kuropa com o fim dc estudar as di f fe-
rentes constituições de diversos paizes, foi 
polo kaiser recebida oiu audiência solenne, 
)>resentos os príncipes da casa imperial o o 
chnncholler d o império, príncipe de Biilow. 

A missão, chefiada pelo ministro Pai e o 
vice-rei Tuan-Fang, of fereecu ao l-aiser ricos 
presentes de alto valor artístico, como sedas, 
objectns dc porcelana, de lacca, trabalhos 
de eseulptura, etc. 

O kaiser condecornu os chefes dh missão 
o « umlmixador cl i inei em Berl im com a 
ortlcni da Ooròa de 1" classe. A missão mos-
trou-se mui to satisfeita pela cordialidade 
c o m n qual foi recebida pelo kaiser. 

O maior e até agora o mais poderoso 
couraçado da marinha allcmã acaba de ser 
lançado no mar. do conhecido estaleiro dc 
Blolini A Voss, re;:ebendo no bnptismo o 
nome do S<b<iitili>>rsf. l iste poderoso coura-
çado possuc uni deslocamento do H.tVHI to-
neladas, a força de IíO.íh M > cavallos; uma 
niarolia do milhas por hora. T e m 1 o7 
metros de compriniei ito, 21,(i de bocca o um 
calado de 7,5 metros. KstA armado com H 
poças grandes, li meias e 2(1 canhões peque-
no-. A construeç.ío e o encouraçnmento é 
mais forte do (pio a do construído antes, o 
pertencente á mesma classe. 

I lu dias, oahiu num bosque, Ires léguas 
distante de Kurlskrouu, na Suécia, um ba-
lão mil i tar do batalhão ucroiiauta ilu > x• r 
cito al lemão. Procedia de Berlim o era (ri-
pulailo por dois soldados. Hstes dois .-olda-
dos subiram e m viagem de exporieneia, nes 
te L.dáo mil ihir , o, em poucos minutos, dos 
apparoceram mis nuvens. 

I) '-is dias depois, chegou dc Karlskronn a 
commuuicnção lelograpnica, que haviam ar-
r ibado no logur. 1'rcsuiue-so (pio o bulão foi 
eomlu/.ido no meio dc grossas nuvens, que 
inhibirum aos iioroiiuutas a orientação. ( I 
balão, ao passar o mar Baltieo, ameaçou 
cahir, porém, um do.- tripulantes aliviou a 
barquinha. conscguii ido assim que o balão 
subisse de novo. Os soldados, entretanto, 
seguraram-se nas cordas e, tirando us ves-
tes e até as Imtinas, conseguiram alcançar, 
depois de uni trujeelo total de l o horas, em 
IKIIII estado, o referido bosque, na Stneia. 

A receita do impér io allotnão, provenien-
te do.- direitos do importação o exportação 
e do impo-to do 'nnsi iuio, durante os 11 
iilczes ileciiriidos do anuo orçamentai foi 
de 8ÍI.S íjiiI!p»os dc marcos; no orçamento 
esta receita foi prc\i-t:i com ss;!niilliõos, ini-
piirtancia e-ta" que oi rtamoiito vai ser ul-
trapassada. t l impo-to do sol Io, orçado eru 
77 milliiV s já ultrapas-ou est i (piaotie de 
•r> milhões, <> as receitas das repartições do 

Ias Kxtradas dc Ferro promett im 
•imo de ti a In niilliõos. 
orçamentai fechará, pois. muito 
:\cl do que i'..i pres isto 11o orça-

t e rminar ! * e de novo arrcmossarain-^ie o 
martel lo á calieça. I'ara completar! 
horrível crime, ainda dando a víothu 
signaes da vida, He|mraraiu-lhe a cal 
um serroto I Os assassinos são hollandoxct_ 
um tem 25 anima e o outro e a mulher 27 
annos. Os três foram eondomnndos ú morle 

M< H A S < III Z K Í 

D o nosso re] i iesei i l f t l i íe espec ia l jun to 
á c om i t i v a «Io sr. dr. 1'arlos Bote lho, se-
cre lar io da Acr i eu l tura , ( p i e b o n t e m se-
gu iu c i o v iap i tu de e x p l o r a ç ã o da reg ião 
tnç -U j d o Kstado, rece i temos ns segui D 
t ' •• cnwinitni ' ' i (Çfws, env iadas d o M o g y 
das < 'rn/.cs : 

l ímbítrcánKis ab i n o t r e m mix to , de 
7 l c r a s du manhã , porque necoss i tavamos 
• i r a c o m p a n h a n d o a caval l tada neeessaria 
p a r a a exctiríSr». 

N a cstaçiV) d o N o r t e r e cebemos os cnm 
p r i m c n l o s dc LIVÍIHU- n u m e r o de jicssoas, 
« n t r e as q u j K s a r -ap i tMoJr*qu i i i iCont inho , 
r e p n scn ta i e l o o -r. pr ( - i i l ' *ute d o Esta-
d o , o sr. d r . Ous tavo de OrxViv , s i t re ta-
t i o d o In te r i o r , e eugenlK-iros. 

F i z « n i o í v i a g e m duran t e tres Ik>-
ras de estrada d e f e r ro , a t é c-idade, 
onde fomoF receb idos f es t i vamente . 

N a estação t o cava uma banda d o ura-
nica, s e n d o o sr. secretar io da A g r k ultn 
n e sua c o m i t i v a cnmpr i i rK ntadou ftelos 
e e u i L r o » d o d i r ec to r i o po l i t ico. coronel 

Pelo Tribunal de Altona foi eoiif lemnado 
a 2 annos de prisão um sujeito (pie vçndeti 
a um ricaço a sua esposa pelo preçu de 
2.(KHI marcos. K para segurança datransac-
ção haviam fe i to os dois um eoutrato do 
compra o venda. 

1'aaece incrível ! 

Os mineiros allemães que foram etn soe-
corro dos seus infelizes companheiros de 
Courrières, regressaram no dia 28 de março, 
conduzindo os seus apparelhos de saira<;áo 
cm dois vagões. 

O governo fraucez condecorou-os com a 
cruz da l/ogião de I tonra. 

H a dois annos mais ou menos fo i des-
truída por um incêndio a agencia da alfân-
dega quo se acha installnda na gare cen-
tral de Mctz, estação fronteira de Allenia 
nha o França. Esto incêndio causod aos 
negociantes daquella praça um prejuízo (1c 
mais ou menos 250.000 marcos. 

Acontecendo agora que nem a repartição 
aduaneira nem a da estrada dc ferrrt qui-
zeruni pngnr o prejuizo, uttribuindo uma á 
outra a res|Knisabi|idade do damno causa-
do, um negociante prejudicado em coroado 
tio.ooo marcos pnqtoz unia acção contra o 
íi.-co, pedindo indciimização do diunito ha-
vido. O Tribunal conduniuou o liseojl/1 dei-
xando ao ulvitre do governo, o dicidir ijital 
das duas repartições ó a culpada. 

N o anuo passado foram abatidas emiMu-
nieli M0.000 rezes, das (juaes procodiitDi da 
Áustria mais de 22.000. Km vista dolaug-
monto dos direitos de importação du 25 1|2 
marcos, até OU a 04 marcos para emiti rez, 
esta importação acha-se quu-si paralisada, 
pois, durante o mcz de março só entraram 
Ml rezes, ficando assim a Bavicra ameuçadti 
dc unia grande carcstia de carne vonlc 
visto que cila depende agora da prodlicçán 
do paiz, que, Coino é sabido, não t » « i i f l i 
ciente para abastecer toda a população com 
este alimento de primeira neoessidadoiti 

N o presente poriodo do Boiolistag \1ai ser 
apresentado um projectn concedendo'• aos 
deputados uni subsidio nunca superior a 
íi.dtltl marcos ao anuo. > 

A t é agora os deputados do It"ichstajÇllão 
jieroobi.iiu remuneração alguma a não ser 
passagem livre nas estrada- do ferro .em 
quanto dura o periodo da legislatura. ' 

K m Planou, num re]ientino uecessof. de 
loucura, iim trabalhador assassinou sua es-
posa com um tiro de revólver, feriu mor-
talmente a sua sogra o atirou seu li lhftiho 
do uni anuo de edade pela janella do BC-
ginido andar. 

H.-piés, ameaçou sua filha do morto; esta 
aterrorizada pulou pela janella, foriiulo-se 
gravemente. , 

Terminou incendiando a liabitaçãovy, A o 
chegarem os bombeints, o louco di-uarou 
diversos tiros de revólver contra elles, birin-
do alguns o os bomls-iros por sua vez, de-
feudoram-se com fortes esguichos de jigua. 
Finalmente, dirigiu o louco a arma contra 
si, ioriudo-se graveinente, o pondo feim 
termo á horrível scena. 

Fm Pollworin, mn pequeno lo^ar da't?jus 
sia, o governo miidjteiu utnn eshnli» "qi|é'«m 
vista da população insignificante tem 1 ape-
nas tres discípulos, para os quaos é pfeciso 
um professor. 

Kstas pequenas escolas constituem, como 
se verifica pela estatística, o orgulho d'a re-
partição dc ensino, (pie assim quer provar 
que não deixa nem o menor logar de sua 
província sem elementos do ensino, orgulho 
e-t.e,que aliás seria muito justificado, w> não 
fosse geralmente conhecido (pie em outros 
lugares, especialmente na Prússia ocoiden-
tal, existem escolas, onde um profe.-s n- é 
obrigado H leccionar a mais de com ílisci-
pulos. 

O . I I A I . Ü K U 

Amhr Martins ih 

OS MORTOS 
F m ('asn Branca, falleceu repeiitin inien-

le d. Thercza Sper.mdio, mãe do sr. Ai|toàio 
Maachiottc. , 

— K m >S. José do K io Pardo, i'alleco(X d. 
A m i lia Torrano Mof fa , esposa do sr. João 
•Moffa, proprietário do Hotel -/o Co»rii°wi'>. 

-Falleceu em Uberaba, o sr. José (Jomes 
Ferreira. i 

— N o Kio, falleecrnm o capitão Antônio 
Joaquim Ribeiro Braga e o menino ^a imo , 
f i lho d o sr. Osório Duque Estrada. 

0 Eõiraia se Tiàt' 
A P O I U D A S M U N I C I P A L I D A O E S 

sidente du Catnttm 
Andrade. 

—-Camara Mimici|x»l do 8. José d o B i o 
Pre to , f> d e abril d e 1900. • A Cainiira 
Munic ipal d o K io Pre to , l imi tem reunida, 
aprec iando, c o m o deve , os es forços de V. 
exa. no sent ido do reso lver o prob lema 
d » va lor ização do ca lo , r eso lveu tituini-
m e n l e registar iinin m o ç ã o d e l ouvor a v . 
oxc., pela cc lobração d o c o n v ê n i o do Tutl-
bat( '. 

T r a z e n d o ao co i ihec i insnto d e v. exa. 
essa resolução do g o v e r n o munic ipa l , 
t enho a honra do s ign i l i car -vos tis ni inl ins 
fe l ic i tações pessoues. Saúde e o fn i lern i -
dade.-- Arlo/j)!tn flninifirâex Correio, pre-
sidente da Camara . 

— A Camara Mun ic ipa l d e Ba i in i , in-
terpretando os geraes sent imentos de 
seus munic ipcs interessados nu realiza-
ção pratica das med idas udoptadits 110 
Convên i o d e Taubaté , v e m po r vosso in-
te rméd io representar uo Congresso Fede-
ral sobre a necess idade do se rem c o m a 
precisa urgênc ia conver t idas e m leis IUS 
idéias re lat ivas á va l o r i zação d o ca f é o 
d fixação d o cambio . Só ass im se fará 
e f f eo t iva a l ibertação da l avoura d o ma io r 
ônus quo a g g r a v a ac tua lmento a especu-
lação d o m e r c a d o . — S a ú d e e f ra t e rn idade . 

Ararüis Lcrrriru Leite,presidente; (írr-

snn Pratiça, Manuel Alvrts Seahra. Ju-vé 

ljt>[in.«dc Sou tu, Mnnrilio Luiz Vieira, vice-
presidente. 

• ( 'amara Mun i c ipa l d e Lenções , e m 
21 do abr i l de 10UG.—No iutui to de inter-
pretar o sent imento d o p o v o deste muni -
c íp io , ante a patr iót ica in ic ia t i va do Con-
vên i o dc T a u b a t é sobre o impor tan t e ra-
m o — a va lo r i zação d o ca f é , a C a m a r a M u 
nicipal desta c idade, c m sessão do ho j e , 
v e m apresentar a v . exa . suas congratu-
lações por essa m e d i d a dc e l e v a d o alcan-
ce, inpiradi i pe los abnegados da Pa t ri a, 
abr indo l í m p i d o o ho r i z on t e ti r iqueza 
nacional . 

A Camara Mun i c ipa l desta c idadã v o m 
solicitar a v . exa., se d i g n e endereçar , 
em nome da mesiuu, 110 poder legislativo 
federal, o seu franco o incondicional 
apoio ao lado dos beneméritos brasileiros, 
(pie, com tanta abnegação, tenacidade o 
profundezas do vistas so empenham na 
árdua tarefa de reerguer os créditos da 
lavoura do Brasil.—Suíde o IVat Tnidade. 
—Toiin Duarte Moreira Júnior, pres idon 
te; lirnlo A. de. (ióe.< Jl/cír/e/,vice-presi-
dente; Anfonio f'iu?a /'Voreneio do Amaral, 

intendente; Cândido Alrim da l'alma; 

João Carneiro (üiralclrs; M.enuH Alvcx (Ir 

Camargo; Luiz de Oliveira Marhado. 

— A Camara Municipal desta villa tem 
a subida honra do fazer ebeçjarás mãos do 
v.cx. 11111 officio dirigido ao Congresso Nacio-
nal o qual pedimos que, por intermédio 
de v. exa. seja enviado áquella casa e de 
cujo obséquio antecipamos nossos sinceros 
agradecimentos.—Saúde o fraternidade.—-
Paço da < -amara Municipal da Redem-
pç.10, III de abril de PJOli -/o.vc .I itf/u.i-
to ila lincha Anilrailr, pres idente ; João Ha-

pli--la ila tturra, in tendente ; BenrdMo 

llarhosa Bustos; fíenc lido José Correia. 

- A Camara Municipal desta Villa, uu 
(pui l idado ( le l eg t t imos representantes 
(leste município, cnn-Icri indo que o 
convênio celebrado cm Taubaté sobro a 
valorização do café o a lixtção do cam-
bio torna-se uma realidade etn nosso 
paiz, vem perante vs. -wt-. p 'dir a de-
cretação do uma lei favorável -i respeito. 
Bata Camara, sciento de quo sois dignos 
palriotas o justiceiros, espora ser attendi-
da cm tão justo pedido.—Saúde e fraier-
nidade.—Paço da Camara Municipal da 
liodeuipção. Kstado de S, Paulo, lil de 
abril de l í lOti .— t tnu' Augusto ilu lloclui 

Andrade, pres idente ; João IJu/iHila du 

Barra,intendente; Bewdinto Itarl. .a //<«• 

tos; Benedicto José Corrjia. 

ILTIS (IUIIIIIAH e lios orçamento» votado» IK> ,"Hf P d I I B M I A C | | 0 f t Í C Í 9 S 
ie» cala ' 

rongreaao». 
li ' faell verlllcar em toda n parle 

•nibMiiN •'••milltnliat. 
O» diseitraoN acima allinliilo» (ora 111, h» me 

não rnKiiiio, prnferldns dc outubro. 
Haiti para cá, «ó ilols fartos eo conheço ca 

|tazr» de lurtta Influencia nu nltuação ecoiiomlca 
do palr.: a rnliia ila proilncçílo 1I0 norte, prltiet-
pabiiente ilo assacar (e com cxceitçflo Ia borra 
clitt, é claro\ o o levantamento de i:ial» iilnuns 
oiiqtrestimos estailoiio» 011 inniiicipaes, destina 
lios ao |i«traiiien!o He divida» 011 a obra» 11K0 
reproibiclivaN, de mmeameiito e outra*, nina» 
ijne depriuiein a nossa potência jiKsluctora de 
artigos ouro, oatras que vim angiiienlar nossas 
rentessas niotiilllca» para o estr»ni(etro. 

Naiptcll» oeeaaiio já a lo ta ilr t« era romúlf 
1111I11 nina catatlroplic paru « commereio c lolu rlu 
ilu jinrit 11 /ooiimxO" nnrinnnl. Imagine ae hoje a 
aifrnllleuçtii do»»n taxa ou do qualquer oulra que 
»e lhe apprnxbne. 

Min abi o que exprimem a» fuiteç/ln do elne-
niatiigrapbo offlcial do salão-praça do Haneo da 
Hepubliea, onde diariamente vem o» zangíVe» 
trocUta» salx-r, na gíria promiscua do chefe 

comparsa» da orgia cambial, ae é otto ou 
baixo o bicho ile»»e dia e qual o banho, pre-
parado pelo Imnhitln mM o ti custa dotheaouro, 
para algania victima da capital, ou de Hão 
I'atilo. 

ICnt doemneuto ofrtcial declara o director 11S0 
tlscaliaado daquelle eMtabelwimenlo ser o arbi-
tro do cambio 110 Brasil. We qalceaaemoa, poi», 
pautar a es coíba de uma taxa definitiva pela 
taxa molhiitu pelo Haneo da Republica, imagi-
nem se aa surpresas quo no» optariam re»ervtc 
Ias pelo» caprichos de 11111, rm publico, fervoroso 
adepto do cambio no par. 

Já ti Imca pequena ae propala (pie o Con-
gresso terá de se avir com um bicho nlfn 
o banho Hnal ao pai/, inteiro I 

AencsTO HAMOS 
Itio, 21 de abril do l!M)l>. 

K»ltí enearregado do «ervlço de vacclnação 
«outra a varíola, linjc, lia IWrectoria do Ncrviç» 
Hunitario, «Ia» II lioras da iniitibll ti» ,1 ila lar* 
(le, o inapaelor «anitiirio dr, (.'unha Yasron 
oeUoa 

—A loteria Fsperunça não piíra de vendoi 
Mortes. 

Ainda bontem foi vendido pela agencia geral 
o bilhete 11. 43113 com os lU.INU* e toda a roa 
pactiva eontena, na Iniiiortancla total de I7:.'líjf, 

Os si». Amanrio UodriguiM doa Hanto» fí (!., 
agentes gtirac» desta loteria previnem ao publici 
(pie na» vésperas da extrucçAo da grande lote-
ria para de maio proximo aera expo»tn em 
sua casa o cheque dc 100:110(1$ competeiitenien-
le visado. 

-O ar. Alfredo Milllet, proprietário da CUMU 
Milliut, em Uapetininga, teve a gentller.a do eu-
viar-no» lima amostra do «eu »aboro»o café 
hlcal; uma especialidade que devia »er introdu-
zida uo noK»o mercado, porque realmenUi aqui 
nio ha café algum que o rivall»*. 

—Terminou liontem oa seu» exame» do 2* 
aimo de Direito o «r. Ilaul de Almeida l''aria. 

—CJoitiinuiiica-no» o ar. Saturnino de Oliveira 
haver uxaumido a administração do» Correio» 
do Katado, no impedimento do »r. administra 
dor, que eatá licenciado, por iucoininodo de 
saúde. 

—O »r. Domingos IHnto de ({ueiroz, proprie-
tário da j i afatnada h/ii/o do Alio Douro, nn 
largo da Sé, Ti, nh»oquioii-ti(.» houtein com utna 
amostra do Xarqne 1'cciianlo. que tem á veinln 
etn sua cosa e é mesmo uma eapecialidade. 

O sr. Domingo* pode coutar com o » fregiiuxcs, 
que correrão em busca do tão saboroso Xuri/itc, 
que lauto regalou o» eatomago» cá lia rata. 

V i d a w o c r i a i 

Correio e 
11111 neeri 

<• ame 
mais faV' 
i n c u t o . 

C m cr ime hediondo deu s c e m Mtinchcn-
f d a d l ncb, onde uma mulher o dois irmãos 
sendo cila a e.-posa de um del le^ us-assi-
naram barUarainenle uni tencnto-eoroiii I re-
formado, antigo ofticial do estado maior da 
Pnissia. O (ad.ivcr, degollado, foi encontra 
do no siitiDi da casa onde residia a v ic t ima, 
c na crfca.-i.to da 1 leseidarta do crime, foi 
a eaticçn encontrada |ioneo distante do ca-
dáver. O dedo iintiular «leste havia sido cor-
tado, para lie- roubarem o annel. O cr ime 
foi pivtncditmlo. A mulher governante da 
cara do infel iz tenente coronel, auxiliada 
l>elo- dói- indivíduos, pretrendiam envene-
na 1". 

Mada -xm. entretanto, o plano, e com um 
pretexto «|it:il<|iter chanuirani o infeliz para 
o siftaot e abi arremessaram lhe um mar 
tel lo a caooça, ( -1ew1endo-o cm terra. 

( V a-sassirn r tiraram se então do beg.tr, 
con-idorarido o tenerite coroin I morto. 

Poucos minutos ílermis, ouvindo fortes ge 
f f i ido- , que partiam d o Jogar do ' rime, vol 
taram jiara l.i.Cte criminosos,qncrend»» afroti-
xar |s>r um nioinento, foram animados |n Ia 
deslitmiana mulher, que lhes disse : t \ V 
mo?, uma vi / ÇOIIK çaiio, é tum bem preciso 

O sr. presidente do Estado recebeu 
mais os officios (pie abaixo publicamos, 
e que foram dirigidos por diversas mu-
nicipalidades. apoiando o convênio de 
Taubaté: , 

—Cumaru Municipal tia Franca, em 
20 do março de lüllti.-—A Camara Muni-
cipal desta cidade, cm sessão ordinária de 
17 do corrente mey,, autorizou-me a re-
presentar. em nome delia e dc seus mu-
nicipcs. ao poder legislativo federifl, por 
intermédio de v. exa., sobre o fim dc se 
tornarem unia realidade cm nosso paiz 
a valorização do café e a fixação do carn-
i>io, importantes o imprescindíveis medi-
das estas esposadas por v. exa. o seus il 
lustres collegus, dr. Nilo Pcçanlia ed'rau-
c isco An t ôn i o do Sallcs, 110 Convên io d e 
Taulmté. 

C u m p r i n d o gostosamente esta missão, 
aprove i t o o ense j o de, enthusinstierrmen-
te, garant ir a v. exa. o ma i s f ranco a j w i o 
deste múnic ip io e m prol daque l le convê-
nio, cuja real idade, corto, trará a conse-
qüen t e dcbcl lação da eruciante cii,se fi-
nanceira (p ie ora anúpi i la todas as clas-
ses produetoras d o nosso g lor ioso Pa iz . c, 
pr inc ipa lmente , as tio Estado dc S ; l 'at i-
lo. sol ire o qual pena mais f o r t emente a 
conseqüênc ia dessa crise. 

Ass im, pois , t o m o a l iberdade d( ' ped i r 
a v. exa. a f ineza de encaminhar aj> Con-
gresso Federa l esta representação « d e 
apresentai aos vossos il lustres e p t ib io l i 
cos col legas drs. N i l o Peçanha e FnMicis-
c o de Sal lcs as cnthusiastkas or.ngra-
tulnções d ' s t ^ innnic ip io pe lo g i g *> t çaco 
p l a n o que se d enominou - f í o n v e n i o dc 
T a u b a t é . — S a ú d e e f r a t e rn i dade .—O pre 

INTERIOR 

\ q ^ c s í ã o l i i u i i c t a m 
• cücslha d3 urna Ux\ 
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No discurso com quo r ^pondeu o sr. cons-e-
Iheiro Affynso Penna ao ht. dr. Murtinho, dis 
&v. M. cxc. que vê bases HC^UÎ H tirm /ris que 
crcaram os fundos dc fjarantia r. dr v •zgatr. de. 
papel moeda c que. cuntw. empreqar esforço* para 
entrarmos no regimen da circulado mctallíca. 

Não mc consta que, na ino iilicai;ã<» podida pe-
lo Convênio de Taubaté, eni nosso «ysteina mo-
netário, se pretenda abrir mão das Jeis que 
crearnm os fundos de garantia e de resgate de 
papel moeda. Muito ao contrario, sei que HC 
procura reforçar os referidos fuudos com outras 
dota<;Aes capazes de lhes augmentar a efficacia 

Nesse ponto, pois, existe perfeita continuida-
de dc visitas entre a política financeira «Io nr. 
dr. Murtinho e a que prcorcupa os altos signa-
tários do Convênio. K' a mesma política pro 
iriettida pelo illustre prcsitlcnte eleito «Ia Repu-
blica. 

liogo em seguida abordou o sr. conselheiro 
Peuna um outro ponto em que ainda mais ex-
pressivamente se manifestou de accórdo com o 
sr. dr. Murtinho mas que lambem muito ex-
pressivamente se traduz no mais formal anta-
gonismo entre o que ss. exs. reclamam o a fu-
nesta politiea do actual ministro da Fazenda. 

Ileferindo HC ás medidas tendentes a nos con-
duzir á circulação metalliea, disse o sr. conse-
lheiro: A rapida valorização da ntoetla produz 
fteinpre abalou jtrcjndiciae.8 ás indatlrius, ã la-
voura c ao c.omniercio; r preciso, pois, caminhar 
prndmirwrntr, para que. a transformação sr opr 
rc com rtlntivn sum idade, quando rheqar o tno 
ívento vppovtuno /xira a conversão monetária. 

K o mesmo brado de alarma do tsr. dr. Mur 
Unho quando, minutos antes, referindo-se ao, 
projecto fios f|ue fantasiavam fazer a cfntversío 
immediata dr todo o nosso fxtpel wwda, MKH.NÍO 
AO 1 AMitio iik H>, exprimia sa pefas segiiintes 
palavras: Ainda assim, êrnlmrrs, sr rssn funtasia 
sr pvdrssr realizar, etta wodijk/iria jtor tal f<W-
ma os contratos r of/rirfaçfies urinar*, qnr min-
f/aem poderia calcular a ip andr:n da caiatdrophr 
que pesaria Wibre o cmururrcio e motiretndo S'Jae a 
prodmç.íio nacional. 

K putente que s. exc. se estava refr-rindo ás 
flcv*í^4fcç8es do combio alto que o sr. ministro 
da fazewta pr««mor»a então a tod«» o vafs»r. the 
gando n |s«nto «.le w c»ngrataiar infantilmente 
e ridiculamente com <» digno < liefe da nação, 
no dia em que attinsíu '?; o cambio a taxa 
df IX. 

A lavoura não perde, em geral, antes 1«era 
cinn a baixa do cambio. Portanto, referindo st 
á catas'rophr <juf; produziria, sobre a f»rT»duceã' 
nacional, tursmo ant cambio de tu, f» eminente 
senador reetmíteeia, prm-lamava o grande erro 
de se f»errnittir utna semelhante taxa no pai 

eac. deixou l»etri claro que «filem mais |»m'e 
ceria era iobrrtado a |>ro«loeção na cional. 

I'V que estavam enxergando os dois il1nsti\-
p«»íiticf»s aquillo qu# o sr. ministro da fazenda 
ee obstinava a não reconljeeer : a mina eeono 
mi'-» e íinaneeira de «juasi to»t««s f»s Ksta«ffs; 
brasileiros, sem embargo «Ias privaçõe- e c«'»rtes 
de t'j<la a especie na alimentação e vestuário 

J U N D I A H 7 
Km data «le 21 de abril : 
Causou dolorosa impressão no eleitorado desta 

cidade, o consta publicado pelos jornaes dessa 
capital, dando como provável o nome dos can-
didatos á futura eleição esladoa!, não figurando 
nesse rol <i nome do dr. Manuel (/hrysostomo 
de Almeida, o candidato predilecto deste povo. 

O eleitorado de «lundiahy, entretanto, não 
desanimou com o consta e assim é que a can-
didatura daquelle distineto medic/» toma pro-
porções taes (pie no'próprio seio da dissidência 1 

e em todas as classes, não se cogita de outra 
oousa senão na eleição desse candidato- synipa-
thico que representa a vontade «le uma popu-
lação inteira. 

A Folha, jornal local c que não «e acha fi-
liado a partido algum político, já levantou a 
candidatura «Io dr. Almeida e do próximo nu-
mero em deante trará artigos de propaganda 
incitando o povo a não acceitar outro candidato 
casso o nome do dr. Almeida não venha na cha-
pa offlcial. 

Kstott informado, entretanto de que a descon-
fiança do eleitorado é <le algum modo infundada, 
pois o directorio local empenha-se junto á com-
missão Central af im'de «|ue o illustre medico 
que eoustitue o idolo do eleitorado seja apre-
«entatlo oficialmente para desempenhar o "ele-
vado cargo de deputado ao Congresso paulista. 

K nem se pode esperar outra cousa de um 
governo como é actualmente o «lo nosso listado, 
p >is, «i dr. Jorge Tibiriçá, que ae tem mostrado 
um chefe de estada digno «lo respeito e «Ia 
admiração puhliiut, não pôde deixar de attend^r 
ao appello «le um grande e independente elei-
torado como é o de .lundiahy, composto cm sua 
maioria de homens que pensam, «le trabalha-
dores honrados, cujos sentimentos liheraes estão 
acima de qualquer suspeita e disto já tem dado 
prova até nas 1 netas em defesa das instituições 
republicanas. 

Kin mensagem dirigida ao congresso, o illus-
tre presiilente «le S. Paulo deixou bem «daro 
qual seria a sua norma de crmducta quanto ao 
direito do voto c o respeito e acatamento ao 
desejo do povo. 

K", pois, baseiado nes-ii lingna^om patriótica 
que esperamos que o eleitorado de .lundiahy 
saia triumphante. 

A T I 3 A I A 

Vamos dar ao bem feito Commereio dr ftrio 
Paulo algumas noticias «Ia nossa <M«laiJe, noticias 
essas eseriptas sobre os joelhos o por isso sem 
cunho literari«». 

— Montem começou afunccionar o tribunal do 
jury, com a segunda sessão ]K'ri«>«Iica deste an-
uo, tendo paru serem julgados nella doze pro 
cessos preparados «• dois qu«« estão send«> con-
cluídos. 

— o director «lo nosso grupo escolar, sr. Kmi-
lio Arantes p«vliu e obteve •*» me/.es «le licença. 
Para substitui Io nesse cargo, f«»i nomeado o in-
telligenU' prt»fessor do mt%m«» grupr», sr. .1. H. 
de Na 11 es l»ast<»s. 

Km visita á seus parentes e amigos, esteve 
ha dias nesta cidade, o sr. Anthcro Miranda, 
professor <1«» grupo escolar «le Parahybnna. 

— Ainda continha a epidemia «Io sarampo e 
coqueluche nesta eida«le. 
SANTA RITA DO PASSA QUAT&O 

Contra a q«»ssa vontade tivemos que repousar 
por alguns «lias a obsenra penna, que de quando 
em quando transmitte ao <' «mmercio os f ao tos 
que aqui se <lAo. 

« A o que nos consta, está fundado nesta «i-
lade um « lub dançante. Ouanto a inauguração, 

nada sa1»enioM. 
— Voltaram «lessa capital «e* sr-«. drs. Cesario 

Travansi»s, jm>fit ieni«- elini« o e apreciado jorna-
lista ; Franctwo Vieira Palma, antigo agricultor 
e Krnewtf» Kichtcr, emprezario «la luz electrica. 

— Interinamente, está excrcemlo f> cargo «le 
proiiif»tí»r puMh-o «» sr. «Ir. Theophil»» de l*aula, 
pre-idente «la Camara Munici[»al. 

J'ara o Iwpirito Santo partiu o sr. dr. .fero-
nymo «le Soy/.a Monteiro, ha pouco n'>iuea«l«> 
secretario geral «l«» K-»tad«». 

— Aeliam-se adrs-ntivi' ii f,s sr-. Ttaliifl \ j11.-1:4 
E Frur iani ILE I*AIILÍ l.u!i/:eta. aos f|imfs ILE-N-
jmiHiH |>miii|4<i restnls-lic-iiiieni,.. 

— AeliHHi- ite imvii entre 11,",s i) renliei i.|n 
sapateiro >Tarime, t i-rriri. 

Í H H V M U 1 I O I 

t'a/.em annoH lioje : 
. A menina Maria de l/iimlen, tilliu do sr. ca-
pitão Juvenal Amaral. 

I A senlioritn Maria Pedra de l.inia,. (illm do 
I sr. Antonlo Pinto Kelippe. 

A genliorita llortenem Teixeira l.eite, iriuS 
' do ne^oeiante ar. KIIKOIIIO. Teixeira l.eite. 

A ara. d. Isolela Carneiro Vieira, esposa do 
hr. dr. Antônio Olvnipio, deputado estinlonl. 

C a s a m e n t o s 

('óntrataruiii eiisainetitn, nesta eapital, o «r. 
ti nente eoronel André Ohl Pilho, professor do 
« r ijui es"olur da ltella Vista, e a gentil «enlio-
rita Esterlina de Oliveira, lilha do saudoso sr. 
I.ilir. de Oliveira e solirinlia do «r. Cantldlo Pe-
reira, Hiixiliav .tu Diário 1'opulnr. 

— • Kenlizou se liontem, no llio, 11a residoncia 
• to barão de Bniiniial, o eonsorclo do tiarliare-
laielo em Direito, sr. I.iliü ICodolplio Miranda, 
lillio ilu ileputiido sr. Iteilolpho Miranda, com a 
si"iiliorita >í:i|<daleim Hareellos de Miranda. 

Os iiiiivus sê nit-Hiii jiara 1'etropülis. 

H O S P E D E S E T I A J A N T I S 

Kutá em Paulo o rovmo. sr. eouego Amr 
dor P.iieno, membro do eabido do ureebispa li 
do Itio de Janeiro. 

—('Iiejpir.iin á capital : de Poços de Oaldas, 
o dr. Itiiliiáo Júnior, presidente da (^anuíra dos 
deputados ; de R Manuel, o sr. corouel Virgllii 
Itodrigues Alves, senader estadoal. 

— |)e Oambuquira elie^on liontem o sr. Joa-
i|iiim M.iebado de Azevedo, acadêmico de l)i. 
reito. 

Os Estados 
P O Ç O S D E C A L D A S 

E m uni recanto do M inac—essa formo-

sa Estreita do Sul, en ino fl isse José <lo 
A l ourar, o p r imoroso autor d e Iracema. 

de saudosa m i i i o r i a ,—ex i s t e u m a vil la 
f lorescente , d e c l ima sa lube r r imo e cheia 
de encantos : é INrços d e Caldas. 

Cercam-11'a hellozas nitturaes: serras 
vest idas de inat tas .eo l l inas col iertas du vc-
( r e ta l i o , campos , f on t es crvsta l l inas , cas-
catas, etc. 

A i n d a liu ]»uuco, essa encan tadora vi l la 
jaz ia c o m o n o e squec imen to : não so v i am 
ali me lho ramentos que a to rnassem d igna 
de ser v is i tada por g r e go s c t royunos . 

H o j e , f e l i zmente , isto não se dá . (> dr. 
l''raneise.o Salles, hon rado Pres idente da-
que l l e Es tado de tantas t rad ições g lor io-
sas, berço de T i r aden tos e de tantos ho-
mens no táve i s e prec laros , um mine i ro 
i l lustre o q u e r i d o de todos os seus patrí-
cios, e m boa hora, v o l v e n d o as suas vis-
tas parti Po^os do Caldas, viti q u e aquel la 
estância l ia l i iearm necessi tava d e niellin-
ramentos. Pa ra isso tratou l ogo d e crear 
e instal lar al i a Pre f e i tura , o quo se fez 
sem o m í n i m o e m b a r a ç o do q t i e in quer 
que seja. 

Instal lada aque l la i { ( -part ição, entregou-
a aos cu idados d u m m o ç o t a m b é m mi-
neiro, a cu jas qua l i dades d e uni coração 
bem f o r m a d o , al l iam-nc n ne t i v idade , a ín-
te l l igencia e n f i rmeza d e u m caracter 
sensata e cr i ter ioso. 

Esse moço , quo muda ha p o u c o de ixou 
os bancos da A c a d e m i a de Dire i to , mas 
que já é unia g lor ia para o .«eu Kstado, 
é o dr. Jusce l ino Harltosa. 

« it iern va i ao seu gab ine t e d e t rabalho, 
na Pre f e i tura , ou para vis ita- lo o u para 
trulur de negoc ios re fe rentes áque l la Re-
part ição, <• r eceb ido e t ra tado c o m toda a 
gent i l eza p e l o d ist ineto moço , q u e <• todo 
desp ido de. va idade . 

K l l e não deseança; está s empre traba-
lhando e e x p e d i n d o ordens . 

Os fu i i cc i onar ios in fer iores «la Prefe i-
tura proeuraiu-n o auxU is r c o m ze lo 6 
dedicação, c- UKIOS e s t imam o seu chefe, 
c co in muita razão, p o r q u a n t o e l l e é di-
g n o d e est ima e apreço . 

Poças <-m breve ser.i c h a m a d o —a JotH 

di M ina* 

C I I C V A S M i M A U A N I I Ã O 

Estu c o r r e n d o m u i t o r e g i i l am i en t e o 
i n v e rno t io inter ior d o M a r a n h ã o . 

«>s lavradores reputam segura u co-
lheita do milho e quasi snlra ÍI do nrr i/.. 

C A F E D K M I N A S 

O í i iui in ipiu <lc « aüigUHZ s expiirtuii, 
(•TU IWIF», l l . ' i â í . i ) : , i ki lograi i i i iMis de 
( « f é . 

Kit* MM-riticiula p irte da «alra de café 
I f l l « r S t f f i n l » " " tniitrif-ipio de Juiz de Kóra e outros 
n w « * • • « • » I ,|a , „ „ . , , » „ Xf i l t t ! 1 

1'rço no» sr.". nifotes qnr amdn tt.fn rc-} K m c..i,se(|.M-ucm das chuvas iulnterru 
fUrmu f arta- dela admtn,*triiçi>o, o i*,tc- ,,tll,a „.-„, f,,, r ^ J ú n r ,, capiiiu 

Si 

jilicil' 
í j irovt 

l í l . 1-C 
.1'crna 
i O 

lf*ii'i de enrian tu scm* }>om/ to n/fc, 

ser encontrado o tino dr rrtfixfrn t uri nrrr* 

xario darJhes insfrnceôc-n «obre o serviço de 

nssifjntilnrcis. 

O direch» tf* rente, 

H i i J i i m i . i/t VILLESI;L tTA 

da lavoura «> ca f é amadurec ido , c o m <n 
letn|K»rses. cac c roda |K I «S enxurradas. 
A ( o l l x ita c o m este t empo , tamlx-m so 
t o n i s IIH|HI««ÍTP1. 

•Semelhante situação traz aj>prehensiv8 
toda a zona c a f w i r u . 



ticias 
servlijo ilo vacciiiHi-iio ' 
IJirfclujitt >lu Neryiça 

In manhíi iíh :l ilu Ur 
ilr. (Jtinha \'rtHf(io 

não pára ile vendei 

ido i»tlii UKciii ia «oral 
IIMNUf •' loila a ro| 

•taiicla total «!«• I7:!li ,jf, 
liiOM dou Hálitos & <;., 
Ia previnem ao publii-u 
meçló <la urunde lote-
mo Hera ex|M»tu em 
):OII<l$ loiupelciitoincii-

proprielarlo ila rasa 
leve a Rentílcin dc <-n-

nimi saboroso café 
quo ileviu ser iiitroilu-
orque realmcnUi a'| ul 
riralUe. 
himih exames do 
I dl" Almeida Karla. 
Saturnino de Oliveira 

liHtruvào do» Correio» 
to do »r. udiiiinlHtra-

por Iueoiiiiiiodo dc 

i ile «fuciroj!, propric-
a ihi Alto Douro, nu 
iii h liontmn eoiu unia 
ilo. que tem il venda 
uma especialidade. 

" '««lie/,os, 
Xuriiue. 

inai(iM "•» ifn rata. 

inlar 1'oui o» fre 
ttto saboroso Xari/ue, 

i o d a i 

a n t e s , (ilha «Io ar. ca" 

ra de l.iaia,. (ilha do 

Teixeira 1,elte, irmã 
> Teixeira l.elte. 
iro Vieira, esposa do 
deputado ostadoal. 

nesta eapital, o «r. 
I Filho, professor do 
ista, e a gentil aenho-

Ullia do saudoso sr. 
lia do «r. Cantldlo Pc-
Popular. 
no liio, na reHÍdcni'ia 
•onsorclo do bncliure-
z Itodolpho Miranda, 
iolplio Miranda, 1:0111 a 
•ellos de Miranda, 
•a IVlropolis. 

f T S S 

liei. sr. roui-Ro Atui* 
íljido du urcehispadi 

de Poço a de (Saldas, 
ádeute <la Cantara do» 
, o sr. coronel Virglllí 
estadoal. 

ai liontem o sr. .loa* 
o, acadêmico de l)i. 

tados 
C A L D A S 

M i n a s — e s s a formo-

orno disse José 1I0 
autor do Jrncomi, 

—ex i s t e u m a vil la 
sa lube r r imo e cliein 
d e Caldas, 
s natuntes : serras 
linu8-eol>ertus de ve-
tes erystaUinas, cas* 

a encan tadora v i l la 
nentn : não se v i am 
; a tornassem d igna 
•gos c t royunos . 
Io não se dá . (> dr. 
rado Pres idente da-
as t rad ições g lor io-
lo » e de tantos lio-
laros, um ininoiro 
todos os seus patri-
v e n d o us suas vis-
Ias, v iu (|tie aquolla 
ccsaitava d e molho-
ratou l ogo d o crear 
lturn, o q u o se Io* 
rnço ile q u e m quer 

'(•partição, entregou* 
m o ç o t a m b é m mi* 
ides d e um coração 
e a ne t i v idade , a in-

/.n d e u m caracter 

da lia p o u c o de ixou 
lia d e Dire i to , mas 
para o seu l istado, 

ltosa. 
í b i n e t o d e trabal l io , 
»rn vis ita- lo ou para 
crentes áquc l la Re-
tn i t ado c o m toda a 
1 moço , q u e e todo 

está s empre trilha* 
rdens. 
inferiurca da 1'rcfei-
mx i l i a r c i l i o /.cio 6 
t i m a m o seu chefe» 
•orquanto e l lo é «Ií— 
ço . 
.1 e l iani ido —a Jnin 

rfAUANIl.VO 

iti> reg i i lar j i i ente o 
o M a r a n h ã o , 
utam segura a co-
asi salva n d o arr 

: M I N A S 

i i tagua/v* ox|iort"i i , 
k i logr iut i i iun de 

irt«- (In sa f ra de e » f , : 

d e Kórit c outros 

Ias c h u v a * iuinterru 
rei rwil iz i ir a capina 
i m n d u m ido. c o m 
a |>clas enxurradas, 
ti o)|wi. t am l i em a» 

o traz appre l iensiva 

R I O , 25 
« í . v i i i i i i i m í o l l y i l e r r o f f 

F o i n o m e a d o o sr. A d o l p l i o A r a ú j o 

!
>uiu 11 lugar de d e l e g a d o fiscal do g o v e r n o 

edcni l j u n t o ao ( i v m n a s i o J í yd r e co f f , 
iflulii. 

K i i K e n l i f l r o J u n t o á « M k I i 4 » 
, f o n s t u ( jt ic será n o m e a d o o dr. Fa r i a 
A l e n c a r paru exerce r o ca rgo de enge-
n l i c l i o d o miniwler io da Fu/.euda junto á 
J.iyhl. 

< ' o i i k i ' ( >hhu F e d e r a l 
i^i nailo—Reuniu-so a eo inmissão d o ve-

i i l i ' .ai ,âo d e poderes. F o r a m l idos e ap-
r o v a d o s os pareceres r econ l i eeendo os 
W f , Á l v a r o M a M i a d o e G o n ç a l v e s Fer re i -
r a . r espec t i vamente , pe la 1'aruliyba o por 
: ] ' i ' i ' i iaml)Uco. 
1 O sr. A r a ú j o O ó e s r e fu tou a contesta-
ção apresentada con t ra as e le ições de 
A Ingôus. 

O inarecl ia l P i r e s Fer re i ra leu a ros-
Jiosta á contestação oiTerccida p e l o 111a-
rec l ia l Hra/. A l i rantes contra as e le ições 
Kle t i o v a z . O contra-a lmiranto P i n h e i r o 
Guedes p e d i u que se requisitasse da Ga-
ínara os pape is r e f e r en tes ás e l e i ções de 
A l a g o a s . 

Comum—A terceira c ommissão ( le in-
quér i to o u v i u as contestações o l í e rec idas 
contra as e le ições d o ii" d is tr ic to da 
Jiahia. 

A quar ta con iminsão ass ignou o pare-
B" r r e conhecendo i l epu lados , pe lo «1 ih-
h i . l o ' l e S. Paulo, os srs. G inc innato Bra-
ga, K l o y CluivOB, Á l v a r o do Carva lho , 
j ' a u l i n o Carlos, A l b e r t o Sa rmen to c Joa-
q u i m A u g u s t o . 

F o i ence r rado o deba t e sobre as elei-
ções d o distr icto d o Es tado d o Jtio de 
Jane iro . 

A qu in ta eoinir i issão ouv iu , da banca-
il.i m ine i ra , pe lo o r g a m d o sr. João i^uiz 
A lves , q u e é seu d e s e j o v ê r r econhec idos 
Iodos os seus cand idatos , l e g i t i m a m e n t e 
eleitos. 

A sexta cou imissüo ass ignou o parece r 
m. -onhccendo os d epu tados d o .'i" d is tr ic to 
do K i o G r a n d e d o Sul . 

An iuu j i ã , entrarão c m discussão 03 pa-
r íceres r e conhecendo os deputados para-
naenses e g oyanos . 

F e l t r e a i i u u r e l l i i e m ('MIII|IOM 
C o n t i n u o m a appa recc r casos de f e b r e 

aiüarel la na c idade i l um incnse de < anq ios . 

S l l i e l i l l » 

Suic idou-se ho j e , d i spa rando 11111 t iro 
(Ir r e v ó l v e r na cabeça , o sr. L u d g c r o 
í j í i au l i o da S i lva , despachante da Pre fe i -
tura e d o T h e s o u r o . 

<.) su ic íd io teve l o g a r ont casa d e sua 
i rmã , á rua Senho r d o s Passos, ás 10 ho-
ras da m a n h ã . 

At t r ihuo-se ao desgos to q u e t eve c o m a 
Separação dn mulher , caso que se d e u ha 
pouco. 

A r e s a e a 
C o n t i m í a forte a resuca 11a bal i ia o lit-

toral , se b e m que c o m menos impetuos i -
t lade. D e v i d o a ci la, a lancha Ciniturvir/i 

t e v e p r e j u í z o s a va l i ados e m 4 contos. 

0 « T i i z i x S o r « l i e u j i t i i i l i i C o i i M t a n t » 

F e z h o j e expe r i ênc ias de ntachinas e 
(!"• e l cc t r i c idade , c o m magn i l i c o s resulta-
il"- ' , o c ru zado r llcnjmHÍn Loiixhnil. 

K i t u r n i g l u 

N a u f r a g o u entro as ilhass da Cobras e 
F i - ca l a g r a n d e c a n ó a Júiaii/rli-.tii <|ue 
dí i nandava o ancou radouro ca r r egada de 
ca f é e m i l ho , cons i gnada a d iversos nego-
ciantes. A t r ipu lação f o i salva. 

l l e K e m l t u r < | i i e « l i l l l e l l 

Di v i d o a ressaca, o d e s e m b a r q u e tem 
l ido d i f l i c i l no ciies 1'hinon.r, s endo esse 
S' 1 v i ço f e i t o 11a 1'rnhilnr. 

B E L É M " , 2.") 

O e r a z a i l o r I 111 I t i - ln 

Pa r t iu b o j o de m a n h ã , c o m des t ino á 
i lha da T r i n d a d e , nas An t i lhas . o cruza-
dor i ta l iano Cmbriu. 

M A N A U S , 25 

A e m i l i o i i c i r n < l * a t r i u > 

O g o v e r n a d o r e o v i c o - go v e rnado r do 
I ' .-tado v i s i t a ram a canhone i ra 1'ntriu. 

1 K m h o m e n a g e m aos oft ic iaes, o com-
Miercjo f e chou as suas portas. 

A Assoc iação C o m m e r c i a l f ez rea l i zar 
' em sua sede uma sessão >«4eiine, á qual 

T B L E O R A M 1 H A S 
) Serviço especial do " COMMEBCXO DE 8. PAULO 

C o m n t i i i i i l o k<-ii<-i-iiI <Im A n n u i l u 

O sr. ( ' onças , min is t ro da Mar inha 
pre tendo criar ua i lha das Canar ias o 
co in iuando genera l da a r m a d a hespa-
nl io la. 

I t e M o r i l e m 

N a povoaç i lo d e Lugo , q u a n d o se fes-
t e j a v a m as hodas do u m casal, a l guns 
c onv i dados p r o m o v e r a m uma desordem, 
da qual Resultaram uma mor t e e fer i 
mentos . 

RÚSSIA 
V A H S O V I A , 2 5 

KIcIvôwm ai IIlin>K 
P r i n c i p i a r a m as e le ições dos represou 

tantos po lacos á D u m a . 

ESTADOS UNIDCS 
N O V A - Y O R K , 25 

O m o v i m e n t o e m R i F r u i i e l s e o , 
Om i t r o t l l o a i l e H ( r n l i l o » 

R e c o m e ç a m c o m r egu l a r i dade os ser-
v i ços públ icos e m S. F ranc i s co da Cal i 
f o rn ia . 

D e v i d o ao es tado do m i n a 0111 i^ue se 
encont ra a c idade , os t r ibunaes se reu 
n e m 11a s y n n g o g a do c o n v e n t o dos Ma -
ristas, que hav i a sido t r ans f o rmado 0111 
rnan icomio . 

En t r e os ed i f í c ios des t ru ídos pelo ter-
r emo to es tão o i t enta eg re jas , todas as hi-
b l io thecas da c idade e os pa lác ios da 
i n a O íaria e da mun i c i pa l i dade . 

o m - r t n « l e i - i - i i i m i l « i o l l i i r M 
O propr ie tár io da c e r v e j a r i a Jlnw'h en-

t r egou ao p r e f e i t o desta c i dade a quan 
tia do c e m mil dol lars, des t inados a soe 
cor rer as v i c t imas do t e r r e m o t o da Cali-
f ó rn ia . 

Om o i T e r e e l m e i i t o H e s t r a n g e i r o u 
n A u « e e e l t o M 

O Club Califórnia r eso lveu favorave l -
m e n t e sobre a acce i tação dos dona t i vos o f 
f e r e c idos do es t range i ro para aux i l i a r os 
soccorros que v ã o ser p res tados ás v ict i 
m a s do terremoto . 

I ' m e r e i l l t o « l e » U O m i l « l o l l a m 

W A S H I N G T O N , .25 
O pres idente Rooseve l t e n v i o u ao Con-

gresso u m a mensagem , p e d i n d o seja vota-
d o uni c red i to d e 800 mi l do l lars para 
in ic iar os t rabalhos dos esta le i ros do Ma 
reis land, a f im d e que t e n h a m occupação 
os necessitados d e S. Franc isco . 

F i m e r u e M « l e 1 ' n n l J i i n i ' » 
P o r occasião da rea l i zação dos funoraes 

dn a lmi rante f r aneez Paul . fones, os p re 
s identes R o o s e v e l t o Fa l l i è r e s t r o ca ram di 
versos t c l cg rau imas , a f t i r m a n d o a am ; '.ado 
f r anco -amer i cana . 

ARGENTINA 
l . C E N O S - A I l t K S , 25 

0 Congresso P a n - A m e r l c a n o — 0 Eraz i l 
e a A r g e n t i n a 

A Xueion, e m ar t i go a respe i to do pró-
x i m o Congresso Pan -A ine r i c ano , corro-
bora us uHKof.ões d o ed i tor ia l d o l iontem, 
da Prrnxu. N e g a ca thegor i ca i i i onte aquol la 
f o lha q u e o g o v e r n o a r g en t ino nutra qual-
q u e r propos i to hosti l a o Braz i l e acon-
selha ao m e s m o g o v e r n o o aos j o rnaes 
e v i t e m a r ep roducçáo dos inc identes quo 
p o s t a m per turbar as boas re lações mant i -
das pelas nações sul-umerieauas. 

T e r m i n a o art icul ista a f l i r m a n d o quo 
ao Brazi l está p r o v a d a ex l iube ran temonto 
u a m i z a d e a rgen t ina . 

L e m b r a aquo l la f o lha a inda a vanta-
g e m da necess idade , de ser cu l t i vada a 
a m i z a d e demons t rada , ev i tando-se as pro-
p a g a n d a s que pe r tu rbem a c o rd i a l i dade 
i n va r i á v e l que d e v e [ «residir ás relações 
dos dois paizes. 

K u l l e e i m e n t o 
Ful lcceu o sr. Be rnardo Y tur raspe , mi-

t i g o g o v e r n a d o r da p r o v í n c i a do San-
ta Fé. 

r i i 7 . i l a m e i i t o t l e u m mo I i í im Io 

Está m a r c a d o para o dia 28 d o corren-
te o f u z i l a m e n t o d o so ldado (pio assassi-
n o u o tenente Caro l i . 

O i l i i e l l o 1I0 | > r c H l « l e n t e l l n l t l e 

Os j o rnaes d iá r ios occupam-se do duel-
lo acce i to pelo p res idente d o l ' r u g i i a y , sr. 
Bat t le y O rdonez . 

I ' e » t e l i n l i o i i l e a 

Já occorrerarn nesta capi ta l 24 casos de 
peste bubônica . 

URUGUAT 
M O N T E V I D E O , 25 

ci inparcceu toda a o f t ie iul id l iue da 1'nfrin, 

que f o i a l v o de enthusiast icas man i f e s -
tações. 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o u i n i e r c i o " 

F R A N Ç A 
P A U I S , 2 5 

F r a n ç a - V e n a z u e l a 

Dcsmonte-sc q u e o g o v e r n o tenha rea-
tado re lações d i p l omá t i c a s c o m a Repu -
l i l ica da Venezue l a . 

R e j e i ç õ a a d a a p p a l e n ç õ e s 
o p e r a r i a * 

Os synd ica tos connnerc iaes , industr iaes 
f agr íco las d o d is t r i c to de Brest re je i ta-
ram a proposta dos synd ica tos ope rá r i o s 
para que as horas d c t raba lho d iá r i o se-
j a m reduz idas a o i to . 

INGLATERRA 
L O N D R E S , 25 

K m i i r e M t l i i i o ruMMO 
Pa r t e d o e m p r é s t i m o russo aqu i emit -

t: iu fu i l a r g a m e n t e cober to . 

ITAI.IA 
R O M A , 2 5 

K r n p f A o 1I0 V e M i i v í o 
O Vesuv io continua em erupção. 
O d i â m e t r o ila c ra te ra pr inc ipa l que 

era de 3(10 metros, a t t i nge a go ra a 1.500. 

M A D R I P , 25 

í l r é v e d e c l s a r r e l r o a 
( " rca d e seis m i l c i ga r re i ros d e Cad i z 

í i " lararam-se e m g r e v e e j i e rcorre in as 
f i a s • n e t l n * j « n d o a po l i c i a , m o t i v a n d o as 
~ 1 « l i m n s t " j u f l i c U « . 

O « r . H a ( t l e e o i l n e l l o i | i i e 
a e e e i t o i i 

Impress i onou p r o f u n d a m e n t e a op in ião 
pub l i ca a at t i tude do pres idente Battle y 
Ordoftcn, accei tandi» o desa f i o q u e lhe di-
r i g iu o sr. Hc r r c r o . 

Os j o rnaes d iá r i os c o m m e n t a m uns fa-
v o r a v e l m e n t e o p r o c ed imen to d o presiden-
te c outros o c ensuram v i o l en tamente . 

PERÚ 
L I M A , 25 

t ' m « l e M P a l i i u e 

Corre (p ie fo i descober to no A l f a u d c g a 
i le Ca l láo u m avu l t ado d e s f a l q u e . 

PARAGUAT 
A S S C M P Ç Ã O , 25 

O n o v o g a b i n e t e 

Consta q u e o n o v o g a b i n e t e p a r a g u a y o 
se c ompo rá dos srs. M a n u e l Benitez . ( 'ar-
d ia [Torta, K o d o l p h o Soler . E m í l i o A c e -
bal c ( i u i l i i e rmc R i o s . 

CHILE 
8 A N T I A G O , 2 5 

P r r s l d e n e l a « I a I t e p n l d i e a 

Os par t ido » fx j l i t i cos r eun idos resolve-
r am ind icar o sr. Barros L u c o a presi-
dênc ia da Repub l i ca . 

O « r . H e i v i a H l f i n t o t m e 

E m b a r c o u para o R i o o sr. H e v i a R i -
quie lm®, m in i s t r o ch i l eno j u n t o d o gove r -
n o do Brasil . 

(i. s. fo i até a b o r d o acontnauhado |K>r 
g r a n d e nun j v i o amigos . 

( •XRVIÇO DA. 

FRANÇA 
P A U I S , 

l i r è v e i l e | i l n I o r e x 
N o dia I " de uinio deve ser declarada a 

greve resolvida por cérea do mil pintores. 
t ' l i u i i e e l l o r 1I0 i u i t > e r i o a l l e m f t o 

O LIIL10 IH' 1'M IX diz correrem boatos que 
o principe l lobei i lo l iu Lo i igenboug sera o 
siibstitiitn do príncipe vou liiilnw no cargo 
do ehiiucellor do impér io alli uião, 

M A K S U b l I A , 25 
t i r è v e i l e TY|(<>KI'll|>lll*M 

Mil duzentos e cincouiitu ty|>ographos 
d"',-líi cidade doclararam-fio em grévu. 

ESTADOS-UNIDOS 
W A K I I I N G T D N , 25 

Elogio aos almirantes francezea 
Noticias do Aunapol is dizem oue o presi-

dento Uuiisevelt, por oeca.-i;i 1 dos funoraes 
do aluiiraute Paul Joiies, elogiou us antigo-
almini i i tcs francezes. 

O embaixador da França, sr. Jusserand, 
nxraducou esse discurso do pre-idonte.) 

Uma M 7 » S. Francisco A mai i bella 
cidade do mundo 

O prefeito de S. Francisco escreveu ao ge-
neral Rostos, nos seguintes lermos : 

« N ã o estamos em estado de sitio, estando 
consequentemente annuladas as ordens que 
obr igavam os cidadãos a trabalhar. Mas o 
comitê encarregado da reoonstruoção da ci-
dade, projecta levantar uma nova S. Fran 
eiseo que será a mais bella oiilade do mundo.» 

Muitos mil l ioi iarios proinotteram fundos 
para esse liin. 

S c c c o r r a s á s víctima3 dotorremoto 
O [iresiilente da B'pul>lioa assignou o de-

creto que abro tua credito do 11111 milhão e 
me io de dollars para soeeorror ils victimas 
do terremoto de S. Francisco "Ia Califórnia. 

HESPANHA 
M A L A G A , 25 

C h e g a r i a i l e a i l i m a e M 
Procedentes dc Marrocos, foram desem-

barcados nesta cidade, esplendidos cavallos 
que o sultão do Marrocos fez presente ao 
príncipe Rodonizt , ox-delegado a l lemão em 
Algociras. 

M A D R I D , 25 
I l e i t r e s N u rio r e i A i r i i n s n 

Regressará a esta capital 110 dia í*i de maio 
o rei A f f onso X I I I . actualmente em viagem 
pela Inglaterra. 

INGLATERRA 
L O N D R E S , 25 

Reunião de catholieo3 
K.-t-i convocada para o dia •") de maio, pelo 

arccbi.-po de Westminsti-r, uma reunião de 
catliolieiis, a f im "le discutir a lei Sobre a 
instruceão. 

RÚSSIA 
M O S C O W , 25 

Reaber tura da Ur. Ivarsidada 
Reabrir-.-e-ãn brevemente as auLis da Uni-

versidade de.-ta cidade. 

ITALIA 
R O M A , 25 

1 ' r i n e e z a i l u S u v e l a 

Partiu para Veneza a princeza da Suécia. 

l i x p o M l ç ü i » i l e . M i l ã o 

Os srs. Francisco Ouicciardini, ministro 
do Exterior, Eduardo Pantano. "1° J-Joh 
t rói <> ciooiiiiuielo, 1'ietro Carmine, dos Tra-
balhos Públicos, (.'arlos Mirabello, da Mari-
nha, e Fttoro Saccbi, da -Justiça e Cultos, 
assistirão á inauguração da Exposição In-
ternacional Milancza. 

1'iz o Ij<>/HIIO /{iiinmio i|U" o chefe do ga-
binete, sr. Somi ino , foi prohibido pelos mé-
dicos de ir á Mi lão. 

CHINA 
P E K I M , 25 

l > o n n t i v » i m p e r i a l 
A imperatriz da 'China enviou á legação 

americana nesta capital a quantia <it» cem 
mil taels para auxil iar as victimas do ter-
remoto ile S. Francisco, devendo ser qua-
renta mil distribuídos pelos colonos chineze.-*. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l i l e J u s t i « . * « 

( A M A R A C I V I L 
SrHHflo oriVmtriíi, riu '.':t <lr tibri! (/•• I'f't'i 

Presiilente, «Ir. Xavier ile Tolivlti. 
Secretario, <lr. I.aiz "le Araajo, 

1'IIMIAUN'» 

O sr. Arruda ao sr. Saraiva, a eivei 4507 
da capital e ao sr. P inheiro L ima , a eivei 
15:5:5 de Avaré . 

O sr. Saraiva ao -<r. P inheiro L ima , as cí-
veis 15S-1 ile S. Antôn io da Cachoeira o 15:52 

Limeira. 
O sr. P i n l c i r o L ima ao sr. Delgado, a ei 

ve l 1125 de Dons Córregos. 
O sr. D e I « a d o ' a o sr. Arruda, a eivei-1557 

da capital. 
O sr. Saldanha no sr. Paulino, as eiveis 1-IHB de Ribeirão Preto, o.S.Si ,|c Vtú R IKjO 

da capital. 
O sr. Paul ino ao sr. Brito Bastos, a cível 

1582 de Casa Branca o ao sr. França, as cí-
veis -fnTti de Faxina, 277M, ldl>J e 453* da 
capital. 

O sr. França ao sr. Brito Bastos, as eiveis 
1005, '1:575, 402! da capital. 

O sr. Brito Bastof ao sr. Guerra, a cível 
I C57 do Pirassununga. 

O sr. ( iuerra ao sr. Arruda, as eiveis 1400 
l* *14:>1 do Avaré . 

Fo i designado o pr imeiro dia desimpedi-
do para o ju lgamento dos seguinte» embar-
gos : 

N . 4:596. Franca—Embnrgantes , João Ale-
xandre Ferreira e sna mulher; embargados, 
apitão Joaquim Alves Ferreira e sua mu-

lher. Relator, o sr. P inheiro L ima. 
N . 1470. Batataes—Embargante, Vicente 

Manfredi ; embargado, Pedro B«»cei. Relator, 
o sr. Saldanha. 

JCI.OAME.VTÍH V -
Kmbargo* 

N. 110". ( ap i ta i—Embargante » , Cândido 
Alvares Machado de Vasconci lio* e outros ; 
embargado, Benedieto de To l edo e Silva. 
Bcl.itor, o sr. Paulino. Reje i taram os em-
bargos. 

AwlVtrfoê rirrit 

N. 151*. Jabuticaba! — App. llantes, Joa-
qu im Antunes dc Oliveira e^outros; appella 
do, Luiz Bertolato. Relator, o sr. França. 
Deram prov imento em parte, contra o voto 
d o sr. Brito Bastos rpie mantinha a sen-
tença. 

N . 45:10. R i l x i n i o Pre to—Appe l lante , Vi-
cente Vigár io ; appellado, dr. Carlos Mau-
ro. Relator, o sr. A r i indo Guerra. í íegaram 
provimento, não se tendo venc ido a preli-
minar de se náo conhecer da appellaçáo. 

N . ;t57;i. Pixaasununga—Apjie i lante, An-

tônio Franco da Silveira ; appellado, João 
Dias Martins. Relator, o sr. Delgado. Nega-
ram provimento, contra o voto d") sr. Sal-
danha "pie dava provimento cm parte, com 
advertência ao advogado do appellanto, pe-
la inoontii ieneia de l ingiiugem, unanime-
mente ipuuito a esta parle. 

O dr. procurador do Estado deu parecer 
lio processo de responsabilidade 11. 57 da 
cotnarca de Piedade, no eonll ieto de ju 
risdicçãi) n. '.IX de Araraquara. 

J u n t a i l e K e e u c s i i s 
l'lTHÍ<friih l)r. Manoi'l llias "le A• (ii111'j e 

('aslro, jitiz fcleral 1*111 exerciriti. 
MNUBRUH 

Dr. Wenceslati de (|uciroz 
Juiz Federal substituto. 
Dr. João Passos 
Procurador Geral do Estado. 
José T i lmre i o Xav ier 
1" escrivão seccional. 
Na sessão realizada an te hontem, f o ram 

julgados os seguintes recurso.- : 
1'orfa /'•/"..' 

Ib-corn-nte: Benedieto de A lmeida Leite. 
I{ocorrido.-: José Augusto dos Santos, José 

Pi i tMcinio da Silva Júnior, José Brienza, 
Amér ico Natulio Torres, ( í regor io José Iti 
beiro, At.tilio Ferreira, José Correia do Mello. 
Domingos de Aguiar <• Silva, A l exandre 
L imlo lp l i o Ribeiro, Salvador <íardozo de Mo 
ra/;-", lteno(|ieto Loureiro do Arruda, Antô-
nio Benedieto Egyi l io, Antonio Theoba ldo 
de ALfiii.-ir "• Silva, Maximia i io Meuicanl i , 
João l'aes de Ahiieii la Leite, Tiburirio l io 
(lriguc.- d • Mattos o Ben":"li'-to Car r id de 
Alineidi i . 

A Junta negou prov imento. 
Recorrente; Eugênio Motta. 
Recorrido-": Antonio Antunes d o j Santos, 

J')ai|uiiu Loureiro de Arruda, José Bello, 
Jo-ié Loureiro "li" Arruda, Carlos Pel logrini o 
l l i lar io "li- Almeida L ima. A Junta negou 
|irovi monto. 

Ri.-c. irronto: Eugênio Motta. 
Recorrido: João Caldcram. A Junta deu 

provimento. 
Roeorrei i to: Oetaviano Pimenta de Al-

meida. 
Recorr ido : Agenor Rodrigues. A Junta 

negou provimento. 
.Recorrente: Antônio Pimenta du A lme ida 

Júnior. 
Recorrido: Nioolau Martins. A Junta deu 

provimento. 
Recorrente; Pedro l l o l t z Júnior. 
Recorrido; Altrcdo \'avns. A Junta ne-

gou provimento. 
Recorrentes; Benedieto l íamos, An ton io 

Soares Ferrão, Joa"juioi Pinto Scvor ino e 
El i j ibaz Alves Natel. 

Recorrida: A Comtnis.-ãn de a l istamento. 
A Junta dei) provimento. 

Recorrente: Isac Leite d"' Camargo. 
Recorrida: A Coinmissão d ali.-laiiiento. 

A Junta negou j iroviment ' i . 
T •olin 

Recorrente : Baclian-l João Justo No-
vaes. 

Ri corriilo-: Fratieisco Pereira Pedroso, Pe 
dro de Camargo, Moysé- L ino de Carvalho, 
AlTonsii Anton io Pinto, Benedieto André 
Corcino, A l f r edo Pedroso, José Antunes Vi 
eira, Joaqu im I.ino de Medeiros, Anton io 
Pereira de Moraes, José Francisco Vieira 
Antonio d>- Assis Luz, José Joaquim de Smi 
sa, V i - tor Nothman ( ionçalve- , João Nunes 
de Oliveira, José lunoceneio da Rocha, 
S impl ic io Duarte da Si lva Cruz, Pedro D 
mingues Vieira, José Marianuo Damasceiio, 
Vptonio Pereira do Moraes, Fratieisco Coo 

lho dc Moraes, Marcolnio 1'into "le (Queiroz 
Jpsé Baircto, .loaqiiim Barreto, Malachias 
JoSé de Andrade, O l vnq i i o Novaes Barreto, 
José Bo l l l l ado lio- f"nní'>e, .1 ]11 iJ i . Vinil . . 
Fiihi) , Bia i jamin Vieira de Oliveira José 
Nunes dos 'Santos, Anton io Augusto Barro-
to, Manuel Rodrigues Rocha, Roque dc 
Araú jo Santo-, Joaquim Chrispim de Oli-
veira, Joaquim de A lmeida Oliveira, Felis-
bino Pereira de Morai -, João Maria Lopes, 
Joaquim Pires ile Oliveira, Manuel L ino de 
Carvalho, João Roílrigues dn Prado, Be 
(l ícto Correia dos Santos, Benedieto P ' P ira 
de Ol iveira, José Fclix Leite, José Soares, 
Francisco de lazi, Aunibul Soligo, José Ro-
drigues Braz, Luiz Di luo ro, André Barzio, 
João Juno Salviuto. A Junta ilotl provi-
mento, 

'Recorrente: Bacharel João Justo Novaes, 
'Recorridos- Augusto Joaquim da Rocha, 

José Mendes de Moraes, Benedieto de Almei-
da Oliveira, Ezcouia- dc Sousa Pinto, IV.Iro 
An ton i o Vieira, Luiz de Vite, Vicente Pir 
do Camargo, Benedieto Branco de L ima, 
E l n y g d i o Augu- to Marti ns, Amaro Menili-.-
Ca vai beiro, Gabriel José Correia Bueno du 
Camargo, Jeremias A j i t on io Alves, Benedieto 
Nunes dos Santos c João du Albuqltenpl i ' . A 
Junta não tomou conhecimento. 

Recorrentes: Joaquim Manuel de Oliveira, 
Gald ino Dia- Pinto, Laurindo Ramos de ( l l i 
veira, Bciieilicto Tl ieo" loro da Luz, João Fer-
reira de Ahiiuida, Claro Soares ile A lme ida , 
V irg í l io Ave l ino il"'Ji-siis, Miguel A r d i a n j o 
de A lme ida , Kvaristo <ia Rosa e Z-v-harias 
de Camargo. 

Roeorri ' la: A Gommi- -ão de al istamento. 
A Junta ili-u provimento. 

Recorrentes; Saturnino Martins de O ü v i i -
de Jesus Luiz Dias 

al i - tamento. 

ra. A l t i v o Cândido 
Vieira Jorge. 

Rccorrii la: A " 
A Junta negou provimento. 

Recorrente: João Barreto. 
Recorridos: Manuel Pinto dc Sa. T . rtu-

l iano Doiningues, Paul ino de Oliveira Leite, 
A m a d o r Anton io d">s Passos, l^gyilin da Sil-
va, Km vgd io Jo~è Dias, Joã"» Ramos de Oli-
veira, Faustino Manuel dc Oliveira, Jo-é Lu-
cas de Ol ive ira Celestino, André Ave l ino "l> 
Moraes. Francisco Pereiro de Assis, Leonar-
d o Ave l ino Soares, Salvador Pires (le Camar-
go, João Leite dos Santos. V i rmi l ino Cai la-
vai da Luz, Francisco Pir - l.eitc, João Pi-
res Pereira, João Ferreira Dias. Benedieto 
Ernesto Pedroso, Maxirniano Anton io Ro-
drigues, João da Cruz Vieira, Ji-suiin> ( lod i 
nho de Albuqui rquc .José i jo- Passos Leite, 
José I le l feu-tc i i - .João DonjillgUes,Fr.lllci-eO 

Go l f inho de Albuquerque, José Dias Vieira, 
( í regor io José do Assis, Manoel Canutn da 
Silva, Benedieto Baptista de Ol iveira, .1"-'-
Gomes Nunes, José Dias dos Santos, Joa-
qu im Dias dos Santos, Paschoalim Anto l i i c 
de L i m a , Venaneio Anton io de L ima , José 
Joaquim Pedroso Júnior, Pedro Nolnsco de 
Moraes Victor, Antôn io Pedro do Rosário, 
Jf i l io Pereira Leite, Anton io Soares de ( a 
nwrgo Júnior, Antonio Benedieto do - Ra-
so*, André Ave l inodos Passos, Francisco Mar 
tihs de Oliveira, João Manoel de Oliveira 
I.çite, A d e l i n o Augusto de Qtw-iroz, Ezequiel 
An tôn io das Chagas, Agost inho e Ol ive i ra e 
Silva, Boni fác io Antonio da Conceição. João 
Barbosa, Amaro Branco d<- Moraes, Benedi 
cto Vieira Botelho, B* nedi-to Joaquim de 
A lme ida . João Domingo»-»- L» i te , Sever ino 
Pin-s Pedro»»», Bí-nedicto lo«e Pe(lp>%", João 
JfWé Pedro-O, Jotei Ju«to N o m e - , A r % u r de 
Queiroz, Joaquim Bastos, -To* Smres de 
Camargo, Joee Juiqt i im de Oliveira Moraes, 
Lino Oonçaln-a Nune j . Joaquim da Luz J11 
aior, Joaquini Pedroso da l.ux, Franer-co 
Mendes da Costa, Pedro Anton io dos Passos. 

Israel Vieira Botelho, João Pires Pereira 
Leito, Benedieto An ton i o do Rosário, Bene-
dieto Calunga de Góes, Agost inho Anton io 
(Ias Chagas, T ibe r i o César do Moraes Vi-
ctor, José do Camargo Pedroso, Manoel 
Branco do Lima, Roque Anton io "Io L ima , 
José Mathias do Ol iveira, Eduardo do Assis 
Leite, Joaquim Dias dc Moraes, Benedieto 
Anton io da Luz, l ldefo imo Valeritiin do Pau-
la, Juvenal Antoro de Camargo, Ladisláti 
Eugênio de Camargo, Joaquim Sa i i f A i i na , 
Proeopio \'az C ío lho , Leonardo Soares Ro-
drigues, João We ishaupl Moor, José Cust"t-
d io de (Queiroz, João Anton io Mathias, 
João Manoel de A lme ida , Cal ixto Baptista 
das Chagas, Leoeadio Gomes da Si lva, lío-
uedieto Antonio de Araújo , Joaquini da Ro-
cha, Virgí l io Coelho de Castro, Thi-ophi lo 
de Castro Pedroso, José Benedieto da Con-
ceição, Juvenal do Castro Pedroso, José Be-
nedieto da Rocha, Augusto Coelho de Cas 
tro, Thomaz A q u i n o ile Oliveira, Joaijuini 
da Rosa, Amaro Hyppo l i t o de ( 'amargo, 
Anton io da Silva Pinto, Vicente P into de 
•Araújo Novaes, Claro Antonio de Moraes, 
Anaeleto José i|i Vasconcellos, Mar< iano dc 
Camargo, Antôn io de Paula Neves, Anton io 
Ramos dos Passos, Valencio Soan-s Rodri-
gues, Ado lpho Augu.-lo Leite. Manoel Justo, 
Eugênio Augusto Rodrigues Rocha, João 
Soares da Silva, José lunoceneio do Olivei-
ra Leite, Victor ino Pires de Carvalho •• B< 
ni-dict") Proeopio das Chagas. 

A Junta não t omou conhecimento. 
Jlutibil 

Recorrente: An ton io Chatcaubriand Jolv. 
Recorrida: a coininissão do al istamento. 
A Junta deu prov imento , 

l{ 1 lirit rio Preto 

Recorrente: Raul Leito de Sousa. 
Recorrido: Raul Portugal. 
A Junta negou prov imento . 

Na sessão l iontem realisada, fórum julga-
dos os seguintes recursos : 

Franca 

Recorrente : Dr. Júlio ('usar Cardoso. 
Recorridos : Mauríc io Lopes Coelho, Er-

mi i i io Nalini, l l o rmeueg i ldo Scarlato, Frede-
rico Mi;rcadal Ol iva , José Luiz Ochi, João 
Myppol i to Bruno, Jhaioratii Facci, Mar ino 
Nal in i , Augusto Fe l in i , Anton io Baldissera, 
l ler i i ienegi ldo Pulha, Bernardo Pucci c Cel-
so Luiz Ochi. 

A Junta não tomou conhecimento. 
Recorrente ; João Baptista Cargo. 
Recorri" Ia : a com missão de alistamento. 
A Junta dou prov imento. 

liiln ii ãii /'reto 

Recorrente : José Mareell ino de Andrade 
Ganibier. 

Recorrido- : Valenti in Antônio de Sousa, 
Francisco Garcia do Nascimento, Nioolau 
Maniaeci, Jo.-é do Meirel lcs Monteiro, Benzi 
Si-|ja.-tião, Faustino Lecuruin, Fernando Oso 
rio Villela, l.uigi Benodetti, S i lv ino ilo Sou 
sa, < a si miro Barreno Silgino, Francisco L e 
pera, Annibal Guimuriios, João Gonçalves-
de S,,u.-a, Ânge lo .Marques da Si lva, Car 
lo- Traga, Coco Stefano, Fioravante Bernar-
"liioi, \utonio Rosa, Fortunato Anton io Pe 
reira, Elisio Ferrar"*zi, Francisco IIoraei( 
Gainbi, Fi riiando Pereira dos Santos, Auto 
nio Ramos p.-fcira, Ado lpho Tavares Paes 
Isol ino Francisco de Mello, Daniel Joaquim 
Marques, Antonio Vicente Ferraz "I"- Sam-
paio, Jiistilio Doiningues, João Balbino, Al 
1'redo Arthur de S:'i, Horacio de Castilho. 
Benedieto Anton io dos Santos, Sebastião de 
Carvalho, F i rmino Martins Nogneira, A lva 
PI Napolcão, Manoel Anton io do Oliveira, 
Júlio Ribeiro dos Santos, l l onorato Francis-
co tle Aimetaa, » irguei a t m i n . n , mi 
guol Ignacii» da Si lva, João Te ixe i ra Gui 
ínaivii s, João Ferrai"», Manoel Pereira da Sil 
r i , í " - c \ ict.irino dc Sampaio >*oiio, Ant 
nio Cario- "I" Paiva, José Colombo Durant, 
Valontiii i da Silva, (.'arlo- Bariani. Joaquim 
Theoi loro dc Ol iveira, José Alves da Silva, 
Franci co Augusto Nunes, Eduardo Gomc-
do A lmeida, Laudel ino Miessa. Pamphi lo 
Plácido, Manuel Fernandes Rodrigues, Se-
raphiiu Pereira Gatiehal, João das Noves, 
Nieaeio Gonçalves, \'irgili"i A le ixo, Faustino 
Domingos "Io Amaral , Luiz de Faria Ba pin-
ta, Triv.-lato Luiz, Taddoi Gitiscppe, Anni-
bal Franc"i do \'al, Antonio Fernaiulos, Fran 
ci--co Anlonel lo, Ambro - i o Rigabel lo Borula 
C iacomo, Anestario Fulgorioio de Sousa, Si 
vii-ro Giovanni, Po lv tano Barlvisa dos San-
tos, Luiz Ignaeio Nogueira, Adr iano IVreira 
da Silva, José ( í regor io da Silva, Anton io 
Mi- iogbini , Luiz Jininicz, Ignaeio Alves, 
.1 sé Rossi, Ernesto Manuel da Piedade, 
Francisco Antonio dc Sons», L indo lpho de 
Faria Nogueira, Pi ' » Sauti, Manuel Nunes 
de Paiva, Josc Antônio , Octav io Jorge, Ma-
noel Vicente Ferreira, Onof re L ( ite Villela, 
Miguel dei Ré, Joaquim José de To l edo o 
Silva, Benedieto E g y d i o "los Santos, Manoel 
Bernardo "Ia Silva, Bellini Lobbato, Antonio 
Pereira Braga, Eduardo Ribeiro da Costa, 
João Ma liado Te ixe i ra Cavalcanti, -losé Pe-
reira de Oliveira, Joviuo de Sousa Gntta, 
José Cardoso Sobrinho, Á lvaro «1 • r Castro, 
Sy lv io Ba-so, Pedro C«ni" í lesc e Henr ique 
I aiiKcr. 

A Junta le gou provimento, 

K o r u n i 
Pro-egUe hoje, ao meio-dia, .1 inquir ição 

de testemunhas ici processo du falsif icação 
dos cheijues do British Bank. 

Depóz hontem u -r. dr .I'js'- Manoel da 
Fonseca Júnior, 

H o j e , sera inquir ido o sr. coronel Bento 
José "ii Carvalho. 

Foi aecitsaduom audiência a pi nhora feita 
na execução hvpotheearia que Dante Gian-
eoli iien-e contra Ernesto Loi i imi o -ua mu-
lher. 

Inquiriu-se hontem mais uma tes temunha 
110 jMiinniario de nulpa instaurado contra 
João de Moura, incurso na- penas d o artigo 
:W 1:! do ( " 11 ligo Penal . 

Foram também inquiridas 5 testemunhas 
110 processo m o v i d o pela Justiça Publ ica 
contra a he.-panhula Ro-uria Sanchez. 

O dr. juiz da 2* vara deferiu a cota do dr. 
Cori iues Laxc pei l indo a remessa dos autos 
da l iquidação da Companhia V iação Paulis-
ta ao contador fiara proceder ao calculo da 
porcentagem que compete no- symlicos da 
mesma liquidação. 

E m audiência de hoje, será aeeusada a ci-
tação feita ao Extinto <te S. F/mlo para exhi-
bição "le 11111 ant""grapho publ icado no nu-
mero de do corrente sob o t i tulo—Ln/it . 
Testa rte ferro. 

Baixaram do ar lor io d o 1" o f f i c i o do jn 
ry ao cartório d o i si r ivão Andrade , etn di-
l igencia, auto" de qne ixa cr ime que R(e 
l « r (o Storrf- m o r e contra Albcrt ina St<»rrcs 
L i p s . 

Nos autos d.> deposito requerido |*-lo 
Monteiro de S. Bento , desta capital, o sr. 
Raphael Mairã l e rantou hontem, mediante 
a reopertiva quitação, a importância de 
44 :r*K>$um que se achava recolhida ao L>e-
r».»sito Publico. 

Esta i inportanela foi depositada e m p a f t * 
incuto do uma divida hvpotheearia contrfr 
Ilida polo refer ido Mosteiro a favor d o sr. 
Mairã, contra qiism havia sido proposta 
uma acção do perdas e daninos quu moti-
vou o dej iosito hontem levantado. 

Por imped imento judicial, deixou do roa-
lizar-si' l iontem, á 1 hora da tarde, a inqui-
rição de tcstemunhasjjii que se procede na 
acção ordinária, por \ incenzo Laurin<lo, mo-
viila contra Fiiigcnio Luppi . 

Por despacho da I a de orphains, com ju-
risilicção na 2" coimnercial, foram nomea-
dos symlicos <la massa fall i i la do U a i c á An-
tonio Siiu'11- os srs. Pereira Coutinho & Al-
meida. 

O sr. dr. juiz da 2a vara mandou ouvit 
o ooiicordalario Ado lpho Jacques, sobre 08 
embargos 11 cijiicordata apresi'iitad"»s polo 
sr. Mirt i r Dcutsehen. 

Pelo mesmo dr. juiz foi recebida, nos ef-
fi-itos rcgulares, a appellação interpostapelo 
dr. Sy lv io de Almeida nos mitos do acção 
ordinária que lhe movo d. Oertrtides du 
Araújo Jordão. 

Foram declarados cm prova os embargo* 
oppostijs por Frederico Daniel á arremata-
ção da praça de touros ila rua Anhangabii-
hú, na acção cm que contendem Migue l Se-
natoro o Luiz Coelho Tellos. 

A requcrinioiito "I"* João Pugliesi foi ex-
peil ido mandado a f im dc ser embargada 11 
obra que An tôn io Mauro está fazendo m; 
prédio 11. 227 "Ia rua de S. João. 

Os of f ic iaes dc justiça Francisco Testa Fi-
llio '• José Romero apresentaram 0111 cartori", 
a- suas allegações om ri-sposta ã uma rocia 
inação feita pelo padre Pasehool Gazineu no 
executivo que lhe inove o sr. João Bav-
lão. 

Realizam-se hoje as audiências dos srs 
dr.-. juizes da primeira 0 segunda varas dn 
orphains e terceira o quarta cr iminal . 

0 THESOÜRODti RINA 
E \ T K K B A D O 

O a n t e v a i e n t e r r a r o t h e a o u * 
r o d e R i n a — S O O f r a n c o s 

e m o u r o a o b a torra 
L e i a m o c r i m e d a 

B o m R e t i r o 

( • i l ido , m a r i d o de R ina , é g a t u n o re-
tratado na pol ic ia . T e n d o p ra t i cado tnu 
roubo de ^011 contos cm jó ias , en t r e ga es-
tas a sua innllir-i Rina, q u e se occultu. G u i 
do ('• atinai proso c o m o autor d o roubo 
R ina vai p rocurar Dante Verec l l i , q u o 11 
conhecera desde a in fânc ia , e p o d e lhe 
oceulte o th-.souro. Dante enterra-o nos 
arredores desta capital . 

(^ueii i qu i z e r descobr i r o thesouro le i * 
o nosso f o lhe t im 

0 CRIME DO BOM RETIB0 
<^uom encont rar o thesouro e s c o n d i d o o 

disso i jos t r ouxer a, n r o v . • ' " " " 
admin i s t r ação <\<> f ommrrrto tir r>. 1 nulo 

a quant ia dc 

500 francos em ouro 

Aos srs. agentes 
1'RCO TT OS' ,V)*.Y, A (F TINTE* IFIIF tu ML A }K1O RT>* 

CRLICRMN cttvftts desta TFDNN)IISF}'TRÇT7O, o OT»?FÍ-

TJ/fio dc enrittrem O* seus- )TO,N<<, V.tsto IIUO 

ser enrontrrtdo o HFRO de VCTJISFRO e. SER neee* 

st/rio DAR-HN > / IIVLRUCÇÕC* sobre O SER RIÇO dt 

ASS III)I(I T N MS. 

O director-fferenfe, 

IJknk iquf : I>K VIMJ-:NJ-:LtVE 

ARTES E DIVERSÕES 
M a n t ' A i u i a 

iloje, rejireseiitar-s("-:'t, neste tln-alr»», a i»|*«-
rela O n:>it, nova para S. I\mlu. 

1 ' i o l . v t h o i i i i i u 

SIJ espectaeiilo ile hoiitein, estrearam de o* 
irmãos Ooslos, a"-robatas coiiiícoh, <jiiu coimegui-
ram ai(railar, 

II rhm "l.t ti"ile forain, porém, o eugrnçailo 
preto Ji.bn Tom e sna "-nmpanlieira Amiy Baby. 

Hoje, espei-taculo vuriinio. no (|tia! deverá 
lia\'er novas estréias. 

C'oifeMi*i* v a t o r i o 

Abrira 111 se Itonlcm hh aulas no Conservatória 
Ih-aiiiatieii e Musical ile S. Paul"». 

(1 liorari'» <l"» ensino «.Ias matérias no I* anno 
é o aei^niiite . 

(J 1'KSOS EHPK( i.\ us 
Piano 

('lii.illarelli Terças, quintas e Habbudos, ilun 
-S lis 10 loiras <la manhã. Sala n. I. 

Paulo Florence —Segamlas, quartas e sextas, 
«Ias J :is i horas da tarde. Sala n. 1. 

Uonry ltaeiçiier Seiçun Iiik. quartas e seitas, 
.Ias 1 as li horas du tarde. .Sala n. 1. 

Kelix (>tero—Terças e quintas, "Ias 4 ás i», e 
sabtiaihis, tias ás -1 horas 'la tarde. Sala n. 1» 

(Janto 
Antonio Cariou e <1. Zolmlra dc Amlrada. 
I>. /iilmira 'le Andrada--A n terças, quiutni» a 

sahtiados, de I ás .') horas da tarde. Sala ti. 1, 

Violino e Viola 
liiuli líastiani—A's seiruielas, «|iiartas e sextas» 

'Ias S ás t"t horas da noite. >-a!a n. 3. 

Violonctllo e CoHtraboi.ro 

(íiiiilo Rocehi — A'ff quinta» e aahbailoH, dai ? 
ás fl horas da noite. Sala n. .'1. 

manta e ianfnimrnton 'le polla-hi r mrtae$ 

f luido Roí-elii.—As quartas e sextas, das 7 áa 
!) horas. Sala n. 

Harpa 

D. Olyuipia Cattapreta.—A * quintas e sabl»a-
dos de I ás H "Ia tarde. Sala n. 5. 

I». Olf<a Maneueci.—A S terças e quintas, daa 
7 ás 'i. Sala n. G. 

C1RSO o EB AL 
Prrlirammr » _ . 

João (ionies ile Araajo.—A » terças e nexl»t, 
das 7 ás '•< horas da noite. Sala n i 

Antonio < arlo».—Quarta» e »abbad-»« «ias 7 
ás '" horas da noite. Haia n. 4. 

Piano 

f>. Anna Treymann.—A'« sernndas e quarta^ 
da» H m i horas da noite. *afii n. I. 

Purlnquet e Arithmetira 

I>r. Adolplio Aranjo— PORFNFHE*. A ' « RNÍTNN*M 
e quintas, «Ias 7 ás 8 hora* da noite. Aritkmê-
tira , A s scpindas e quinta», daa 9 ém • k * M 
da noite. Sala n. 4. 
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O I M RCMEKIOB 
Harmonia 

Antonio Cartos.— A > terças e Bextas, das 7 
tm 9 horas da noite. Saiu n. 2. 

Piano 

Annn Freimitnn. — A h quartas o sabbados 
diiN (í lis 7. Sal» n. 1. 

Portuyncz 

l>r. Pinheiro da Ctuilm.—A h terças, quintas 
• sabbados, das ti ás 7 horas da noite. Sala n. 5. 

Italiano 
l )r. Felippe de I»orcnzi.—A's terças, quinta» 

t sabbados, das 7 ás 8 horas da noite. Sala n. 0. 
Literatura geral 

l>r. Wencesláo de Queiroz. — A h segundas c 
q u a r t a s , das ti li* 7 horas da noite. .Sala u. ti 

Kktltetiva 7 V(/í •/( o/r"/ ira 
l )r. Wcncesláo ile Queiroz.—A s sextas feiras, 

das t! ás 7 lioras da noite. Sala n. 5 
Dicção 

Hippolito da Silva.— A s segundas, quartas e 
esxtas-feirHs, dan 7 ás 8 boras da noite, bala n. ti. 

F e r r o C a r r l l A r t n t i r o 
Continúa a fttnccionar diariamente, no antigo 

Fiuntfio da rua Oiuse dc Junbo, o l'"erro Carril 
Aiiiatico. 

Quem não viu ainda esse interessantíssimo 
panorama da Terra Santa, deve ir quanto antes 
fazer nina viagem, porque terá occajsifto de ver 
Jerusalém, Nazaretb e outros logares onde pe-
regrinou Christo. 

Hoje, haverá dois trens especiaes para os 
almuuos do Collqgio de S. Vicente de Paulo. 

Os pregos para as viagens foram muito redu-
zidos, sendo agora 1$500 para adultoH e 1$000 
para crianças, em 1" classe, e de l$'l0O para 
adultos e 600 réis paru criativas, em 2" classe. 

P M b l t c a y d c i i 

Keeebemos: 
Scenas da rida, contos escriptos pelo sr. Kr-

nesto Penteado, residente em Tatibatò. Abre o 
volume um estudo psyehico-biogrupiiico' sobre o 
autor, leito pelo dr. N". \'ianna. 

Unidade monetário. Valorizando do café r ti-
rraçAo de cambio. Folheto em que a Associarão 
<'otumerciul de Santos reuniu alguns escriptos, 
discursos sobre a valorização do café e, na in-
tegra, o Convênio de Taubaté. 

imprensa Medica. X. 8. Vol. X IV . 
Arrdo deccndiaria. Comarca de Santo». Autores: 

4 'ivero Bastos e Henrique Bastos; réo, Ricardo 
Pinto de Oliveira. Razles fina ps dos autores, pe-
lo advogado dr. José du Costa Barro» Pereira 
das Neves. 

Victoria. Publicação quinzena), de proprieda 
de da Bibliothcca Brasileira, e que acaba de 
saliir á luz nestu capital. Jí. 1. Anuo I. 

France-Brésit. ItevistH mensal de propaganda 
industrial c eommercial, publicada em Bordéos 
sob a direeçio do sr, Chailes Htt, importante 
commerciante nesta praça, e conselheiro do 
commercio exterior da França. O n. 20 do an-
uo •'!", cuida ilusenvolvidttineute do Brasil. 

T U R F 
Krjiosição dc produclos nacionaes tle dois an-

ms.—Os sr». criadores e proprietários que 
tiverem tmiinac* para concorrer á 14" ex-
posição ilo Jockey-Club, quo se realizará 
em Maio proximo, podem requisitar ila Se-
Dreíuria a> guias para o transporte gratuito 
nas estradas de ferro e linhas marítima c flu-
viaes mantidas ou subvencionadas pelo go-
verno da União. 

O cavallo Paria, comprado em tíuenos-
Aires para um proprietário iluminei).se, já se 
acha em viagem. 

rAOTOC DIVERSOS 
Na Delegacia Fiscal 

50 CONTOS DE MENOS 
20 contos d * alcance 

Relativamente ú noticia que liontem 
publicamos, melhor informados podemos 
hoje dizer que as cópias feitas pelo sr. 
Garcia existem, tendo desapparecido a mi-
nuta da relação tias notas remettidas, mi-
nuta essa escripta pelo então thesoureiro 
sr. João Hamilton f i lho. 

—Quanto ao tiel sr. Eugênio Cavalcan-
ti de Araújo sabemos que abusivamente 
continúa preso e incommunicuvel, e que 
o delegado tiseul, sr. Turíbio Guerra, em 
oíficío reservado enviado ao sr. dr. chefe 
ile policia, mandou pedir a esta autori-
dade que fosse intimada pnra depôr a ar-
tista Anny Bell, que trabulliou no Polv-
tlieama. Ignoramos se esta artista já foi 
chamada á policia. 

O liei que se acha preso já serviu co-
mo thesoureiro na alfaudega de Macahé, 
e como fiel em S. Paulo, coin o thesou-
reiro sr. Ricardo Mendes Gonçalves, dan-
do sempre muito bôus notas de si. 

T s n t l v a d * m o r t e 
Teve alta da Santa Casa dc Misericór-

dia o sr. liaptistu Lafon, ha dias ferido 
no largo do Rosário pelo sr. Luiz Avolio. 

Corpo de Bombeiros 
Esteve liontem nesta redaeção, o sr. 

tenente-coronel Soares Neiva. digno co-
mandante do Corpo de Bombeiros. 

S. s. informou-nos que a manguei-
ra que estava estragada, no serviço do in-
cêndio da rua Barão de Rapetininga, 
ante-hontem, foi devido a um bond da 
IAght ter passado por cima daquelle ap-
parelbo, cortamlo-o em dois pedaços, 
sendo a mesma substituída logo que sé 
descobriu o desvio da acua. 

Agradecemos a gent i leza da c o m n i u ' 
ntcação, que, mais uma vez, veio mostrar 
que o serviço de nosfwdc dicmlos Uombei-
rosque só podem deixar a desejar, quando 
se derem íactos imprevistos. 

Crime 
FhI Ic tu r.a madrugada de liontem na 

Santa Casa da Misericórdia, Ângelo Mo-
ro, que ha dins foi encontrado gravemen-
te ferido na esttsula que liga Conceição 
dos Guarulhos ú 1'eiilia de França" 

A t r o p e l l a d o 
Antouio Mâileira, menor de Ifi annos, 

f o i atropeflado hontem por s u a carro-
ça, sofirendo leves contusões. 

Tomou conliei-iinentj do oeeorrido o 
• r . A l b e r t o Gonçalve®, 2.° eu l x l e l e gado 
áe S. Ypbygenia, que fez examinar o 
lerido na Policia Central. 

Em B. Manuel 
Partiu liontem para S. Manoel o dr-

Aogosto Pereira J^ite, sognn.lo «lelega-
í fo auxiliar, em companhia do sen escri-
«So e de uma força de 10 praças do 1.° 
tmtãÜMo de infairteria. 

C i s a t í a g e m f o i m o t i v a d a p o r per tur-
ftaçSo éa o r d e m i w j n ç l l a c idade . 

CIRANDE c o a r r u o TO 

Ho RI o de Janeiro 
Em additamento ao telegramma ijuí1 

publicamos liontem, dcêrca do conflicto 
que se deu no Rio, nas ruas da sexta 
circuniscripção urbana, temos os seguin-
tes pormenores: 

Como é sabido a zona oceupuda por 
essa delegacia tem sido o ponto de reu-
nião de valentes, e tl teatro de sei nus 
verdadeiramente selvagens, que alli se 
passam quasi que diariamente. 

Ultimamente, o 'J40 batalhão do Exerci-
to foi para o velho Arsenal de (iuerru. 
Isso muito irritou o pessoal que alli vi-
via, pois as suas dulcinêas começaram 
a ser desde então roquestadas pelos recem-
ehegados, e a medida que estos iam ga-
nhando terreno nas suas conquistas, os 
outros tornavem-ee com os ânimos cada 
vez mais exaltados. 

I la quatro dias, 11111 soldado passava 
com Amélia Alzira, vulgo Amélia já t o 
nii-ru, quando o pessoal, talvez enciuma-
do, começou a apupa-lo, travando se pe-
quena lucta, da qual subiu o soldado fe-
rido por uma nttvulhada. 

No dia inmiediato, uma escolta foi in-
sultada o, ti noite, houve novo contlicto, 
sahindo ferido um anspoçada do exercito. 

Nessa noite a soldudesea bradou cheia 
de indignação e foi com difficuldade que 
o official dc estado a conteve. 

A desvantagem dos soldados era enor-
me e por isso, mesmo na manhã seguin-
te, jn o pessoal se apparelLwvu para a 
lucta final," dividindo-se em grupos nos 
melhores pontos para ataque c magnifi-
licos para a defesa. 

G sr. delegado, sabedor do que se .pas-
sava, confereneiou com o dr. chefe de 
policia c coronel Tito Escobar, tendo sido 
procurado por innumeros soldados que 
pediam a liberdadade de «Amélia já co-
meça» que se achava presa, no que não 
foram attendidos 

A ' noite, os soldados do 24°, em nume-
ro de 80 a 100, passeavam apparentemen 
te desarmados, mas traziam sabres f 
grandes facas oecultas nas túnicas. 

A lucta começou numa casa de pasto 
da rua D. Manuel, onde Horteneio José 
Vieira que fora barbaramente espancado 
pelos soldados, bebia com o corneteiro do 
24°, de nome Rufino; começou immedia-
tamente o tiroteio. Creanças, velhos, mu-
lheres e todo^s que eram encontrados re-
cebiam ferimentos, c as muitas casas 
eomtnerciaes soffreram sérios prejuízos. 
A guerrilha durou tres horas, e os solda-
dos só se retiraram depois da chegada de 
um forte contingente mandado pelo coin-
niuiido do 4" districto. 

Apresentaram-se á delegacia muitos fe-
idos, os quaes foram transportados pa-

ra o Hospital de Misericórdia. 

ÜM CRIME PASSIONAL 
NO IilO DE JANEIRO 

Um medico aosasainado — A 
viuva BezanilCa. g rave » 
mente ferida- Tentati-
- va oe lyncamento 

do homicida 
A ilv JYoCirfem assim narra o di-a,. 

111a passional de que foi tlicatro, ante-
hontem, o alto da Tijuca, no Rio de Ja-
neiro : 

' U m drama passional, com todas as 
eircumstancias de alta tragédia, oecorrcu 
liontem 11a Tijuca, á tarde, enchendo de 
consternação os moradores desse pittores-
co bairro. 

U m medico, o dr. João Ferreira Mo-
raes, joven de 20 annosde idade, oriundo 
de distinetissima família, era noivo da-
exma. sra. d. Climone de Bezanilla, viu-
va do sr. Carlos de Bezanilla, que foi, 
durante muito tempo, secretario da lega-
ção chilena, no Rio de Janeiro. 

Como o contrato dc casamento jú fora 
firmado, o dr. Moraes tomara um com-
modo 110 hotel While, 11a Tijuca, onde 
residia ha cerca de seis mezes. 

Ficava assim mais proximo da noiva, 
que residia na travessa Ferreira de Al-
meida, no Alto da Boa Vista. 

O dr. Moraes era estimadissiino por 
quantos o conheciam. 

Dc gênio meigo, de temperamento sem 
arrebatações, conquistava facilmente as 
sympathias dos que se acercavam delle. 

Todas as tardes encontravam-se os dois 
no largo da Boa Vista. 

1). Clirnene de Bezanilla, cuja casa de 
residencia tica em urna eminencia, via-o 
aproximar-se e ia ao seu encontro. 

Parecia solidificada a felicidade dos 
dois jovens. 

O c r i m e 
A's pessoas que se achavam no largo 

da Boa Vista não escapou a presença de 
11111 moço magro, de estatura pouco aci-
ma de mediana, que passeava agitada-
mente, demonstrando uma perturbação 
bastante violenta. 

Era int"iramente desconhecido no local 
Entretanto, não houve mais do quo 

curiosidade. O moço, vestido de claro, de 
physionomia bastante sympathica, por 
volta das 5 horas da tarde entrou em 
uma padaria existente 110 largo e abi 
permaneceu, vindo á porta dc momento 
a momento. 

Minutos depois de fi horas du tarde, 
o dr. João Ferreira de Moraes apontou 
11a rua que desemboca no largo. 

Lobrigmido-o a distancia, D. Climene, 
que se achava á janella de sua casa, 
desceu pelos fundos, para ir ao seu en-
contro. 

Nesse momento, o moço que se acha-
va 11a padaria sahiu a correr, como um 
louco, empunhando r m revólver. 

Com movimentos decididos enfrentou 
o dr. Moraes, bem em frente ao armari-
nho existente abi. 

Não houve uma palavra de exproba-
çüo, não hotive uma ameaça. 

O dr. Moraes estaeou, attonito. 
O outro, sem apontar, disparou o re-

volver á queima-roupa. 
G corpo do dr. Moraes, varado pelo 

projectil no pulmão direito, cambaleou e 
estendeu-se por terra de bruços. 

G assassino deu mais um tiro a esmo. 
G projectil i>erdfeu-se. 

Como um possesso, aproximou-se 
mais do ferido, «noowton-Iho 9 revólver 
ao rosto c detonou-o de novo. 

A bala peuetrou-lhe pela boca fjue 
vomitava sangue. 

Já entfio, diversos populares sorriam 
para o assassino, que, como se tivesse 
delineado inabalavehnente o seu pltíno, 
fugiu ti sua perseguição e, fóru de 1 BÍ, 
arrenietteu para I). Climene, que se u<Jlia 
va proximo a uma padaria, 110 largo da 
Boa Vista. 

A moça não teve tempo de fugir. 
O assassino duas vezes disparou o ro 

volver contra cila. As duas balas forauí 
empregar-se, uma 110 braço esquerdt» e 
outra 110 pescoço. 

1). Climene também cahiu do bruços, 
ferindo o -sapercilio esquerdo cm uniu 
pedra. 

A viuva Bezanilla estava gravemen-
te ferida. 

A alguns metros de distancio, jazia 
por terra o .eadaver do seu noivo. 

T e i i f i t d v i t « l o l y n o l i u m o n t o 

Gs populares acorreram todos pura o 
local onde a segunda sccnu se passara. 

A sua indignação era enorme. 
Arremetteram contra o assassino fjue, 

desvairado, apontava o revólver intimtin-
do-os a se afastarem. 

Alguns ilelles chegaram a dar-lhe pau-
ladas, mas recuavam ao cano. do revólver 
intimativo. 

Foi quando uma pedra attingiu a nuca 
do assassino,que este deixou cahira arma. 

Então, os populares, a poderá udo-se do 
revólver e desçai regando-o, aggrediran.i o 
assassino. 

Este, certamente, morreria ás mãos dos 
populares, que proferiam as mais violen-
tas ameaças, quando surgiu unia praça 
de policia, quo, corajosamente, arrancou 
o assassino das mãos dos populares. 

Com ferimentos 110 rosto, banhado cm 
sangue, o muitas contusões pelo corpo, 
foi elle conduzido para o posto policial da 
Bôa Vista. 

O a m n s i t l n o 

E' o dr. Luiz de Faria Lacerda, advo-
gado, filho do dr. João Baptista de La-
cerda. 

A sua família, a que pertencem os drs. 
Carlos de Lacerda e Álvaro de Lacerda, 
nomes muito conhecidos entre nós, era 
uma das mais importantes famílias de 
Campos. 

Vimo-lo 110 xadrez do posto policiul, 
através das toscas grades de madeira. 

Estava sentado, cabisbaixo. 
Fizenios-lhe perguntas. G dr. Luiz, de 

Lacerda respondia-nos conturbado, a cer-
rar as palpcbras. 

O s m o t i v o s 
Seria alucinação V Caso de amor ? 
—Eu era noivo dessa moça, disse-nos o 

dr. Lacerda. Gostava muito delia, tinha 
uma grande paixão, isso ha seis atinps. 
Ila tres, eu era noivo. Ultimamente tive 
de ir para Quissamã, onde recebi varias 
cartas de d. Climene. I la poucos djias, 
vim. Soube, por um amigo, que d. Cli-
mene. era noiva de outro. Procurei saber. 
Era verdade. Fiquei alucinado. Que des-
üraca ! 

—Conhecia o outro moço? 
-Só lia poucos dias.'-'Parece quererá 

um moco de exfieJJoute iumilm. Fiquei 
cego, fiz um desatino. 

A sua voz era cava, mostrava um gran-
de esforço para falar. 

Estava bastante ferido. 
Essa versão, entretanto, é contestada 

formalmente pelas pessoas da família e 
das relações de d. Climene, que negam 
ter havido semelhante noivado. 

l* l t i i i t : iN uotUH 
O eadaver do dr. Moraes foi transpor-

tado para o «Hotel White-, em uma'de 
cujas salas foi colloeado sobre uma mesa, 
com toeheiros e um crucifixo. 

Velaram-no durante a noite o senador 
Antonio Azeredo e outras pessoas resi-
dentes 110 hotel. 

—D. Climene foi levada á pharmaeia 
Bôa-Yista e abi deitada sobre um sofá. 

Os seus ferimentos são bastante gra-
ves. 

Prestou-lhe os primeiros soccorros o dr. 
Eduardo Xavier. 

Mais tarde abi compareceu o dr. Fran-
cisco Fajardo, que é o medico da fa-
mília. 

—O casamento do d. Climene com o dr. 
Moraes estava marcado para o próximo 
mez. 

— O assassinado era filho do coronel 
Vicente de Moraes, importante fazendeiro 
em ( untagallo, já fallecido, e oriundo Ia 
família do barão de Duas Barras. 

( I ' o I o t o I e K r a i i l i o ) 
RIO. 25 
Realizou-se ás ."> horas da tarde, 110 

cemiterio de S. João Baptista, o enteíra-
mento do sr. dr. João Ferreira de Moraes, 
assassinado pelo sr. dr. Luiz dc Faria La-
cerda, 11a Bôa-Vista da Tijuca. 

O corpo sahiu da rua Paysandú e teve 
enorme acompa nhamento. 

0 morto deixa uma fortuna calculada 
em 5.000 contos deTéis. 

O criminoso declarou á autoridade que 
tinha motivos para praticar o acto, porque 
a sra. Climene Bezanilla era não só nua 
noiva, como também sua amante e que 
possue cartas delia dando-lhe o direito 
de considera-la sua mulher 

.V sra. Chmer.« receswu 'res tiros de re-
vólver. 

RIO, 25 
O corpo do d,-. João Ferreira dc Mo-

raes assassinado hontern, na Tijuca, foi 
transportado lioje, ás 2 horas da tarde, 
para a residência de seu cunhado, o sr. 
Henrique da Costa lieis, á rua Paysandú, 
n. 55-B. Abi foi antopsiado jielos médicos 
da policia e ás 5 boras sahin o enterro 
para o cerniterio S. João Baptisia, com 
grande acompanhamento. 

A viuva BesaniIla,por quem se deu a la-
mentável incidente, é filha do antigo cor-
retor de navios, o sr. Guilherme Philips 
que lia 3 annos está paraliüco. 

Ef l t contimía em tratamento em nma 
cas» «lugadn na r«a da IVia. Vista, atten-
ta a impossibilidade de remove-la para * 
casa de sua família á rua Ferreira de 
Almeida. 

O dr. Faiardo'chamado pela familia, 

por telegramma, eeguiu Ms 11 horas da 
noite de liontem |uira a Tijuca, indo em 
automóvel levando em sua companhia a 
suo esposa. 

Seguiu também o operador dr. Daniel 
de Almeida, que 1'ôra chamado pelo dr. 
Fajardo. Logo que o dr. Daniel de Al-
meida recebeu esse chamado, attendeu 
promptamente. G dr. Fajardo conservou-
se á cabeceira da doente ati1 ás 4 I ]2 du 
manhã, quando foi substituído pelo dr. 
Daniel. Ambos julgam gravo o estado 
de mine. Besuniíla, se bem que esperam 
salvol-a. 

Esta tetn difficuldade absoluta em de-
glutir o está, pelos seus médicos, prohibi-
da de falar, não" tendo sido por isso in 
t fnTogaaa. 

O dr. Luiz Faria de Lacerda, autor do 
assassinato, continúa preso 110 xadrez da 
delegacia de Jacarépaguá, tendo sido hoje 
apresentado 110 gabinete medico da poli-
cia, onde lhe fizeram exume nos ferimen-
tos «pie recebeu quando foi preso, feri-
mentos que foram julgados leves. 

UMA MULHER ESFAQUEADA 
Vingança oovarda 

Os jornaes du vizinha cidade dc San-
tos trouxeram-nos liontem, sob títulos e 
subtítulos, 11 noticia de um revoltante cri-
me praticado em casa e na pessoa de 
uma meretriz, ao que se pensa por ordem 
da esposa dc um guarda-livros, amante 
da victima. 

Esta prestou informações do occorrido 
policia local e segundo cilas, o facto se 

passou da seguinte forma : 
Por volta das 7 1]2 horas da noite, 

voltava Maria Luiza Alvarenga, vulgo 
Luitinha, do interior de sua casa, á rua 
Amador Bueno, 11. H, quando ào chegar a 
sala encontrou, encostado u sua cama, um 
indivíduo desconhecido, regularmente tra-
jado, moreno c de physionomia untipa 
tliica. 

Surpreliendida com a presença desse 
homem, a rapariga o interrogou, pergun-
tando o que queria. Como resposta rece-
beu uma bofetada, que a deixou tonta. 
Sem dar tempo a que chegasse a janella, 
afim de pedir soccorro, o desconhecido, 
homem de forte construcção, agarrou-a e 
amordaçou-a. 

Levou-a para o interior da caso, eali, 
puxando duma faca, cortou-lhe alguns 
cachos dc cabello, mettendo-os 110 bolso. 
O aggressor diz que não a queria matar, 
apenas deixa-la marcada, para que cila 
tomasse juízo. Depois, apertundo-lhe a 
garganta, e tendo-a bem segura, deu-lhe 
muitos golpes de faca 11a face ao lado 
direito, um delles profundo. Em seguida, 
limpou a faca e metteu-a 11a cava do 
collele. Levou a victima ate a privada, 
onde deixou que o sangue corresse, dan-
do-lbe em seguida um empurão. Sahiu 
sem que ninguém o visse. 

Lttiíixliti acha que não são estranhos 
ao facto parentes dc seu amante que a 
perseguem. 

Declarou a victima 
do afastar-se do seu 
diversas vezes de residência, porém 
tem sido inútil. 

I3u. ««»..f...r>. foi nara o Rio dc Janeiro, 
afim de vir se se tornava esquecia», »vl 
tando tempos depois. 

Um dos ferimentos, pelo auto de cor-
po ile delieto, produzira deformidade 110 
rosto da victima. 

celino J. Rodrigues • de 60 dias « o dito 
do 4®, Manuel Joaquim Lopes. 

Poratn alistados como voluntários no 
2.0. João Baptista da Rocha, Anteuio 
Jeronvmo da Silva, J. do Espirito Santo, 
e Pedro de Almeida Barnos. 

Na guarda eivica, Júlio dc Freitas 
Machado, Antonio Manuel Guimurãos, 
Alberto Augusto Cordeiro e Antonio Ma-
nuel Fernandes. 

i \ r o 

que tem procura-
amante, mudando 

tudo 

& B L E M A S 

paiz. 

T o r i i o S o < le A b r i l e M n i o 

BOM PUEMIO AO MAIOR DECIP-ItADOK 

Charada novisxima 11 

2 — 2 — D i Itapetininga a mulher viu o 

José Fino 

Ciai rada Syncopaãa—12 
—Fm instrumento rústico—2 

liocolaton—Santos 

Charada casal—/.'/ 

3—Estas aves vieram da ilhas. 

h. Na r i o 

Charada novíssima—14 

H—2—O homem tem mania de vivi 
nesta região. 

Ararjgboia 

—Charada invrtiilu (por 
Temos . 

letras) 

José Fino 

Kxigma —10 

911 MCSA 
Ararigboia 

('harada novíssima—17 
2 — 1 — A lavoura causa pena ao 

cultor. 
Marietta i\. halo 

ugn 

('harada ra. ml—18 
2 — O of f ic ial deu um salto brusco. 

HocrAatos— Santos 

A V I S O — O prazo para ao soluções será 
de t> dias. Cartas n K . N.uuo, redaeção do 
Commercio 'te .V. Paulo. 

COBBEIO 
Rovilato*—Santos — Inscripto. Rei-ebi oe 

trabalhos: Mande nome e residência para 
ser registrado. 

Ma rietta A. Tsidn—Mande mais trabalhos. 
Frici laska Ouiucho—Ideai. 

K. Nutro 

Brigada Policial 
Foi exonerado, a pedido, do cargo de 

secretario da guarda civica, o alfs. Enrico 
J. de Oliveira e nomeado para substitui-lo 
o alfs. Bernardo Pires de Oliveira. 

Foi reformado o soldado da guarda 
cívica J. de Arruda. 

Para tratamento de saúde, foram con 
cedidas as seguintes dispensas : de 15 
dias ao sargento Espirito Santo, de cavai 
laria; de .'50 dias, ao « abo Regymaldo 
Saldanha Porto, da guarda civc-ia; de f>0 
dias, ao cabo do 1.°, I^iiz Custodio da 
Silva; de 90 dias, ao soldado do 1.", Fran-

RIO, 'J5 
Entnulas: • 
Arai/on, ile Santos, Mnriip;/, ile Virtnria; Fe 

dcleiue, do São João «Ia liaria; lloiccr, <!e Háli-
tos. 

Saliiilas: 
Aratjoii, para Soutluimpton; Mar/d/tlcna, paru 

Buenos Aires, e Aymori, paru Turto Alegre. 
SANTOS, 25 
Entradas : 
De Buenos Aires o escalas, o. vapor italiano 

Siena, com 3 ilias de viagem, em transito, i l l l í 
toneladas, consignado a FIU. MartiuelU & 
Coinp. 

lio llaivellona e escalas, o vapor hespwiliol 
Argentina, com .'14 dias de viagem, ciu*» , vario» 
geuoro» '2206 toneladas, c-onsígiiHilo a Zerrenner, 
Killow A Conip. 

l)o X e w T o r t o esi-alas, o vapor inglez .SV//M-
ra, com 3!) dias de viagem, carga, vários gene-
1-oh, :iü3U tonelada», consignado n Natliau & 
Couip» 

lie Hamburgo e escalas, o vapor allemflo 
rei in Waldemar, com 211 dias de viagem, carga, 
vários gêneros, toneladas, consignado n 
Tlieodor Wille & 0'omp. 

Do Uio de Janeiro, o vapor nacional <11 oria, 
com 20 horas de viagem, carga, vários gêneros, 
253 toneladas, consignado a <1. Santos. 

Kaliidas : 
l'ara Pernambuco, com vários gêneros, o va-

por nacional Gloria. 
Para Pernambuco, com vários generos, o va-

por nacional Saturno. 
Para Marselha, com café, o vapor íraiu-ez 

Xi remai». 
Para Buenos Aires, em transito, o vapor In-

glez Sequra. 
Para Hamburgo, com café, o vapor allemão 

Asmincion. 
Para Gênova, com café, o vapor italiano 

Siena. 
Para Nova York, com i n f é , o vapor inglez 

Soldier Prince. 
I icspachado : 
Para lluenos Aires, com café, o vajsjr inglez 

MundaUna. 
Nova yohk, 24 
O paquete inglez <• Iiyron>, da linha Lamport 

A Ilolt, chegou 110 dia 21 do corrente, proce-
dente dos portos do Brasil. 

Maranhão, 24 
( ) paquete 'Olinda» saldo hontcin, ás 5 ho-

ras tia tarde, pnra o Sul 
-Sahio liontem, ás 5 horas dn tarde para o 

Norte, o paquete '-Fagundes Varella», da Km-
preza Freitas. 

Natai., 24 
O paquete «lirasil» chegou liontem, as 5 ho-

ras da tarde. 
ltLeiKK, 24 
O paquete «Tílior», da Companhia lioat Hún-

gara .Vdria, chegou hoje, procedente dc Fiuine 
escalas. 
lÍAHIA, 24 
<1 paquete • Ma nãos» sahio hoje para o Sul. 
S. MATHKt s, 24 
O paquete «Ma.vrink» sahio liontem ao meio 

lia para o Sul. 
VII-.oiiia, 24 
Seguiu hnje direito jiara o Rio, as 11 lioras 

ita manhã, o paquete 'Muqtiy», 
Iíi i:nos Aihks, 24 
O paquete •Melpomene», da Cloiupanhia do 

I.lovd Austriaco, sahiu liontem para Santos e 
Uio'. 

Mox t l v idko , 24 
O paquete «Syrio», da Companhia (Iruzeiro 

üo íiul, <-mIii11 ImjJv a» 1J liotu« tia íiianhã para 
o Norte. 

Rio (iltAM)K, 24 
O paquete ^Orion', da Companhia Cruzeiro 

do Sul, chegou hoje e seguirá quinta feira para 
o Sul. 

—O paquete- «Itacoloiny» chegou. 
Fi.iiitiANoroi.w, 24 
ti paquete -Júpiter», dn Companhia Cruzeiro 

do Sul, chegou hontem e sahira lioje para o 
Norte. 

Pahaxaoi-á, 24 
O paquete • Ituitlibu» seguiu. 

(I paquete Magdatena, chegado ante hontem 
de Southamptoii e escalas, encontrou muito niar 
entre S. Vicente e líajiia, e deste porto ao do 
Rio, as aguus estiveram tão agitadas que o 
commandante mandou preparar o i escaleres 
cotn muntimentoH e tomou outras medidas pre-
ventivas no intuito de garantir u vida dos pai-
sageiros. 

Na altura da Victoria, na noite de domingo 
para segunda feira, o paquete aproxinlou-se 
Cerca de tres'milhas do pharol, devido á gran-
de altura das ondas que por vezes o cobriram 
totalmente. 

VAPORES ESCURADOS KJI SANTOS, 
Rio, • Garcia > . . . 2'J 
Hamburgo, «1'rinz Waldemar» 26 

Km maio: 
Hainhurgo -Nápoles-, 2 
Buenos Aires, ;«Mag laI( na». H 
Rio, «Garcia» |l 
Hamburgo, «S. Paulo» lU 
llanilmrgn, «Tijuca» . . . . . . . . 23 
Hamburgo, «Prime Joachim» 20 
Rio, «Garcia» jG 

Associações 
SorlKDAIIK H( IKNTincA DE S. rAft.O 

Iluje, ús 7 112 horas da noite, no logar 
oostuine, cffectuarscá uma sessão extia.ii- ; 
ria, iilliu de ser eleito o 2" Becretnri", e-n 
guida, sessão ordinária. Assuiiiptos a se ! . 
Letras, Geographia, Historia o Tochnica. 

ROCIRD.lIlK S. MAHTIMIO 

I lia 5 de inalo, realiza se a festa ifcsta s : « 
ilade, na «'-de social, sita á rua dos l'roh »uu» 
tes, 29, ás 8 1)2 horas da noito. 

Não terão entrada os socios que não ; i . . v 
rom quites e munidos dos ilistinetivos. 

so» 

I N F O R A I A Ç O f i S 
F A C U L D A D E S B D I R E I T O 

Resultado dos exumes ile hontem 
2" «uino—Plenamente, grau 7, na 2" IV-ll 

em que se habiliUiu : Krnesto Kuhlmaun l'lo-
naiuente, gran 7, nas tres cadeiras, Itaul dn 
Almeida Faria. Simplesmente, grau 
e 2» cadeira, em que se habilitou: 

VAPORES A SAII l l t DE SANTOS 
Rio, 'Garcia» 

Km maio : 
Hamburgo, «Pernambuco» . . . . . . 
Southampton, «Magdalena» . . . . 
Hamburgo, «Prinz Waldcmar» 
Rio, «Garcia» 
Hamburgo, «Petropolis» 
Hainhurgo, «S. Paulo» 
Rio, «Garcia» , . 
Hamburgo, Prinz Joachim» 

Km junho ; 
Hamburgo, «Ti juca». 
Rio, -- Garcia » 
Hamburgo, «Rugia» . . . . . . . . 
Rio, «Garcia» . . . 
Hamburgo, Prinz Joachim» 

VAPORES ESPERADOS JO R IO 
Sunthampton, • l>anulie< 
Portos do Norte, »Manáos» 
«ienova «líagina Margucrita». , . 
Santos, «Asnncion» . . . . . 
Portos do Sul, «Saturno» . . . . . . 
tíremen e escalas, «Seriphos» . . . . 
Portos do Sul, •Itanema» 
* o'nova e escalas, «Minas» . . . , , 
Hainhurgo e escalas, vTijuca» . . . . 

Km maio i 
Buenos Aires, «Mag lalena» . . i , . 
Rio ila Prata, « Atlantique' 
Santos, -Tennysijn» . . . . . . . . 
Rio da Prata, - Mendoza» 
tantos, «(Vibleiiz-
Santos, «Pernambuco» 
Portos do Pacifico «Panamá» . . . . 
Rio da Prata, Savoia» ] 
Livcrp<jol e escalas, «Sallust . . . . 

VAPORES A SAHIR r>0 P.II) 
Portos ,1o Norte. Parahyl»a> . . . . 
Rio da Prata, «Regina MargoeriU» . . 
Aranjti e escalas, «iuarany» 'S hs.> . 
Hamburgo e escalas, Afraackm» (JO hs.) 
Rio da Prata, 'Minas» , 

Kjo maio : 
Bordoos e escalas. Vtlantiqne» . . . 
Port.w do Norte. «Ca-tro Alves (10 hs ) 
' " f i m » e escalas. Mendo/a- . . . • 
Nora York r escalas», <T>-nnys»,n>. . 
ljver|»nol e escalas. • Panamá» . . . . 
Ercmen e escalas, Cohtenz». . . . . 
Hamburgo e escalas. Pernambuco» . , 
Nápoles e escala-. i luro i t » . . . . . 
Southamptou e escaU», M*g«laletia» , . 

2 
H 
!l 

l i 
1« 
2« 
27 
30 

G 
I I 
23 
27 
30 

29 
2« 
2« 
21» 
21» 
27 
27 
29 
29 

na l* 
Sócra-

tes Fernandes de Oliveira. Simplesmente, urau 
2, na 1", 2" cadeira, em que se habilitaram : 
Raul do Valle, Antonio Henrique Flores Jm.i »r, 
Antônio Paulino do Almeida. Simplesmente, 
grau 2, na 2« «» 3" cadeira, em que se in- re-
vou: Horacio de Azevedo Oliveira. 

Ilesistiram du oral da 3" cadeira, 4. 
Terminaram os exames da presente época. 
— Hoje, abrem se as aulas dos diversos anuo» 

da Faculdade. 
O prazo jiara » matricula finda se a 1" da 

maio proximo. 
0 horário das aulas douto estabelecimento tia 

ciwino é o seguinte: 
1' anuo—Direito Jtomano, todos os dia» s, 

menos quinta feira, dc 10 ás 11 hqras, Icnic Ir. 
Iteynaldo Porchat; Philotophia do lUrcit". nos 
mesmos dias, de 12 & 1, lente dr. Pedro I.cssii. 

2" mino—Direito Publico Cnimtitiirioiinl, ás se-
gundas, quartas e sextas, de I I ás 12, tento 
dr. Cladislau Herciilano de Freitas; lUr. ilt Lt-
tcriuicional Publico c Pricado e Diplomacia, ás 
terças, quintas e subhados, de II as 12 horas, 
lente dr. José Bonifácio de Oliveira C-Hitiniio; 
Direito Ciril, ás segundas, quartas e sextas, •Io 
il ás 10, lente dr. Antonio Januário Pinto t or-
rai. 

3" anuo. Diieito Cicil, ás segundas, quurlns i> 
sextas, de H ás 9, lente, dr. Viccndc MitmcJo 
de Freitas ; Direito Criminal, ás terças, quintas 
e sabbados, de 11 ás 12, lente, «Ir. José Ma-
riano Correia de Camargo Aranha ; It irri l» I 'om-
mcrcial, íis terças, quintas e sabbados, de s ás 
9, lente, dr. Brasilio Augusto Machado dc Oli-
veira. 

4" ai|no. Direito Cicil, ás segundas, quartas 8 
sextas, de 9 ás 10, lente, dr. Antônio l>ino du 
Costa Hueno ; Direito Commercial, ás segundas, 
quartas e sextas, de 11 ás 12, lente, dr tia-
hriel José Rodrigues de Rezende ; Direito Cri-
minal, ás terças, quintas e sabhados, ile I I ás 
12, lente, dr. Manuel Cleinentino «Je Oliveira 
Kscorol ; Kconomiit Política e Silencia dn» /•'»• 
nança», ás terças, quintas e sabbados, dc K áa 
9, lente, dr. José Luiz de Almeida Nogueira. 

5" atino. 'Iheoria e. Pratica do Vrúcnmo, ás se-
gundas, quartas e sextas, de 12 á 1, lente, dr. 
João Mendes de Almeida Júnior : Direito Ad-
minittrativo, ás terças quintas e sabhados, de 12 
á 1, lente, dr. Manuel Pedro Villaboim; M.-dhi-
na Publica, ás terças, quintas e sabbados, iie íj 
ás 9 horas, lente, dr. Antonio A maneio Pereira 
de Carvalho; hr</i»hn<lo Comparada, ás segun 
das, quartas e sextas, de 11 ás 12, lente dr. 
Ernesto Moura. 

A O E H C I A O r F I C I i L D E C O L O N I Z A R Ã O 
E T R A B A L H O 
Procuras: 
80 pretendentes procuram nesta Agencia : 
471 famílias de colonos. 
21 famílias de apanhadores de café. , 
15 pessoas para serviço de lavoura. 
Offortas: 
3G pretendentes offerecem nesta Agencia 

seus serviços, sendo : 
11 camaradas pura a lavoura. 

» » serviços dc terrí 
4 escrivães paru fazenda. 
3 aradores ou carroceiros. 
1 tecelão de tear mechunico. 
1 pintor. 
2 ferreiros. 
1 ajudante dc ferreiro com pratica de íunóiçlo, 
1 carpinteiro. 
1 servente -le pharmaeia. 
2 vaqueiros ou jardioeirus. 
1 empregado paru commercio. 
1 ajudante dc tiscal «le fozenda. 
1 família «le colonos com ti pessoas dc tra-

balho. 
2 copei ros. 
1 empregado para armazém, 
3 lavadeiras, 
1 cocheiro. 
Contratos : 
Contrataram-se hoje 270 famílias. 
Chegadas : 
Hoje, I l l i immigrantes. 
Amanhã, !1K ininiigrantes pelo Cnmütt. 

S A N T A C A S A 
movimento do hospital, no dia Ji 

entraram, 
em traia:. 

Mappa do 
do abril : 

Kxistiam em tratamento 557 ; 
saliiram, 20; íailoccu 1 ; existem 
to, 51 »8. 

Foram da-las 205 consulta*, sendo 111 de me* 
dieinn, 32 de cirurgia, 55 de gynci:ologi:i, >Í7 ío 
ophtalmologia, e 0 de oto-rhino-laringol »^i:i. 

Foram applicados 4H pequenos curnti»cr« • 
feitas 5 operações, sendo 2 do alta cirurgia e S 
-le pequena cirurgia. 

A Pharmacia -lo Hospital aviou 5HS r e - I "i, 
sendo 279 para o serviço interno, .'«19 p.iia o 
serviço externo, — para i» Ilosjiital dos I. a-
ros, — Jiara o.Asylo dc Mcndicidadc a — j . u 
a Casa dos mpostos. 

Fallecen, Ângelo Moro, italiano. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A DOS B A N i -

T O R I O S P O P U L A R E S W U A T U B E R -
CULOSOS. 
Uai -ao consultas hoje, no Pispensario í »r,-

Cleniontc Ferreira, á rua I.ilsjro Badltró, n. -ti: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de S i, lo 
meio dia á 1 hora, o -Ir. Antônio de Campos 
Salles; -Ia 1 hora ás 2, o dr. Cláudio dc S ,n-.i; 
das 2 horas ás 3, o .Ir, Luiz Ribeiro, e da» 3 ln»« 
ras nu 4, o dr. Monteiro Viann*. 

Os exames bactereoscopicos serão fr itos t • i i 
os dias úteis das 3 ás 1 horas, pelo dr. f»i -.1-
teiro Viauna. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios -Ia 117.» — 17 ". >» 
teria da Capital Federal, extraliida hont it 

prêmios »K 15:00-W A 80-1$ 
27st',0 15:l)00ioi)0 
22S3-J 1:200*000 
15590 SiXIJtXW 

PRÊMIOS I>E 200$ 
7I;03 13.KÍ1 I5C79 2ffei3 2 > -il 
253.32 26S80 37WÍ3 

PRÊMIOS I>E 1<»I$ 
'•224 1321*; lCx|8 LS&16 '-J 
U35.-i4 31159 'MMl 

PltlMIOS I,E 50$ 
13x35 1 tsLf, 17093 -.'3-U1 n » •-..» 
341*12 i l W H S3I93» 3711; ;};> 'i 

APPROXISIArÕES 

14 li; 17«3 

IHI1 1772 

12034 
322^5 

27*59 e 27*»;l 1 
22*31 e 22 m '. '. |.;--i»«1 
193*7 »» I93M9 . . . 

DEZENAS 
27x51 a 27HG0 . . . 
32W1 a 2W40 . . . 
193*1 a 19 390 . . . 

f ESTEI AS 
27*>ll * 27í*lO . . . •joçmj 

a 22900 lOfIHU 
riNAES 

TorJ'.s os nuiaeros terminad ,s em GOf 
Todos os «ameros terminados em O té 
TsWr» »nms rn»hi<lo p^Io ag-ute zev 

J jüo A a t u : . « de A b r e » 

-n : » 
I Ji 
lt, ir. 
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AINÍIA €| IfMii» 
( ' IIIWLILERERNOH » < - I M ' » H »I» M I 

tfíi |»< I.ÍM dO VÍHflt. l'.l<: :.tii" • «le « ».l 
ti (JIHÍ <» •h»|iii-rUàkii*kin>' 'I'1 ••IÍIÍ^.IM 
«ia ( aixíi i.onvrnâo mV» 
vi-sm crendo u i|Ue a eiidiisãií 
de iãlj.clcft liOiivencie litado rerttriu 
gStla iu)H niilhOes da eiiiinntlo 
anligi), «i«w hfin toio (.'oritrrt|>artida 
t-i<i ri-ti Mia effeetivii. 

IVI!H hem, apemir tüsto, é eviden-
te <|UM a «'ii<jtilação inoneturia do 
|Nti/. wuriu do incanuj modo uu^men-
4{tda com oh meHtuoH cento e poii, 
n.is milliAeti «le peNoti oun» (pie mc 
«ifliam l»oj«j n«j« cofres «la Caixa «le 
< onvuraaij «j do iianco dii Na<;üo. 

lísw) ouro J»4o vfiu |>aia jiwlur-
r,i%r o r«xgimen inonettTÍo, ium» pe-
lo capriciKj do «'onverter«e em um 
.liillicto quo, hí^iiihI" aJ^uns, nada 
v;d«-. A «min» «:11o estai ia ni jira«;a e, 

ÍJIMI o iiiiôíí, ua trirciilavão. De 
hici«»,- a circularão hoje é realmen-
te n.go inferior a que seria sem A 
«•\tVt»'n« ia da C.iixa de t'«niveisTu». 
Na u«:l.tKilida<ie, «los cento e cim o 
íuUImmih, mais ou menos, «jne estão 
í̂ítaî liwWm no lianc«> <U N«çm«I e na 

i 'ai va de Conversão, sómeule os oi-
teni • e «eis milhões «le.ita f«»ram 
«•«li!v.rti«low em papei HÓIIICIIIc esta 
i|Uaiit.itla«lo cntnjii na cir«'nla«;ão eí-
«lectiva. Mas som o dep.irlamtMito 
d - «.'missão t/xlos o» <'ent«# e cin«'i» 

seriam inoe«!a de « ircnla-
e em l«)j»ar «le su| • 

í»<«!ituunos que esaig lems pes.*«»as 
•iineniiwüiem então a grita c«»ntra o 
wclUítme. 

<Í0i:iui«j se «le< Um* conlra o p'i 
prtiimuy apesar «le reconhecer tjue 
ptotOiie do cambio «te ouro eft'e« ti-
vn centra papel Üdticiario, «leve-se 
«•n''TnJter que os que assim irritam 
mc l''«?<0lat!» em «jue ha excexso de 
cit)»ii,ll circulante, sejn e <»ur«» ou 
papo', Uias nós duvidam »í< «le «pie 

ftOKiiuH «ioutrinario« assitn «• eu-
temiam. <»h>íervaiiio« que «»s mes-
inoA diariamente declamam c)ntra 
«* ji tptJutiwj eelehrauí não obstante 
«•.Mi ;> u.u a« «mtcpiment«> platisivel 
ijoaífpjor entrada de capital entram 

» i»o pai/, e correlacionan<l«i 
sa tlctorm eom a «Io pnĵ fÍHnmt 
ilu«"0 ostts conseqüências, bastante 
vtUMUhires, a saber: 

1 <Jue «> capital que iutro«ht/i 
jt:i.< em ouro (' pernicioso, por«pie 
i- . • e,iv« •rtemos lug«* |K»r papei; 

(|ne «> capital etUran^eiro ()ue 
VÍVSKO em iiioe«la «eria também per-
nicioso, porque não tanlariamos 
i^tiatmcnte a converte-lo por pa-
H \ . . . . 

o único capital provei* 
4•.«..» neria o capital emprestado j»elo 
•e«traiijçeiro o que não nos fosse re-
meti Ulo «mi ouro, mas que vietise 
einprogudo em opera(;«"»e« de cre«li-
te '«pie \ie#se ao pain a repre» 
.•»:•!i'.:t̂ áo «la moeda, ina» não o ]>'i-
]>r/ Ducda) : este seria bom, seria o 
tu i» quq poderia concorrer para a 
pr< -<j-4íri«iade do paiz. Isto «eria a 
>yiU\' tin) ckb abnnrtlnm. j»oréin o meio 
•oiuis s»'j||fttri) de p«)r em evi«len ia 
«-«i Mophlsiiias que, deŝ ra<;a« la-
ti • ;e, «x>nquistain «le uma man.*ira 
«.!•• fik.il a crcdulitla-le «Io povo. * 

• * 
Jkão existisse «» departamento 

d. «-miaaão da Caixa «le Conversão 
t' ii.*mos hojt^uma clrctlUçfto mo-
netária composta «le dit/.cntos e oi-
t» uta «• w is milh«"»es do |>es«»s hi-
ihcitw, no vrtlor «le cento e vinte e 
« inco millwles e oitoeciilOft mil pe 
f*<« juro, o mais uns cento e cinco 
milhAoe do p«*sos ouro em moeda 
denso metal, total, uma circularão 
«li: una duzentos e trinta milh«>s 
«le pesos ouro ; eom a Caixa de 
COIIVQMMÍO temos OM mesmo» cento 
«• vinte raMhfle» e oitocentos mil 
jie^riji ouro, representa«l«»« pelos «lu-
/« o oitenta milhõe* de billev 
ti»s da emissão antiga, e mais • 011-
tr atenta c dois uiilliOcs e «lu-
/i -tos mil pesos ouro, representa-

jiclos ccnto e noventa c seis 
<itiilhfs's de billietes entregues pela 
t «i\a do Conversão o to«lavia uns 
úv.i-M'to milhões 110 Jlanço da Na 
«;a<», quo propriamente nào estão em 
' in «davão desdo «pie esse ri^or ('• 
•usa.to s«Moente com «i tiilhete. 

T Ias estas parceilas reunidas 
í -;'oam a somma «le dur.entos o 
4rm!í» millnles «le pea«»s ouro, que, 
>'<>ttio imí acaba «le \6r. existiiia ain-
11 qtuj iv Caixa de (ionvei-são já-
t ais houvesse emittido um s«V j»es«» 
•in MlheU». 

I demonstrado, poia, que nã«» 
ha í.al paiteltHMO, a menos que se 
ii • queira fa/cr um uso arbitrai io 

abusivo do termo. 
I 'c »r pitjKliunto entendem os eco-

i. ; rv.tas, o mesmo as simples pes-
H •."* «le sentido «•onunum, o esta»Io 
ni 'untari«> em que ha excesso «le 
píqnd, o ist«» quando o excesso é 
pmduxido por algum fa« to alheio 
ii jofío legitimo d«» conunercio. O 
C'.íi'-«-.ili» * 1 r> jKrpflfunni ass«»cia se j 
sr.it ,:re á idéia «le algum a«-t«» «le 
% verno, «pie «í a causa originaria 
«I" ['henotneno, e «le alguma per 
t"ir!'a<;â«) econômica e commercial 
"i ^inaíla pelo mesmo. Nenhum t«í 
«-l*ii; o, nem pratico, antes dos nos-
so-. tifiba jamais empregatlo «» ter 
le'» jHip<IÍ0»to para rtesignar uui 
l'h«'ii«mieno ««riginado pela prospe-
lélade do paiz e caMsa«lo dire« ta-
menti» JM-IM c«nrm»ercio, e muito me 
!»"•» «|i»aiqu« r technico ou prata*»», 
í'«ra n«)ssos, [wnleria empregar 
«•--. tjermo para designar uma si-
tti:i».ão eeouondca a mais soli«la e 
pi -!>«:ra pie «/ paiz tem conhecido. 

I "malmente, Int. todavia, uma ou-
'ra :'aoc da qtiestãr» qne salta im-
nt« «ii;rti»m»;nte 11 vista «»» estudar-se 
• a«stfmpto com animo despreveni-
ílo, e que, em rigor, «»s que cla-
mam contra «» augiiiento da circti 
laeío *}q pai>el d« veriam antes ap 
plaudi-lo, coUHÍ«ierando «ada nug 
mento como utns vantagem para 
t«»-U a massa «Ia emissão ante 
rif.r, 

Ktpliqnemo nos. 
Quando ne iun«l«»u a Caixa «le 

^"•'UverFão existia uma emissão in-
eonvert iv l «le «luzent«»s e oitenta e 
peis milhcVs «le peso** «le bilhete* 
que, A razão «le quarenta «• quati*«> 
centavo* our«> por fieso b»lliet«», re 
I'i« «.cntavani a s«>nmia> »le cento e 
^ ' i te o «:»nc«> milhões e «»it«s'» nto^ 
ii.il petroS ouro, «le cem centav -s 
« •m«i contrapartida ou reserva ha 
via... ?ero. 

l l c j e , a emisMu» ineofivertivel t«r 
t i l monta a quatrocent^M e oitenta 
• d o » milhõí-t, e.|uivaleiit< s a du 
toiitr.i e dozo milhões «1«- «»n 
to «le cem centavo*, e e«»mo reser 

ei fstem na Caixa «le Converso 
ciff-nta o teis milhões e doxent^s 
••il pesos onro em moeda, o qne 

representa orna r e * r v a de mai* 
^oarenta por cento de |.-la a 

y ^ d o » pfoporçio qne qnalqoer 
«tchslco consideraria surfieinite pa-
n d«ickrat já s eonvertil»ilidad«- «fe 

£ te amanhã a caixa 

emittir outros duzentos milhões de 
bilhetes poMibilidade quo os nos 
s«»s doutrinários encaram com tanto 
alarma, resultaria «pie os novos oi 
tenta o oito milhões «le pesos ouro 
«pie esses bilhetes fariam entrar 
pura a caixa, elevariam a propoi«,ão 
«Ia reserva H respeitável cifra de 
mais «le cimenta e oito por cento, 
!>.• or.de se tira esta maxima, que 
s* i.t «le uma maneira entranha aos 
ouviilo* «Ias pesf>o:i:« que rebiitemos: 
cada peso em bille-le i-miMi l" pela 
Caixa «le Conversão atf^m-uta a ga-
rantia do t«»«la a etnis>:<'» nutnrior, 
desdo quo augmenta a propor»,'üo «Io 
ouro total de billie 
les. 

ronpte, então, podemos pergun-
tar, converte o nosso commercm o 
ouro [s>r papel, quaiulo |s»«leria 
empregar o proprio ouro como 
moeda t 

Aqui tocamos em nina «lensas mo-
dalidades «los povos que s«* Urinam 
em lae.toç» «la maior eoniplexi<la«le, 
mas que são tã«i notórias «pie escu-
sam a tarefa «le tentar põr a «daro 
«»s seus fundamentos. 

He faeto, ninguém necessita «pie 
se «liga «jue o nosso povo prefere «• 
papul-moüda a«i metálico ; o porque 
«lessa preferencia pode ser «» mais 
obscuro possível, o fa«:l«> mesmo é 
le uma notorieda«le a mais inc'>n-
tcstavel. 

Pois bem, na actualidade o nosso 
pes«> bilhete é praticamente uma 
nota metal lira, desde que 6 convcr-
tiv«d por ouro, sem limitavão no 
sentido pratmo «l«» termo, e ilie«»ri-
eamenle, «» povo já devia ter so ha-
bituado ao uso imlifferente «Io ou-
ro «»tt «Jo bilhete, como equivalen-
tes recíprocos; mas nüo suecede 
assim. K' que, ha tres «inartos «le 
século, «> nosso povo, ou. pelo me-
nos, o desta grande capital, que 
tem sido semj>re o empório com 
mereial e o mercado monetário do 
paiz, está habituado a considerar o 
bilhete como a ver«ladeira moeda 
para as transacçAes e o metal liei» 
«'oni«> um elemento quaai exótico 
no i:uin«lo monetário e «le uso ex-
cepcional e transitório. 

No espirito «lo possuidor «Io bi-
lhete «lesei»volve se um raeioeinio 
diverso «lo «pie determinam os tex-
tos e disso os thcoricos não sabem 
«lar a explicarão, t) possui«1or «lo 
bilhete inc«mvertivel não considera 
o metal como o valor fixo « «» bi-
lhete como o fluctuantc, mas ao in-
verso. o bilhete, om quo está iin-
presso o valor «le UM Ias as coisas 
eu» que eommercia diariamente, é 
para elle «> valor lixo, e o cm que, 
sem se o notar, regula a categoria 
«Ia merca«toria, A o «pie oscilla e 
Htictua como «jutra inerca«loria «piai 
«píer. 

Iss«> por uma parte, a que se p«V 
de juntar tatnhem a nenhuma pra-
tica «Ia immensa maioria «íe nisisa 
população no manejo «Ia moeda 
metallica, circumstancia qu«'. r«»bnste 
co a sua preferencia j)«'l«» bilhete. 

Ambas as causas concorrem, pois, 
para que «i nosso [>ovo, «le [n»sse 
de nm bilhete teehiiieamento nü«> 
convertivol, mas que na pratica «i 
«; perfeitamente, nenhum uso fava 
dessa facul«ladc «le trocar <t papel 
pel«> ouro, nem tampouco admitta 

ouro corno meio monetário . :i" 
eommuiu «le suas tran*acç<Vs, ii<> 
qtte resulta «pie o comun?rciante cx 
portador, que j»ossue ouro pan 
comprar os nossos produetos, se vc 
na necessi«lade «le tro«.'ar o seu «jur«j 
por bilhetes para poder emprega-lo 
euin commodi«la«le e ainplitmlo. Co 
mo já s«» disse em outra parto «les 
te trabalho—e a insistem ia «leve 
ser perdoada em viitude «lo desço-
nhecinieuto «le verdtules tão vulga-
res, pelos que sustentam a these 
«Io paprlismo- nem o commerciante, 
pie manda trocar o seu ouro p«»r 
papel com que |K>ssa pagar (»s pro 
duetos, nem «» banqueiro, que s«-
encarrega «la materialidade «la ««pe-
ra«;ão, nem um nem outro ttoo in-
teresso em augmentar *> atock o«-io-
so do nossa Caixa de Conversão 
nem «le augmentar a sitp.p«jsta pie 
tlmra do papel em circulação. 
banqueiro, sobretudo, com bens e 
af fe i jões no paiz, e cm geral im-lui-
«l«» naquellas preven«;ões tá«j «lilTim-
didas contra «í meio circulante fidu-
cia rio, desejaria antes de viar a cor 
rente do metal, procurand«i cpi" cila 
entrasse directamente na circula«,ão 
cm logar «le ir augmentar a enor-
me cau«lal «lo bilhete; mas é obri-
gado a inclinar-se perante a t'on;a 

• ias coisas, e já «pte o iuercad«> pede 
j.apel e não ouro, eile hcgue a cor-
rente converten«l«j por uquello todo 
u ouro que re« ebe ou s<; procura 
com fies ti no inmiediato ao inter-
câmbio interno de fruetos e pro-
duetos. 

Nos phenomenos economicos, co-
mo nos «le «pialquer outra ordem a 
persistência «le certas formas o ca-
racteres «leve necessariamente cot» 
sagrar a sua legitimidade, e cho-
can«lo se com a theoria. a esta theo 
ria incumbe «lemonstrar «pie está 
bem l'unda«la e não s«'»inento pro-
var «pie é uma manifestação «le 
causas reaes. Os thcoricos, porém, 
não reconhecem nem querem reco-
nhecer isso, portpie se aferram cin 
sua doutrina e pretenilem tor« er ou 
«lestigtirar «»s factos, para «»s enfei 
xarem nella, e, ipiaielo não «» « f»n-
segtteui, fulminam-os «um manites-
ta«;«'»es bastardas e ephcmcras, «les-
tituidas «la sanc«;ã«» que « om-spnn 
de a factos venladeiros, fluente-, de 
causas egnslmente reaes. 

O tão anaihematisa«l<» pupelmuto é 
um phenomeno engen«lrado pela 
força e pela serie de factos econô-
micos enfeixados em uma or«lcn» 
perfeitamente legitima e natural. 
|'nr mais «pie se torture a imagina 
çã«»f não se descobre um único ele-
mento ou íactor que não offcreça 
com t«»tla a perfeição os caracteres 
«le legitimidade e espontaneidade. 

Kis a razão por «jue t«*los se ma-
nifestam contrarias e vão l«»go con-
«lemnando, sem analysar o caracter 
d«» farto, que condemna sem pro-
por um meio «pte realmente cure o 
mal que «les<'obrem. M\istin«Io real-
mente um mal, eml>ora o cunside 
reinos eventual, vamos agora fazer 
a sna analyse, eom o «pie «h ixare 
nus com luida essa investigação pre 
liminar. 

Nã«> existe prrq»riamente p*tpft>u 
»/'», f oTHO 

ficou demonstra* lo, n.a-
se existe uma supera'«melam ia «le 
rirculaçio que exceda «le certo li 
mite, /leve neeessarian»« nte exercer 
uma seção pertnrbad«>ra em rwsso 
• «vganismo econoniico, o «jue não 
depeTuJe «ie f«'»rma algnma «le qne a 
eireulaeâ«> seja conversível, qne seja 
ouro í»n papei sómente, é o pr«»ble 
ma que «.-ouvem estudar desde qne 
a sna modificação on eorreeçío es 
teja destro limites qne legiti-
mamente po* le » «er traça*loa pelo 
proprio publico. F»es<le então, ne-
nhum economista combate * au 
gmento da eircnlação nionetarij «fe 
um paix em ww» , qnan-lo e*te pr.,-
ca*ie dentro da aorma resntlar « ar 

idenada pelo crtmmerclo livre, pois 
eoniprehende so que, para corrigir 
suas exaggerações, basta um sim 
pies manejo da l«d «la procura e da 
«»fferta e que a intervenção «l'»s po-
de i* » públicos intrisluzlria um ele-
mento illegitimo, qu«', provavelmen-
te, ueceutuaria os males, em vez «le 
attenua los, 

A theoria corrente quo o «11-
uheiro ubnu lante e barato acliva os 
negíwios e estimula «i espirito «la 
empresa, pelo que sempre eonicide 
com uma «'|»ocn «le prospcri«la«le e 
inteiro bem cs!ar, e «piati'h> sua 
corrente vai al«'m «los interesses in-
ternos eneonha s«>m «IÍfficuMa«le 
outros lnter«'Hs«'S f«'»ra «Ias fr«uiteiras 
«Io paiz, oude coutimia asua missão 
vivi/lcanto o crea«l«ira na industria 
o na producçfío. 

Assim, na Kiirops.cuja experiencia 
dá fumiamenUi e corrobora est»is 
theoriaa, quando ha abundam ia de 
capital ( ireulaute, ou seja dinheiro, 
excedente «Ias necessidades e poten-
cialidades internas, as sobras sáeiu 
fóra, emigrando sem «lifíiculdade 
para outros inerca«los, de onde em 
igual«la«le de garantia e segurança 
o seu concurso seja mais pnu;tirado 
IÍ melhor remunera'l«). 

Ilesta sorte, escapa-so aos perigos 
le uma circulação piethorica, que, 

«udinariameute, sabe ser precursora 
le uma época d o especulação «lesas 
tradu. 

Nós outros, entretanto, precisa-
mos «lessa valvula de segurança, 
pois «pie cila ampara «> perig») que 

almente prestigia o niigniento des-
medido da circulação monetária. 
iOsse perigo, como íicott dito, é com-
pletamente independente «la natu-
reza «Io meio cin-ulante ; entre nós 
apresentou-se pela primeira vez nos 
auiios «le 1 H7;i o IH74, em pleno 
regimen de conversão, cuja mina 
f»rodii/iu, o repetiu se em IHHS e 
IHHÍi, cm pleno regimen «le incon 
versão, quand«> nada fazia crêr em 
uma rcgr«'ssão á moe«la ««mver 
si vel. 

Km 1H90, as colônias inglezas «Ia 
Auslralia passaram por uma pr«»va 
iileutica com caracteres muito se-
melhantes e nem então num depois 
essas colou ias conhe<'eraiu outro 
meio circulante além «lo soberano 
em ouro e «lo bilhete de banco 
'onversivcl ao seu valor c em qual 

quer temp«j. Assim, a natureza da 
ireulação nã«» vem ao « iw), mas o 
eu total e as i«liosyncrasias popu 

lares «Io seu emprego. 
Nós temos hoje unia circulação 

relativamente maior que a de «piai 
•juer outro povo da terra, e esta 
circulação fatalmente deve continuar 
em augmeuto pela própria opulen-
cia «Ia nossa i»ro«lucçã«j, «pie nos «lá 
sobras superiores aos elementos 
irdinurios «lo intercâmbio interna-
•ional pari compensar e absorver. 

M ainda quando nossa pro«lu«'ção 
nã«» seguisse a sua escala ascendetr 

deveriam, comtud«3, dec«»rrer vá-
rios annos antes «pie as cifras da 

nportação pmlessem «lar o m'«*es 
sario para estabehver um equilíbrio 
em nosso eommercio exterior, que 
faria «lesmvCssaria a coutinua«ia im-
portaçã«i do ouro o «luranto t«j«l<í 
esse tempo a nossa circulação con-
tinuaria re«'el»en«lo auginehtos, mes-
mo tpianilo sua cifra já excedc^sso 
exaugerarlampute a quanto a scien-
eia |>ermitte nesta matéria. 

( ) perigo, portanto, que offcrece 
o augmentfj continuado «Ia nossa 
circulação, seja papel «»u ouro, «*stá 
em «pie sua abundancia tem neccs 
sariamente que crear um espirito 
«le especulação e desviar os « apita»--» 
de suas collocaçõcs ordiuarias, «le 
rendimento mais mo<losto, para em-
prega los nas grandes especulações, 
que, começan«l«i como operações 
aleat«irias, porém legitimas, «le grau-
«Io proveito, acaba em allucinados 
soniios, cujo ultimo termino é o ca 
la«*lystno «la ruína geral. Kscusado 
é di/er-se «pie a excessiva abuu«lan-
«•ia «la circulação traria por mn la«lo 
«» seu pr«»j>ri«> correetivo «lesdo «pie 
«i nosso povo «piizesse abandonar a 
sua velha rotina.e s«* collocasse no 
caso «Je outros pov«js que t«"'iii af-
fronta»l«> semelhant«,s situações de-
baixo «le circunistancias muito pa-
recidas. Com cffeitcf, o accrescimo 
«la cir«*ulação tem por conseqüência 
natural e im medi ata a baixa «1«j in 
teressíí e d«» capital, e isto porque 
por uma parte fomenta a «»specu-
lação na terra e nas empresas alea-
tórias, e por «jiilra c«jncorre para, 
«pie os titul«»s do renda «Io Kstado 
sejam procura«los como qualquer 
geuero de valores imlustriaes que 
offereçam segurança e uma regular 
utilidade auuiial. 

Pois betn, «i «Iinheiro hoje vai pe-
lo caminho »le ser mais barato en-
tre nós il«_» que em muitos paises da 
lluropa e, portanto, nada mais na-
tural do que os m»s*«H< capitalistas 
estarem «!«• accordo com a divida 
externa «la nação, eom os centos «le 
milhões «le valores ferro carris, «le 
em|»r«»sas «pte <*xplorain «• têm «lo-
miciiio dentro «l«» paiz, porém, cu-
jos «livi«lend«».< t«»«l«»s exportam para 
o estrangeiro. Não «'• estemporaneo 
supp«'«r que, mais adeante, se ini-
ciará uma corrente nesse sentido 
que nos permitta exportar valores 
públicos «»u iudustriaes, eiu logar de 
ouro, «» que delinitivamente consoli-
daria aimla mais a situa«;ão econô-
mica «la |{«»pnbliea, «-orno também 
em principio exerceria uma acção 
benetica em nossas relações coni-
merciaes eom a Kur«>pa, livrando-a 
deste trilaito em ouro et'fe« tiv«», que 
já a in«|tiieta, e libertan«l«.» nos «l-«s 
perigos eventuaes «le um augmento 
desmedido «la «in-ulação. 

Dxistem também «uitros aspectos 
não menos interessantes «lesta «joes 
tão, «»s «piaes, porém, deixaremos 
para mais tanle. 

K A I I Í . H » Í I % K S K « 

A fixação do câmb io • o Jorna l 
do Commerc i o » 

(t Jon i f t Cmnmertio loi infeliz 
transcreven«l«» em suas Variou tre 
«hos «los dis«-nrsoH «los «lis. Murti 
nho e Affotiso 1'enna prommciad«s» 
no banquete offereci*io a este jsda 
Colligação i>epubii«-ana, a« re<iitan*lo 
fpie delles se «leprebewle serem 
esses illnstres j^diticos contrários á 
fixação «Io cambio. 

Nesses trech«».s vimos exactaroen 
te o contrario c«>mo passam«*s a de-
monstrar. 

No trecho do discurso do «lr. Mur 
tinho lranseriptf>, W-w : 

•Senhores; a Colligacão IIcpnMi-
«aua não é papelista. cila pensa qtie 
o nosso problema financeiro e eco-
nômica» tem como ys»nto fnrvlawea 
tal «!«• sna solução a tixi«le/ da n*i«-
sa m<»eíla. O papel moeda «le ewrso 
forçad«> representante «Ia rnstabiH-
da«le e da incertexa t o inimigo ca 
f.ital «la soln«;3o «laqnelle problema. 
Sem fixidez «le ntoetla nã<» ha cal 
cnlo. nem provi«ien« ia prswivel. A 
inrfifstris. o ' oinmercio. torlo o tra-
balho nacional Hea sn jeito á incer 
1+m, á «Invida e a desastres. 

íjne está »hi wrripto nã<» é 
mais do oCíi a suprema aspiração 

dos partidários «la Hxação«lo cumblo. 
Negue se depois : 
«A transformaçfio «Io papel <lc 

curso em papel convertivel, «*is «» 
primeiro dever «Ia Ihqiublica na «'s 

Iibera financeira e economica. INo 
ilema «le solução lenta e «lifíh íl 
para aquelles «jue o encaram pi-l« 
prisma «Ia realidade ; problema «I» 
solução rapida e fácil para «»s que 
o encaram pelo prisma da phanUisia; 

»s quo prégam a coiivcrsã«» im 
mediata lixam o cambio para essi 
conversão e assentam assim a opc 
raçfio em uma deshoiiesti«lade por 
parte «l«» Mstado. .Mesmo sob essa 
liase, senhores, basta «IÍZ<T-V«»S «JIIC 
com o «taiubifi de |H seriam neces-
sários 00 milhões, c com o cambio 
«I»! 10, 40 milhões esterlinos par® 
que eu não tenha ueccssMtide de 
demonstrar quão phnntastica é essa 
operaçã»! «pte s«* nos propinem.» 

K exa«rtamente o «pie queremos. 
Não «lesejarnos «le modo alguui que-
brar o nosso padrão monetário, mas 
sim chegar ao par do 27, gradativa-
mente. por escala, preparando ao 
nifsino tempo <> terreno para a cir-
culação metallica. PreUuiílenios co-
meçar a«loptando «les«le já uma 
taxa relativa n«'ute baixa, porém se 
gura, para depois ir subindo até o 
par, formatei») ao mesmo tempo um 
deposito metallico para a futura 
conversão. 

Se ha fantasia, não é certamente 
no que pretendemos fazer, e sim 
nossas manobras «pie está fazen»lo 
o (íoverno, mandando « levar artifi-
cialmente o cambio á custa de em 
prestimos externos. 

Mais adiante : 
«Ainda assim, senhores, so essa 

phantasia »«• pu<lesse realizar, ell.i1 

modilicaria por tal fôrma os contra-
tos e ohriga<;õert actuaes, «pie nin-
guém pocJeria calcular a gran«ieza 
«la catastrophe «jue pesaria sobro o 
«•omtnercio e, sobretu«lo, sobro a 
piíiducção nacional». 

listas palavras nada mais expri-j 
meu» «Io que uma grave e merecida, 
censura a este tioverno, «pie por 
mera vaitlade, elevou artillcialmente 
«i cambio acima «le 1H, sem se pre-v 
occttpur com as calamidades o ca-i 
tastrophes que dahi ivs«iltariam, 
principalmente para a producção 
nacional, que está sendo perseguida 
e aniquilada. 

Segue-se : 
«O terreno financeiro é «dieio de 

perigos: marchem-s nelle com flr-1 

me/a, mas com prudência. 
li por es.'a razão «pie «pteremosí 

adopt.ir «les«hi já uma taxa cambial, 
relativamente baixa, mas segura, 
para ir depois subindo progressiva-
mente, á mclii.la «jue o paiz se fõr 
desc-n volveiulo. 

i*j tinalmente * 
<>s apparelhos paia «-oiivcrção 

da moeda «'stão tuouta«los; façamo-
las funei ioiiar, não no papel, como 
é «los nossos hábitos, mas na roali-
«lade, como quem quer sinceramen-
te « hegar ao lim «leseja«lo. I4! como 
a taxa cambial é uma relação entre 
a quantidade «lo pap«d «; «» valor «la 
nossa expfirtação, se accrescentarr 
mos á a«'çã«» «l«» fundo «le resgate 
a do atigmetito «Ia n»»ssa pro.lueçàrf 
exportável, teremos tudo .pio «; no-; 
cessa ti o para a valorização «la nosj 
sa moeda. '2uan»lo «» t sso cambio» 
tiver attiu.M lo ao par, não por1 

moií»s artificiaes, nem por circutns 
tau- ias ac-itlentaes, ni.ts p»-la reali-
»lade «.la fortuna pul.«li«-a, • po«lerc 
mos então «lar ini«-i«» ao regimeu 
«la «»jiiv»usão, pois então o p.ipól 
«MU busca «lu troco ser;-, etii tfio pe-
quena quantida«]e «pie «»s recurso^ 
«l«; fundo »ie garanfia, se f-.rvtfi 
manti«los inta«tos, serã«» mais «juèj 
sutficientes para essa convorsiío». 

A lei »le fixação do '-ambio em 
nada alterara este [» ogrjmtna, faei-
litará ao contrario a sua efficaz r«ia-; 

lização, porque permittiri alcançar 
o cambi»j par «le ^7, preparan«lo ao 
mesmo tempo o terreno para a « ir 
culação metallica, gra«lat:vãmente,/ 
com segurança, «pia? do as forças d'^ 
paiz o c»>iisentirem, s ?i. «s thn-tua-, 
ções «l»st»r«lena'las »pie no merca»!"' 
cambial s<> compraz imprimir o 
Üauco «Ia Republica. 

Acretiitamo^ ter assim refuta-lo 
cabalmente as «Varias» a «pie nos' 
r»'ferimos, iif» que «liz respeito ao 
trech»» »lo discurso «lo llr. MurlU 
nh«», «lispensan«lo-iios de o Ia 
quai to ao do I>r. AíYonso P c 
por »'nc«'irar as m«'smas i«leas 

Ebi p r e s u m e s 
COM C U B E M P R I 1 Í I 0 

Terna «ob m.dt ía , I i t iyami.xTsU. 
T t i t i d o * para ••obora l , 

Capa* • paUtot » bois, cortes 
4* b i t » * * , c o l l i t n «te. 

/ It M .t O S M A S /; T 7 / 

llua Hi if/aileiro Toliins, n. in 

L IGOR 
Tibaina 

de UtANAIlO & 0. 
Cara t ajrphüas e todas u 
mamflfaataçdas ««candarlts, 
AS pradawçôss dartkxoaaa 
caacsroaaa, bem como rkoa-
matiamo o «ff«cçóo« (ottosAS. 

A v ií ia • •>> j.t* a 
I hani at 1-t c dro.ara>-

T h t Sâo F a u l c 
T raxnway L i g h t and P o w o r 

Company L í m í t f d 
No encripforio da Companhia, á 

rua hireita. u. 7. recebe s«» propos-
tas até o «lia Jõ «!»• maio proximo, 
para contrato «le anmiuci«>s no in-
terior «los bon«les. Para mais in-
formações «lirija-se ao » s«-ript«irio 
da Companhia. 

PHARMACIA BA LÜZ 
P » D u q u e d m C a x i a s , 17 

I.SI/I I\ I [ it ltl'A nos ANIIC VIMS 

Serviço escrupjloso 
P B B Ç O B K O D I U O S 

P l toPKIKTAI t l f l . 

GQNRADG M E L C H E B , 
pbar«:eutico «lÍpl»»iua«lo pela l^niver-
sidiáde d»« Müehen, lV>ar<l »»f phar-
mycy of New-York, ICscila «le Phar-
macia «It? S. Paulo. 

W e c l a r a c ã e s 

!a«la 
kiloinet ro 

Companhia X íogyana 
l»e l* «le iiiaif» próximo futuro em 
«leante, entrará em vigor nesta coin-
panhia, a tarifa differencial para os 
despachos «ia tahella 2-A, cujas ba-
ses são as seguintes : 

I >e l a kilo 
met r 

Ile 
lornetros, ISí) ivis 

lie .'Ml kilometros 
em «leante 140 réirj 

tarifa esta que uurá applicada Um 
bem no trafego ioutu«i. 

A contar «ia mesma «lata, o mela 
«;o «l«* assucar produzido n » listado 
le S. Paulo, eu» sua pritmura sabi-
da «Ias fabricas, será classificado co 
mo assucar, isto é, em tabella 5. 

Campinas, 2.1 «le abril d«* ifiíX». 
.JosK PKIIKfRA lÍKIJOl «;AS, 

Jnspector geral 

5 1 a Í»IK) kilo • I 
• »s 2'Hi réis V 
» 201 a :UK» ki- 1 Por tone 

l 

0 dr. Jaguaribo 
Previno a«>s meus clientes «pie 

no dia «le maio entrarei em fé-
rias, continuando «i meu «lisfbtcUv 
collega IJ. Paninhos a attemler as 
consultas «Ias ás 10 b«jras «la ma-
nhã, no Instituto. 

O serviço de hy«lrotherapia con-
tinua a cargo do gerente. 

I)!t. .ÍAOI ARIBK 

A l b e r t o da Costa Eamca 

que esteve estabelecido com casa «l« 
fumos em Campinas, não poden«lo, 
até hoje, descobrir «» seu paratleiro^. 
vamos, por meio «leste, convida l»> 
a vir sal«lar sua conta, amigavel-
mente, senão teremos «pie recorrer 
á justiça «la terra; «uitrosirn, se não 
formos atteu«li«l<is teremos «le an-
nunciar pelos jornaes «lo interior 
pe«lin«lo a alguém «pn* nos dê noti-
cias do seu paradeiro. 

Fabrica «le fumos Br, avenida 
Uangel Pestana, 54. 

Paulo 21 de abril «le líK>i. , 

PKRKIKA SC COMI\ 

Companhia 
9 Impor tadora 

Machanica 
de Sao Paulo 

TKKf KSf MO PJtIMKIKO IHVIJJKNJIÜ 
No escriptorio central desta ('om-

panbia, á rua Quinze «le N«ivembro, 
n. «W, paga-se, «Io meie «lia ás 2 ho-
ras «la tardo, «> «livideudo relativo 
ao segtin«i'i semestre «l«> anno lindo, 
á ru/.ão «le •i^)»^» por ac<;ã«>. 

S. Paulo, 22 «le março «le PfOO. 
A. Hrrii.fA.vo, flire<'tor--gerente 

E. F. Sorocabana 

Tarifa morri 
Faço publico qtie, durante o mez 

de maio pr«»ximo futuro, a farifa 
movei nesta l'>tra«la será calculada 
ao cambio «le It» d por cor-
respondendo a«» augmeuto «le 20 °(n 
nas bases «Ias tal>ellas 1 A, .'5 A, 
.'I B e «le li a 17, e 12 na base 
da tabella 4 A (algo«lão em caro-
ço ) . 

Ha mesma data em diante será 
appiica<ia aos despachos em trafego 
mutuo a tarifa differencial «la ta-
bella 2 A, sobre as seguintes bases 
(sem caiubio) : 
lie tl a 200 kilo met res . 200 réis 
De 201 a 300 • . 180 • 
De :K)1 em 

diante 140 • 
H. Paulo, 20 «le abril «le lílt*>. 

AI.ritKüo MAIA 
Superintemlente. 

I00:000$000 
l'im .'# de maio Mm .'» «Ie maio 

Orando Loteria Esperança 
Inte iros, 6 $ Saxtoa, 1$ 

Aos pedidos de 10 bilhetes, para 
negocie», offereeem se vantagens. 

Itemette se para o interi«»r qual-
quer qnanti«la«le «l«- bilhetes, deven-
do oh pretend« ntes dirigir se a«>s 
agentes geraes Amnnrin fíorhitfur* 
doa Sa,tf'>8 tf- ('., caixa. !•»•». S. Paulo 

São Carlos 

KSe««SIÇÃO RFfi|«»s A r. 

A c«»mr«»ixsão organi/a«lora «la Kx 
[»osição Regional, u inangnrarse 
nesta cidaile de S. Cark»s «lo Pi-
nhal. no dia 27 de maio proxins», 
convéla «»s srs. exprtsitofea a virem 
fazer suas inscripções ou n.anda Ias 
fK»r escrifdf» á S*«cr€-faiia «la Cama-
ra Municipal até <» dia lõ de maio, 
ép*H-a d'» em erratrn nto «Ias mesmas 
inseri peões. 

A exfKsnçãf, além «le pa^t »ri^ 
será tamlsun agricoía e in«lustrial. 

I*e«le-se aos i n t e r e s s a » q t i e nã*j 
deixem as inscripções paru a nlti-
ma hora, afim de «p .̂ a commissão 
tenha tempo de aprompfar as acom 
totjtlações necessa rias. 

S. í'arl«/s do Pinhal. de abril 
de 

A COtHMUtêÚO 

Agenc i a O f f i e i a l d e C o l o n i z a -
ção e T raba lho 

lfita-ie aos interessa-
dos qne esta AGENCIA 
acha-se aberta das 8 is 
U da manha o das 12 ás 
4 horas da tarde. 

Kaa Visconde de Par-
nihyba, junto a Hospeda-
ria de Immigrantesa 

Toda a eorrespoadtn-
ela deve ser dirigida ao 
Director da mesma. 

Companhia M : * y a a a 
TARIFA MOVEI, 

N«» mez «le mato próximo futuro 
vigorará n«'s»a estrada e no ramal 
«le (ruaxupe trecho mineiro) a ta 
xa cambial «i«- II» #1. por 14» e.piiva-
lente ao augmeuto «le 2<i f'|« sobre 
as ra/.»H'.s normais- das talsdlas I A 
a^é :»; 5 na parte federal e no re fe-
rido trecho «le <<uaxtqs'' a «le I» até 
17, sen '«» isentas de « ambio as tu-
l>ellas 2. 4 «• gem r<-s de primeira 
necessidade e na part<- estad*»al a 
taliella â. 

As razões» das tahellas 4 A e sal 
terão o n« eresekno «le 12 "f«» na li 
nha Tronco e líamstes i- nàf> soffre 
rã«» augm« »ito algum nas linhas de 
coneessã»» íe.leral e nem tã«» |ioin «» 
no frech»» m»r.«-ir«» d<« ramal «l« Otia 
X U | » É . 

A s tal ellas í :irV. ti-A e :í-P, será 
appli«a»la. na parr»- est»»oal. a ta 
rifa differ* n«-ial i «»r»t a« » r« s« im»» de 
15 "fn. apf»rr»va*la g«»vern<» eles 
te KstíNl*'. «' na parte tVfleral. até 
decisãu «io troverno «ia lu iw» . a m a 

eomo no ramúl «le (iuaxupé (Minas) 
a tarifa ordinária, sujeita ao « ambio 
«le Iti «1., além «le ser observado nos 
linhas «le eoiicessã<» fe«b ral «» frete 
máximo «le !»7*Wo por t«uu ly«la. pa 
ra o p«»rcurs'i «livl»? qualipier pmee-
dencla até n ««sfação «l«- Santos, li-
mite esse quo, u«»s termos acima 
expostos, virá sffeetar os segululeo 
t r«»eh« »s : 

Me Bfltataes em «leante. purs ca 
fé es|»eeisl: 

])«•. Kestiuga «1111 «leante, para « ale 
do S-A: 

lie Crvstnes em «leanfe para café 
«1« :: u. ' 

Aos despMf.dios '!«• algo«la«> na li 
nha Trom o «• 1'amaes, serão Hppli-
cadas as s«'guinl«'s tabella*; 

A algodfu» cm rama, a tarifa «lif-
fere-nelal «le café benefM-iado: 

A algoflão «MU Eares;«», a tabella 
4, sem abatimento. 

A car«»ço de algodãej, a tabella 14 
com abutirneuto «le 2õ "(o «piarel'» 
ele uma tonelada para cima «• a ia 
bedla õ quanelíj para fptanti'la«l»'S in-
fer!«»res a uma toneIa«la. 

Campinas, 1H de abril «l«- líl'»6. 

JOSK PKKKIUA 1»I:IIOI »;AS, 

i ii i ^ y ' ' 1 " 1 ' , tf^m. i 

E d l t a e f i 

Em prestações 
COM tu ,S AM/ /'/.' i:mi o 

Joia , . Ka?u ladar « i de pareda, 
Deapartadoraa, Machinaa 

da coatara, Bengalaa, 
Chapáoa d* «o i et». 

I R M Ã O S M A S F . T T I 
Ifua Hriyatlsiro 'fobias-, a. irt 

AVIlSOS MARÍTIMOS 

X.A. V E L O CE 
XavIca/iMiio l l i l l t i i a vapore 

O rapidd cs]il(.||i|i'l<i vupor 

SAVOIA 
Sahirá «le Santos no «lia 5 de maio 

para 
G ê n o v a e . X a p o l e s 

Terceira e-lasse, 180 franos. 
Viagem rapi«ln em 1 I dias para 

íjenova »* Naj.«»les. 
I«h» o volta, 20 [.. «le re«lucção. 
A passagem «Je volta e valida 

também para os uap«jres «Ia «Navi-
ga/i«>ne ijemeralc Italiana-—Florio «t 
itiibatino». 

Para passagens e maia informa-
ções, com UM los os snb-agent«'s e 
agem-ia geral no Brasil : 

S c h m i d t A T r o a i 
• • P A U i O — r u i do Coaiuercis O 

Bi». Aataata. 80 

L A V E L O C E 

mima muni » mv 
<1 v m m r 

BRASILE 
ha o ira «ie . .i de Ju-

nho pira 
B t f e n o s « A i i * s s 

V JAU KM HA r i l) A 
Ida a vo l ta : 2 0 9 « da redaeçSo 
A passagem «l«- volta e* vali«la tam-

bém para »»s \apores ela Naviga-
/i«)ii«' tienerale Italiana 1'lorio iV: 
Kubattiuo*. 

Preço «ias passagens «le o" classe, 
75 francos. 

Para passagens e mais informa-
Çíles, com to«l«»s ou sub-agentes e 
agí-nfees geraes n«i P.rasil : 

Schmidt & Trosl 
S. t'Al LO, i iia do (smnurrrin, 
SAXTOS, niit Santo Antonio, .lli. 

L A V E L O C E 
N a v i g a z í o n » I ta l iana a v n j r j 

O eaplmdide a rapide vapor 

SAVOIA 
• irá «le Santos em 2'1 «le abril para 

K l K X O S A I K E S 
VI VOKM H A l'l I» A 

l'la r rolta: JO O/O tlr abatimento 
A passagem «le volta é valida tam 

bem para «»s vapores «Ia Navigi 
ziotie tieneralc Italiana , l'l«»ri«j >k 
líuliattinr», 

/'fero (/as paxHafffou /Ir ;;"• tlou 
Mr, ?r, fratiniM 

Para passagens « mais informar;ões 
c«»m t-i l'»s «JS sul»-agent> s agentes 

' " s c h m i d t & TROSr 
'V r.trr.O Htm -l. f cnmcrcin. !l. 
*A\roS H. dc Sai.tn Aiituiii'1 iV». 

KamWar f - • tdan i . r i ean í .ohe 
Sampfaeki inakrta - •e .a l lashaf f 

VAHORÜS A SAIIIM 
• Tijnca', l ' i .ir iiiain, toca cm Hnii 

lugnr. 
H. Pauln», Í.-J dc maio. 

0 m u i i alleatlo 

Pernambuco 
Capítte. X . •òfclei-

Haliiiá ile Santoa nu dia J de maio 
para 

mi* . Bahia, L l i W t , Leíafiea, « • • -
! • ( • • a j uiar, Kottardam • 

Hamburgo 
Hrrivn dai pannageiu dr l* <• ü* clti-

I F I rutis .santoi e Itlu, tut e Mt, r«>-
prc.tivau.riitc. 

1'rr.i) ü i i paiiagriM d« .1* claua pa-
ra t.tsl/ia, Ini-lulii.la o Impuslo. 

TodoA os pa>|>ic|cs ds>t» dimpâiihl» 
•lo proytdoA rum oi m«!i rii«d«rnea 
inclhorainfiitoii » otlarortin, portanto, 
o malur coarortu ao» sr». pasia^alros, 
tanto .li r ' com» d« S' clataa». A lin-
da it» todos os paquetrs tia medi "o e 
cri/ila, a»» m coii o cu/tlnlielr» pertu-
p/íer. o ut.' Portugal 4* pa-itaseiiA do to-
<las as f!ns-fi Inctuom vinho do mesa. 

Para Irricn, pawa(ans a mal, tutor-
ma ções, com i » agailtr» 

E. J O H U B T O I t C O M ? 
L » Joaé Bonifácio, 3 1 - 1 Paulo 

l a t o r n i a f ü e x • T a l e ^ r a m i n a i 

O 
f )s bancos ingleses, «Hrasilianis 

che Bank fíir Deutschlan»!» e Han-
« o C«»mm«'rcio e Industria, a«l«ipta-
ram hontem, na abertura «io mer 
«ad«» a tabella de Ifi il|H «I. sobre 
Loinlres, o oh banc«>s italianos a «le 
15 7| H». 

A s 12 1|2 horas da tarde, o Hra-
silianischo P.ank fíir Deutschlaml 
modificou a sua tabella para 15 1|2. 

O nosso mercado «le cambiaes 
abriu he»ntem estável, semlo pelos 
estabelecimentos bancarios, adejpta-
da a cotação de 15 7|l(i. 

Ao meio--lia, o «líanco Commer-
cial» Italiano» já offertava os seus 
saques na base »le 15 15J32, taxa 
esta que, em seguida, tornou-se ge;-
ral. 

A s 12 U2 horas «la tar«!e, o mer-
ca«lo se revelou aiinla mais firme, 
pelo «jue o Bauc/i Conunercio e In-
dustria negociava a 15 1(2. 

A s 2 horas da tar«le, era iudeci-
so o estado «lo mercado, vigorand«j 
então, nos bancou a taxa «le 15 
7(1 »>. 

A s 2 1[2 horas ela tarde, o mer-
cado tornou-se novamente flrrne, 
voltando «»s bancos a sacarem na 
base de 15 1(2. 

A s 4 horas «la tarde, alguns bau-
rjm já n«rt;ocittvain na base melhor 
ele 15 iqlt». 
* Nesta posição se manteve o mer-

«.ad»> até a-» fechamento «pie* foi es-
ta vid. 

O movimente) do« negocios feitos 
'Inrante «lia foi pefpieno. 

Os extr^.ows foram «le 15 7 G a 
ir» !#ii»;. 

íis soberanos foram hontem neg»i-
cia«loa pelo Banco CotamercuiU Ita-
liano, brtutilianiêchr. Bank fúr IJ^uIh 
dilatai, Lomltm atai Ri ver Platr. Bank 
s Barão Italiano dei Brattlr e casas 
«le cambiaes,ao preço «ie 15$500. 

A' taxa «Ie 15 15(32,que foi a offi 
ciai «le hontem, para letras a 1*0 «lias 
á vista, a libra esterlina vale 15$515, 
o franco, 017, o marco, 7fii. 

A vista, 15 II|.'W, a libra vale 
I5$i»42, o franco, $<»22, o marco, 
$7<>X, a lira, cem réis fortes, 
$•'142, e o do! lar, :i$22.1. 

A Camara Syn«lical «los Ce»rreto-
re»s afflx«>u hontem as segtlintes ta-
bellas. 

90 dias á vista 

Ixmdres. . . . 15 15(M2 15 11(H2 
Paris li 17 ti 22 
llambuug'» . . 7l»l 7t»H 
Itália . . . . — ÍÍ2I1 
Portugal . . . — 
Nova Vork . . — ;$22.1 
Solsíran»js. , , — 15$5fJO 

Kxtremos: 
< 'ontraban«pieiros,15 a 15 9{1G. 
Contra a caixa matriz, 15 .'ilH a 15 

9110. 

Km egual «laia do anno passa«Io: 
ÍM) dias á vista 

Hi 2lpt2 I*» 17|.52 
57.» 
707 712 

L a V e i o e e 

n m i m i \\m\ » M t 
O r<pfrndido c rapai'» vapor 

BBASILE 
Hjliirii d. ».c ii . td dc .In 

li I io |iaru 

C a d í z , R a r e t U B a , 
G e n a v a • R a p a t e a 

P i o ; o d » paooafrom da taretira 
elaaao, ISO f r asca . 

Ida . TOlta ao 'I, d . r o4ac ; » j 
i fM.f.M t; i rrrn 

A pas^:Krci„ 'ir \ i|i;i c valida t itr, 
II^IH f r ; i . — vup-.rci* -tu \ 
„•• l.rnrrol. li-ii;.,,., H,<ri» A liu 
M t i w i . 

Prtra c m^i* iiif..rtnfl-
rõr* ci-iri n-l,^ - r t l , c 
ilfí-litr-. ff.-T-.ii - ii/. Prrii-.il 

SCHMIDT â TSOST 
» . P A V L O - M do (.•> f.-n»r-o. p. 

I— K I U JS Sautj AUI^BIO.JO 

Ixmdrca . 
Paria . 
IlalliliHrj^o 
Ital.a . . 
Purtiiiful . . . — ;il!l 
Nova Yorlc , . — -_'<!IÍC_> 
SolK-raiinH. . , — i;..íni«i 

l'.*tr^irnipi : 
Coiitrii liniiqnciroa, lli I|L';I lil l.'l||ii. 
1'onira :i caixa miitrix, lií a 

Hi 'III. 
Mov imento de cambio em Santoa 

A Associaçãi. Coiniiici-rial rcf*f'ieu 
o i Mi.jruintcM t**)c>;riUiiiiiaH . 
>ANT«»S, S ií» 10.25 le ia - , 

Itancario, I.', 7(11», 
l.ctra-, 1 "i I 
<''.inpradorc!., tõ íi|lií. 
Mercado, cHtavcl. 

SANTliS. -.'.-» 'lia I ií :íii d;i tar li", 
llaucario. I", 7|1»!. 
U.|raa, l.*> lli'. 
('itmprailorra, lõ ÍHlit. 
.Mercado, calmo. 

- W I IIS, ai 2.4.-» Iiora* da t. ir l-
!."> l\>. 

l,Hra.«. IT» 17[3i 
I-'Hiiprvlorca. lõ íiltlí. 
\lcrcado, nmito tiriii*'. 

- \ NTi -.'.-» (:i ' 4..lõ itn tarde) 
líiiiicarin. I"i l|2. 
l.clr.M, !.*> 17|-1-.'. 
I 'i,nipr»d'.rea. 1.1 !•(!(,. 
Mercado, eafavcl. 

( P o l o to lo ( rapho) 
.11 Stl f lHT, 2T» 
l oram rrrei»i.laa, lioje, durante o 

• liu. mi e-t-icii.i da «'ompanliia 1'an 
li-ta, IH-la ci.tade, B.4 K» n o t a de 
café, *»-tido I'I.2»ÜI aaccaa Ite-,Iia, ti'1 
• la- pura Nni t " -e «:iciaa para 
s. Paul... 

-1 \ rt ̂  2.*» 
Mcrca.1.». lalm*. 
IVnr, 
Vcri t;i— l.iaa» «acca». 

Vmdas em 84 do abril Ao INI 
K-i.i.l»~ t'i In-.. . l lá/ii l w r a 

ÜJtwt «lavre . . 
M.minorai •jn.ft 

Café baldoaalo om 35: 
sA.xr.w, ã 

\a Pauliatu . , , ri.HJ:t aucaüt 
Na Horuciihana. , J.'!10 a 
Campo l.impo . , IH.'I • 
Ura* 7*1 a 
Pary c « . Paulo. . 1I.W6 » 

Toinl . 11 ,iw:i 

C a f í baldoado i 
NAM-IIM, Jõ 

Dcadc I" do mc/ . tOlI.rdl aucciis 
Dcnde 1° do jilliio. <i. Iii7..it'l 

l u t r adao « a 35 do abril i 
HAN I OH, 25 

Iviitrailaa do dia. . 15,tK12 aucem 
DBHIIC I " d o m e / . IMI.522 • 
DCHIIC lie jnllio. (Í.4HU..IIH » 
Slock . . . . . • 
Módia 7.2IÍI) » 

Paiitu, -IHil ICÍH. 

Embavqaoa om 34 do abril i 
HA N'TUH, 25 

Emliarcada-. , , 21.558 aaccai 
l>eapac|iaitna. . . 5.1 IN * 

Va (Vimpiiiiltia Ite îatradora ai 
Vtiiida.H foram d« 5.ili|(l aaccaa 

Ein egual data do 1905: 
Entrada* 
IleHilc 1" ilo liu / 
DcKite I" de juMc 
.Stock 
Média . . . . 
Haliiitio.. . . , 
lia He 
Caniliio. . . , 
Café huldeado . 
Café emhurcado 
Café ileHpiichudo 

1.H4 I anccaf 
12:1.«Bi7 • 

7.IKI.I.P.IK . 
uutopi • 

— . 

:í4ihiHl . 
Iii II|1U • 

i.iitil . 
15.0X5 » 
2l.|t»4 > 

mo, 25 
KntrailaH iludia 2'l. 5.H85oaccaa 
DCHIIC P>do mez , 2i'9.5flli • 
Dcadc 1" du julho. 2..I51..V.II . 
lviiihari|UCH . . . 5.:i!iM • 
Mercado, calmo. 

M E R C A D O S E X T R A N 0 E I R 0 S 
I''a:luliili',il>in na i >U abrit: 

llavre, 47 l|t, )•< l|2. 
Ifamliuriio, :|h, :ÜI :i;l 
KHtadoH CIIÍ-I im, 5 dc hiiixa. 
Cotação, (i,i'ii|. 
Disponivcl. inalterado. 
Typo 7, H l|H. 

Ahrrln --nu no 'í~> dr atirit: 
Ilavrc, 17, 112. 
llanihiiiiío, :IH, :tO :l|l. 
K-tadoa tliiidow, inultertdo. 

Au meio-.lia* 
llavre, t|4 dl! alta. 
llumhnriio, inalterado. 

J-.HtaduH 1'nidoH, iiialioradu, a 5 
pontoH de l.nixii. 

E D E F E R R O S O R O C A B A N A 

Movimento de Cale viu 25 i l « 
al.nl : 
Dcaciii reatai lae em 8. 

Paulo e Pra-lo Cliavca 103 
Haldeailaa em S. Paulo 

para S. P It . 71» 
Haldeada.- em Juiidiahy — 
líaldeaduM eio H. Paulo 

pura o líio . , , 

1.223 
Kxiati c i a 'te rafe em 24 . 

Snr/in Sorocabana 

Café em carro*. , . 8.5(t2 aais. 
( até eic ariua/ciiH . . H2'i » 

U..J2M hüc. 
Serçòo Ytiiana 

Café e 1, carroa. . , 7 tf» h.ic. 
Ca/11 1*111 an . i/.criH . , 1.JI73 aac. 

2.122 hic. 

V A L O R E S D A B 0 I . B A 
A >//o'ifa rratiradoM hontem: 

2N ICII i» du ( 'amurade Santoa, 2a, 
a HlIjilHK) 

4 ic .lu ('ompaiihia Paiiliatâ. 
a l'4.'í. 

2() ideni, idem.a 2|(»í 
10 ucç-ich da Coiiipaiihia JfogyA* 

na, 11 255$. «Kl 
15(1 acçiVH do llanco de iS. Paulo, 

a l2-l$iaK) 
24 idem, iilem, a I2lji 

1.'I0 letrua da Camara de S. Puuto 
( I a empreatimo), a 3d$f»(J(l 

50 IctniH do Itanco Cniüo de AL. 
Paulo, a 4(>$ 

11 letrua do llanpo de CrpditO 
Kcal, ii a 14$ 

12 arçfleH da ( . M<>iryaua, a 255$ 
2(i idem, idem, a 255$ 
17 letran da Camara de Santon, I.* 

a M!l$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 

Fundos pubtirnB Vead. t.omp 
Apolicea do Katailo, 

:l", (de 1:000* . . . — <M> 1$ 
Idem, idem, da 'de 

500 $j — ;mío$ 
A|HiIke» Kcraen dc 5 °I„ — — 
Kinpreatimo do Datado 

de P.HIã lihriiM 
.-(.Rim/IDI) 12-Cj . . — — 

Letran da Clamara de S. Paulo I 
.1° emprcstinio . . . — — 
li" PmprcHtimo . . . — —• 
7" emprpatimo . . . — í i " S 
Idem (:*) d ia.- . . . . — — 
Ia»traH di. Cjmara de 

Santo* , 1n einia*ão\ 
ex coiipon . , . !hi$ H7$ 

Idem, idem, (2* ciiiíh-
Hiio\ ex-conpon. . . — HH$ 

Idem da Camara de 
.S. Simão cx juro* — i.5$ 

Idcui,idem, elni-.-âoj 
x ejtirn* — l!2$ 

Idem, ideni dc Santa 
Uita — — 

I.lern da C. dc Car-
io* lí* aélic . . , ÍHI$ — 

Lctraa da ( d e Cam-
pina*, ev juro* . . . 77* 75$ 

Idem dc ( ampinas do 
200* 1 .VI* 1.10$ 

l.ctra* da C. di S. Cruz 
du* Palineira*. , , — — 

Idem da Camara .le 
líio Ciam . . . . — 2()0$ 

Idem da Camara de 
•lundiafiy. . . , , • - — 

Idem da Cnniíir.i Mu 
ni< ipuJ de Vr.iriw 
px jim.* . . . . 75$ 

I lein <la Cunuira de 
líiticinci Preto. . . H5.« "5$ 

Ar^itin dc louro*: 

Cirtiuiierrio c lndilatriu — .'111$ 
Cmlit/i Keiil, 1 art. I»y-

pothccxn ia , . , . —" 
S. Paul.. I2i,$ I 2o$ 
I nüo .li - Puulo. . -J.I* 12$ 
(VIIIIBI. Italmno . . . :Kaw 21NS 
Idem, idem, a '.Ut ilia* — —» 
Iniluatriul Ai?»|iareri*. — — 
Itanco Italiano dei P.ra 

aile c-mi . , 
A d e CntnjmtfhrHi: 

Moavana 257* 251$ 
PanlÍHta 2l<i$ 
Idem a M> di i- . . . — — 

-I* f . .te |a.„ra.|., . — 2t*>$ 
Paulo — |H$ 

Aniardita . . . . . - — 
K. de K \ rara. pia ra I ^ — 
^.«nirtria! de ,» Panto — 106$ 
Vi.ln»ria ?*arit:i Olaria — — 
Trbpamri. a . . . . Im* 
Vl.-. t,a»,ii » . . . . !•»•» » 

Itrhr. t*f— : 

t . . . . — a a 
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FMMT-BIUMI4 Meio «oculo de contiuuos Bticcessos, attestados de authíutieas celebridades médicas dáo o direito a cato 
remédio do ser considerado verdadeiro benemérito da humanidade. As suas qualidades digestivas, corrobor _ _ 
febril' a sua eflienein nas inercias e fraquezas do ventrieulo, na utoniu do eslomago, e bem assim em mu outisa « A * 
cões dos systemas digestivo e nervoso o tornam indispensável. Todas as famílias que desejam conservar se com « Ú 4 
devem tei-o asnípre cm casa, usando-o como preservativo e nas occorroneias urgentes, pelas suas excellcntes q n a M a 
de» medicamentosas. 

C u i d a r , p o r é m , a a j a m ( « n 

C u i d a d a o o m mm 
— D E 
o a n t r a f a c ç S e a 

FRATELLZ BRANCA DE MILÃO 
- Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s , F R A T E L L I " M A R T I N E L L I « 

F E R N E T - B R A N C A , d o s F r a t e l l i B r a i e a , d e M I L Ã 9 
C O M P A N H I A * • • P A U L O — E a o a w t r a - a a a m t a d a a a a a a a f a l t a r t a a , d r a g a r i a » a mmnâmm 

Norte Paulista. . . — 
0. Fab. Paulistana. . 190$ 
Empresa Apitas e l 'x-

gnttos de lt. Preto, 
ex juros . . . . .• 80$ 71 

Industrial de S. Patilo 
ex-juros — 17C 

Letras hypothecarias: 
B. Credito lteal de G 

"Io (em liquidação). . 22$ l i 
Idein fi "Io, n 30 dias — 
Idem 8 °|o 254 l i 
Idem 8 "!„, a 30 dias 

prazo fixo . . . . — • 
Idem, idem, a 30 dias, 

ii vontade do vende-
dor — 

Banco U. 8. Paulo, ex-
juros 4'2$ 36 

r> (i(« do Cámmcrcio: 
Kstá como inspector do mez de 

abril o sr. Egyd(o Pinpttj (lamba. 
RENDIMENTOS rlSCA.ES 
SANTOS, 25 . . 
Rccebedoria : 

Exportação . . . . 13:8á4$4i;0 
Ipipostos S:122$500 
iSstatnpillias. . . . 12$400 

respectivo commcrcio se desenvol-
va ; causa, porém grande descon-
ti iitameu'0 ti mansiru por que 
assucar é 'condici uiado, produzindo 

ormes pjrdus ao nosso comnier-
clo a jo.crença de peso, tis vezes 
d ' 1 > "[.,. I'rge, pois, melhorar 
ema camonlo do assucar, que uülj 
pôde, actu. 1 uente, ser peior. 

I n d i c a d o r 
I S I e d l o o a 

Total. . . 

Km eyual data dc 1!>05 : 
liendeu . . , 

SANTOS, 25 
AlfamUya: 

Papel . . . 
Ouro. . , . 
Consumo . , 
Verba . . . 
Licenças . . 
Estumpillms. 

Total . 

J)R. Hr i t lAO MK1KA - Clinica 
mediea; chefe do serviço de clinica 
da Santa Casa. Residência : alame-
da liarão de l.imeira, n. 51. Con-
sultório : rua S. Bento, -15, de X 
2 horas. Tclephoiie, -1!'. 

l l l i . MIRANDA AZKYKDO Me-
dico. Consultas, de 1 ás 3 Itorus da 
tarde. Rua Direita, 11 -Chamados 
por escripto. 

DR. BC UNO DK MIRANDA Ks 
pecialista: olhos, ouvidos, nariz 
garganta; discípulo do notável ocu-
lista Moura Brasil; com pratica de 

lti:f)5!'.?3lit; Paris e Yicinia, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex-
medico effectivo du Polytechnica 

(J3:33í)$l!8X do Kio e adjunto da Santa Casa. 
Cons.: 3, rua Direita, das 12 as 3. 
Residência : 27, rua Riacbuelo. 

70:43!'$117 
39:066$28!l 
25:202$ SOO 
J:169$9tíS 

1:G21$100 

137:49G$5G7 

Em n/ual data de 1905: 
Rendeu 189:128$246 

SANTOS, 23 
Taxas que vigoraram hoje, 

vales ouro du Alfândega : 
London Rank . . . 15 3|8 
Biver Plate . . . . 15 H4 
Connnercioelndustria 15 l|-l 
Bauco Atlemão. , . 1,5 1|4 
Taxa de cobrança. . 

paru 

' ' I 
15 7132 

E x p o r t a d o r e s 
Relação «los exportadores qtte pa-

garum direitos, liontem, na Rccebe-
doria : 
Cunha Bueno & C. . 4:411$590 
Puglise Carbono & t'. . 3:823.^200 
Krische & <X . . . . 3:240$000 
George Frey (i48$0(X) 
Ferreira Júnior A Saraiva lill$712 
Zerrenncr, Bttlow A C. 26l$3t)2 
A l vc » Uma A C. . . 25!l$200 
Fratelli Martiuelli A C. 141S744 
I . Michel 115$400 
Barberls Monesi & C. . 104$1.'1G 
A . Trommpl & C. . . õOíOUO 
C. P. Viauna & C. . . 21S200 
Francisco Sousa Dantas 203700 
Bernardo Ruues . . . 20$000' 
J. O. Craiucr . . . . 19S300 
E. Johnstou & C. . . 15$ 184 
Barbosa & C 12.ÍÜG0 
Bento dc Sousa & C. . 7$77G 
H. Pupo de Moraes . . 7$000 
F. Matarazzo & C. . . 5$184 
Luiz França dos Santos. 4$3ll0 
Carmine Poccia. . . . 4$092 
Uathan & C 4*0110 
Patusca & Filho. . , . 2$592 
Alva Pereira 2$592 
Fritz Peter Wite . . . 2Í592 
B. Sancbes 1$900 
I>i versos 1$G00 

A l f u a d e g a 
Requerimentos despachados: 
335G a|58. Arnerico Martins & 

Irmão Poyares, á 2" secção. 
3358-A. Associação Paulista de 

Sanatório» para Tuberculosos, idem. 
33G0. Américo Miu.ins Poyares & 

C., ao sr. Pimenta. 
3H62. A. R. Uma, prosiga o des-

pacho pelo verificado. 
8378-A. A Vau Ccrquinho, á I a 

secção. 
3380. Américo Martins & Irmãos 

Poyares, idem. 
1 3390. Antouio J. Pimenta, ao sr. 
JI; ciei. 

3^(2. Estrada Ferro Soroeabana; 
prosiga o despacho du accôrdo com 
o verificado. 

3307. A mesma, examine o sr. 
Azevedo. 

8352. F. Malta Cardoso, complete 
O sello e volte. 

339G. F; S. Hamphsire & C., á 1» 
secção. 

3214. II. H. Wanncr, de accôrdo 
coni o que está determinado em lei, 
apresente factitra dcvidanieate tra-
duzida. 

321)2. H. Pupo ile Moraes, ao sr. 
Plínio. 

3311. O mesmo; certifique. 
328G. J. Michel, lavra-se o termo. 
3332. O mesmo, deferido na pre 

sença do sr. Padilha. 
3927. João Briecola A ('., de in-

teiro aecordo com o chefe da 1" 
secção designo o sr Plinio par* 
minar; 

3342. J. Pires Pomingurs, feitas 
as devidas notas prosiga o despa-
cho pelo verificado, salvo o direito 
da parte a restituição ; 

3374. José Bento de Souza, .< 1 
secção; 

3371». O mesmo, a 2" secção: 
3375. José Adelino Correia, idem; 
3297. I.agre de Castro, de aecordo 

com o parecer do chefe da J11 

secção ; 
1393 1. Luigi Minervini, á 1' 

secção; 
3379. Pedro dos Santos A C 

1» secção ; 
33117. Frotta Nicola. deferido, sem 

prejuízo dos interesses .la Compa-
nhia Docas, devendo o despacho 
ser destribnido a outro empregado 
depois de verificado pelo sr. Porto 

2924. Zerrenner, BOIow A ('.. de 
•igno os srs. Serra e Azei e l o para 
procei lerem a nova vist. r.a . 

3372. lis mesmos, examine 
Padilha : 

33G9. B. Frnesto Ouimarãt s, á 1" 
•ecrã) >; 

:J370-71. Barberis Monesi A < 
t 1» sccçS'»; 

33*0. B. Pinheiro, id»m. 
KesfituieiVs a 
Vraojo Tavares A <*., 1.V»Í4.".«;. 

O ASSl < AS BRASTI.F.IRO 
o sr. P. Willeman, representante 

do Urnsil no Con<rre«sr, Interna!*. 
M l de Bruxellas, dirigiu á rommis 
(0o asreeareira no Rio uma rarta 
cm «jne diz qoe acaba de regressar 
é t I j r e r p v d a l|wnock, dois gran 
4ss centros de refinaçfio ingleza 
tmáe sSo moito « p r e c i s o s oa aaen 

brartleiro.. desejando qne • 

OS ADVOIIADOS ANTÔNIO RI 
beiro dos Santos, 1'Istevam de Al 
meida e Oabriel Ribeiro dos Santos 
têm o seu escriptorio á mesma rua 
de S. Bento, n. 57 ^sobrado). 

OS ADVOGADOS l.t t/. B. DA 
Gama Cerqueira e J. Coiitinbo de 
Lima mudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 

T r a â u c t o r e a 

TRADLTTOR 
j ii r a tu e n tad o 
jara o francez, inglez, allemão 
iano, hcspanliol e . hullandez.-
Senador Feij'>; 27. . Telephone, 

ita-
Rua 
531. 

INDICADOR C O M E R C I A L 

CARVALHO ARMA 
7. KM DO 
Rio Branco, 120. Casa recouimenda-
Vel. — Molhados finos, generos ali-
menticios etc. Manoel 1'accatho. Te-
lephone, 120. 

A SAISON (jírunde offieina de 
.costuras para senhoras e crianças, 
•líoa de São Bento, n. 14. 

PATKNTK DF. INVI.XÇ.MI e re 
gistro de marcas de fabricas e cotu-
rnereio, obtêm tio t',rasil e estran-
geiro BPSCIIMANN A*Cl>MP„ rua 
General Camara, lli - Rio de Janeiro 

NA CASA BA RI I X é que se en-
jlitra a legitima .4//ICÍ do. hcllcza, 

especifico contra as espinhas e nian-
has do rosto. 

A n n v i i i c i o s 

mflKXWA C1KKAL de jornaes 
Z1 portngnezes- Mnla da blacojm. 

O Século, A lllaslnn-tlo Portn-
l/una, O 1" dc Janeiro, A Voz l'a-
blica etc. Assignatnras, venda avul-
sa etc., 8. Bento, 35-A, eharutaria. 

lao comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A J O A L H E R 1 A 

N T 0 L Õ E B 
E l » . 57 e 57-A 

Em frciilo á Oaleiia- -Teleplionc, 1.107—(Baixa, 647—EmL telog., 
- M M M -

Loebculo 

DR. Y IR IATO BUANDAO-Cl ini-
ca medico-cirurgica e especialmente 
moléstias dos organis genito-uriiui-
rios, jiclleesyphilis.—Consultas: de 
1 ás 3, rua da Bfta Vista, 41. Resi-
dencia : largo ila Liberdade, 11. 33. 
Telephone, 11. 100. 

DR. ADRIANO DE ltARROS—re-
ceni-ehegado da Europa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos hospitáes. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
rua S. Bento. 23, de 1 ás 3 horas. 
Resid.: rua Ypiranga, 32— Telepho-
ne, 11. 922. 

DR. MEI.I.O BARRETO—Oculis-
la. Membro da Sociedade Optluil-
mologica Mexicana e da Sociedade 
Franeeza de Ophtnhiiologia.—Rei 
delicia: avenida Rangel Pestana, 9Ü. 
Consultório : rua S. Bento, 117. 

Pharmacia e Laboratório houxei 
pathico, segundo o systhenia de Iluli-
nemaun, do medico DR. MARCOS 
ARIÍCDA, que lambem trata pelas 
sessões elcetriras—galvanica e fara-
dica. Na cidade e largo de S.Paulo 
•—rua «Ia 1 iloriu, 11. 7-1. 

Dl!. EDFARDO GUIMARÃES— 
Clinica medica, moléstias nervosas, 
ele( lrothera|>ia. t-onsultorio : rua de 

Bento, 47, de I ás 3. Residência; 
rua Araújo, 11. lil. Teleph., 1151. 

A c t v o g a d t o o 

ADVOCADO - O d r . José Piedade 
tem o seu escriptorio á rua do Quar-
tel, 2<l (em frente ao Fórum;, onde 
pôde ser procurado das II as 3 bo-

la tarde. Residência : rua Yiri-
diunu, 34. Telephone, 045. 

Acaba de rocebsr diresfamante da 
Oiamantína uma íinda c&Elecção da brilhantes brasileiras 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e i n i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o a d e u i a r f i u i , 

t a r t a r u g a , o u y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 
P e l a s u a g r a n d e f r e g u e s i a * e s t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d e f o z e p r e c l a m e s a b r e s e q a p i f e c o s » q u e 
a e m p r e o a m a i s * b a r a t e i r o a d a S> P a u l o 

a 3 » 

E N T R A D A 
- = r z = — ( HO 

K T O 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

N O V A R E J O 
da Agencia Gerai 

L O T E R I A E i P E B A M Ç A 

B0OTEM- 25 BE ABRIL CE 1905 - H0\TEM 
foi vendido o n. 4.363 com a 

SSUTE GRANDE 1 6 : 0 0 0 $ 
E TODA A <'RXTEXA DE 4MH A 4.400, NA IMPOR 

TANCIA DE 17:SM§000 
- ( >= 

N 3 o « e m c o n t a a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
p r ê m i o s d i a t e i b u i d o a p o r o s t a l o t e r i a n e s -
t e E s t a d o e m m e n e s d a 2 m e z e e 

S A L V E L O T E R I A E S P E R A N Ç A ! ! 
Para pagamento do ffranda prenr'o da éxtraordinaría lo -

teria ^ue so extralie em 3 de maio proziino, será visado paios 
tes ger iea o respectivo cliequt no valor d* 

TODOS A' CASA LOTEM CA 

â M Â N G I O K 9 D B I G U S 8 D O S S A N T O S & C O M F . _ 
R . d a R o s á r i o , 2 s PAPLQ W. d o R o t a r i 

O S A B O N E T E 
P a r a o toanno 

IDEAI. 
e toilette 

M A C H I X A S 

ÍSS 

< 
tü 
•4 

ca 
u 

C O 

OJ 

M 
O 

B. HOLLENDER 
S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 

T y p o 3 n o v o s e a p e r f e i ç o a d o s 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O S O ' N A C A S A 

N A T H A N < £ c C 1 
R U A D E S . B E N T O , 4 3 . S . 

AOKNVIA 11KRAL DAS Í/1'I'K. 
ias du Capital Federal -Casa fun 
lada em ISKI. Satisfaz se ipivlipier 
)edído de bilhetes jiara o interior, 
íua Direita, 3!). Caixa do correio; 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

SEPARASOR MONITOR 
outras peçrtsj/ririlrffiftdírspara 

òcrrirox fspt citus etn café 

V I N H O ItAUI-KL, fal.rin» de H< 
«lrigues Pinho «íc ('., ó o mais apru-
dav<-'l « genuíno vinho «lo Porto 
nhe»'ivlo. 

Machinas combinadas 
Maehinai avulsas 

( irande rcdneção dc preços Companhia Mechanica 
i 

Importadora de SãoFanlo 
Rua IX de Novembro, 3fi 

NA COMPANHIA 

Mechanica • Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-ee ferre 
fundido velha 

A ' s s e n h o r a s 
ii Kl. IX II» DAS DAMAS, tonico 

utero-ovariano, dr. Kodrifçnefl dos 
Santos, é um agente theriipeutieo de 
uma a«'<;ão energiea e «egura nas 
rnolCHtiaa próprias das senlioras, nas 
irregularidades de inenslruação, dif-
ticuidados e eólicas uterinas, hcino"-
rhagias durante a inen«trua«;ão, sus-
pensão tardia, dores dos ovarios, 
catharros uterinos etc. 

O Klixir das Damas modifica e 
corrige o estado nervoso das senho-
ras, actuando também sobre os in-
testinos, regularizando suas fune(;f>es. 
Depositários: (iodoy 1'ernaudes -«t 
Paiva. Km S. Paulo : ilaruol Sc Cia. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
Sraailsiro ron 

Brasileiro 

Brasileiro 

á i r i 

cur* 

eur» 

0 i l l i t to 
sevralfleas. 

0 Alllvio 
lhes a «tlea». 

O Alllvio 

O Alllvio Snatlairo eur» toli > 
« r . 

1 t > i c - « sa 
CABA BARVEL * 1 

» . PAULO 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amalia suffreudo 

muito de flores braneas, sein achar 
allivio com diversos tratamentos, cu-
rou-se radit ahriente com as pilalas 
de Tayuyá M. Morato. 

—Oertrudes da < 'om eieão, de Caiu 
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
falta de menstruacão (suspensão); e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, as pílulas de Tayuyá 
M. Morato, propaga»las por d. Carlos. 

— I>y»lia Martins de Oliveira, de 
Tiet£, soffria <le desarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, que mudava de logar, e toman 
do dan pilulas «le Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje moita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato e eur ou se fie desarranjos intes-
tinae*, com dores nos quadris, suffo-
caçio e ancia* de vômitos, que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
mm m. PATLO 

í B » r u « l Sm C 

PARIS (Franco) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a n t e l l n — 3 2 
( P e r t o d o a C a w i p o , X t y i a a a ) 

B i e c o m m e n d a T e F p o r s u a a i t u » . 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e 
ú i c i d a d e d e p r e ç o a 

EXTUACT0 DE JAMBUASSÜ 
I»uas curas da morphéa foram realizadas nesta capital, no 

Meia Légua, e isto foi testemunhado por mais «le cem pessoas. 
Ias prineipaes descobertas do século XX . Se apresentei minha 
berta ao governo federal e a«> iIlustrado publico é porque teitlic 
h • infallivcl e está comprovada, conforme os attestados 

Marco 
Uma 

desco-
•erteza 

em que ella 
i poder. 
Relativamente ao prendo d< Ttez milhões <le francos, offerecido pelo 

governo federal a qm-m descobrir remedio para a cura da morpiiea 
estou certo que liei de ganhai o. 

Abaixo, faço publicar um dos muitos attestados que possuo : 
íilm. sr. A. Durand. des«obri«lor do afamado B x f r a e t o « l e 

• l a i i i l i i i a s K i i . rei dos vegeta es. 
Com o meu próprio punho attesto que eu e minha senhora, d. Ale 

xandrina d»* Abreu Tlamingo, an»l>(* swffren«lo «le morphéa, estan«lo a 
minha senhora em estado bem a«le*nta«lo «la moléstia, consultámos di 
versos médicos especialistas e usámos to«los os remedios para esse fim, 
mas foram baMados todos os esforços e a moléstia progredia sempre. 

Fui á sua casa, consultei-o e, l«igo minha senhora entrou em uso do 
K x t r a c t o i l e J a m l u i a s s i i 

Agora, depois «le dezeseis mezes «le effectivo tratamento, n.inlia se 
nhora se apresenta radiralmenie ciorada. 

A minha moléstia, que ^ra mas branda, foi homediatamente tom-
batida 110 prazo de nove mezes, s«iaiente com o uso do prodigioso G x > 
< r a e t o i l e J a m l t i i a s m u 

Sou pessoa bastante conTiecida e fui cobrador «le diversa» casas 
c«>nrn»eri*iaes nesta capital. 

Pôde v. s. fazer «lesta «j uso que lhe convier. 
Frederico Flaminyo.» 

Firma reconhecida pelo *2' tabfllião . 
o fovimercio transcreveu no «liii 11 do corrente n* melhoras «los 

f»o doi-iití-s «lo H«*spital «l«»« I.azaros «lo Muapira, que é a crença de to 
«los « lies que se acham internados n<» referido hospital. 

Hoje, que me foi rernetfid»» p<ilí«s doentes dois «ia«jnell«-s que estão 
continuando o tratamento, é «» seguinte: 

Angulo "Pasrhoal, qne tinha pedaços da cara caliind«», hoje está 
« atrizamlo, etc. etc. Laurindo A«lãa^ ai ha-se quasi curado : voltaram lhe 
<»« bigodes, i ahell«>s, |K'stanas etc., e#que« imento» dos braços, pernas. 
«Icdf»s. !•: aqnelles doentes, estão á disposição «los me«li«'Os «Jaqni e par-
ticulares para averiguarem do resultado obtido com o Kxtrato de .Tam 
buassú. Assim, ha remedio que et|ra esta m«jle«tia. Quem souber to-
mar o Jambuassú estará livre «lella. 

(h* pedi.los para a reme«?«a do EJCTKACTO I>K JAMBT" ASST* devem 
ser dirigidos á rua Barã«. de Igimpr, 101. S. Pauio. 

Ü autor A. Di *ASI>, 

A' venda em t«j«las as casas de perfumaria», drogarias e nos d 
po8Ítarios 

i l i f D O Y I I I K X A X I Í H I S I Jk P A I V A 
- ) DROliriSTAH 1; 

Eoadn S. Fedro. 65 
E m S . P ^ u l o • B f i R U E L 

Rua de S. Pairo, Oi 
- C ü M P . 

mu • 'o' rrvmUm 

V i n h o s d e m e s a 
V e r d a d e i r a e s p e c i a l i d a d e a I O S O O O a d ú z i a 

VlltGJiM, VERDE E CLAREIE 

Entrega a domicilio TELEPHONE m I » 7 E n t r e c a a àomieilio 

E' só na CASA AM0KIM 
(Antiga Confeitaria WOe.ite) 

H . B E N T O , 2 

a 

M a j ei MAM 

a ANEMIA — o RACHITISMO 
L E U C O R R H E A as E 8 C R O P H U L A 8 

O R H E U M A T I S M O a TÍSICA, etc. 

de BA CALHA0 de EXTfíACTO de FI0AD0 
t mais e f f icaz a inda do que o oleo crú de f í gado de bacaihao. 

O GOSTO do VINHO V IV IEN • TAo AQRADAVEL 
qne as mesmas crianças tomam-no com praxer. 

« Htt princlpiti phtemí^us.— MIS, RUI UPiTETTE, lie. ^ 

Trabailiaíl^res Pianos novos 
Vara Kl obras do Engordador. 

linna da Can ta r e i » , ; r a c u > n - i o 
da trr.baihadoraa. Fayam-aa bo.n 
aalarioa. 

Fara informarei no loc\l das 
daa obraa os no Escriptario Cen-
tral da Companhia Kachanie» a 
Importadora da 8 Paulo, á raa 
Qainaa da Hovambro. m 33. 

Elixir 91. Morato 
E ' o m e l h o r 

d r p u r a t l r o h r a « t l l « l r * 
<» Klixir M. M'irHl/. ctira a syphi-

lis, cura o rheumatiemo, cora a mor 
phéa. 

O Klixir M. Morato 6 nm depn-
rfttivo imlifrena, e o nnico remédio 
qne enra a morphéa. 

O Klixir M. Morato é a «alvaçSo 
da hnmani<la«le, t a felicúlade dc 
povoa. Vende ae na caaa 

m m » CIA.—a. f i i u 

alleiuãea, doa maio moderno*, corda.» 
cruzadas, mn haniea a repetirão. 
Ver.dem-de com jrramle redneção mm 
prei.on dev ido á alta do cambio, liar 
monioiiB com 5 oitava», 2 rcjfintroa, 
2l'ili$, c em prpstaçfimi rru ns.ics 
õf) a 100$. Fianrw de aluifutl de 15 

Atina-sr, trf»ca-«p r crin.-prta-
. Casa J. I.accheci, A rua J<m* 

Bí»nifa,-io, 45-A — H. Paulo. 

P r i t à o d o f M t r t 
Cnra-pp com o oao dan Pilulas de Ta 

ynyá M. Morato, q » nr ven.kt na 
CASA BABU2L * a - & PAULO 

J J K z 

BICHOS ETC. 
P a l p i t e i * |>nrn l i a j m 

21 021 

87-487; 

32-732 

Azar 

00 ^ ^ 5 0 0 
—Km cgÇul data do atino p:is»ado, 

deu a i ciitèiia 
—Houteiii, pelo Itio, deu o jfru-

po 15, icntena mio. 
— I 'e l « loteria Kspcrança, o êmpo 

lií, centcnu :ti;:i 
Zebiaka 

UROTROPilO 
« u » u > á A j r 

•nento r.iF.ctoso «ntr... boünçw 
RINS, di BtXIGA > i>. PRÓSTATA 

HLENORRHASIAS - CYSTITK 
MTO-ltlli:Ul!.M ISII(iS-At.ri MINUIUÍ 

r i . f l a r . » n fnnt o um 
»ARIS - 21. Pites dssVoffis.il- PAMI 
Ulflf HtN uli fiun • rilriti u Dr llinirilfl . 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

EXTF ACÇÕES D l i B U I 

H O J E — KXTKACCÍO 
HOJE 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Inteiro», 2$'; di cimos, i." Ó reis 

Amanhã 

10:0008000 
Por 2$0!K) Dcciiuoa, $200 

Em 30 do correnta 
' i 5 : o o o ) ü o o o 

Dccimou, SOU réis 

Em .1 dc maio próximo 
O ttiaÍH importante plano 

l O O r O O O f O O O 
Inteiro, i;$(KHI-Sexto l$Ut*l 

Os BILHETES 
rias já w acham 

destas lote-
a li nda em 

do Estado e etn 
li iom/ues, vau di in-

tuito o interior 
ta * as casas, 
tas e uu 

Agencia gorai 

C A S A L O T E R I C A 
Amando Ituilri.jur* rio. Símios \ C. 

RI.'A DO KnSAIt lo, 2 
Sa Paulo 

i i i E A T i i o n w w n 

CI'1M>R r.O.MI AMIt» OFÍ OPF.IClTlü, MA-
01CAH i; IIXVI ST A D D'J THHAI1IO AI'OL-

1.0, >10 1110 l)B JAXKIIIO 
tlnrslro dtreclM <ln nrcli««lm A S S I S 

PACHECO 

K19JE HJJE 5» KKIKA 
2ii dc abril — I 

EZTBAORDINAKIA 
r K SF:NSA«HINAI. vm-linli f 
initinr sni-rc»-,, tio, iht-ntroK (U AH,' 

nianíia, Friuiv», IIHIIN, 1'ortUjfiil E Brustl 

Primeira rcpre»cntai,'ãii da opera-
miica, em il netos, original de R. 

Hliini e Toclié, musica do maestro 
Morenço, traduzida por A. Azevedo 

O L A G O A Z U L 

MIHK KN BI ^NF, CA l'Kll.'HOHA 
A emiircva participa ao respeitá-

vel publico cjiie nada (stupou aliiu 
de pôr em sceiia esta opera cômica 
com todo o luxo e esplendor que 
ella requer. 

V f AmanhA réeita do maaatro 
Aaaia Pacheco a p .nto Rego Bairja 

PRIÍÇOH K IIOKAS I « ) COSTUMK 

A HFKnii*. a tmrlct» mi 3 lu tou c 12 qua-
»lri»s, orlirlnat lil- Arlhur Azí-Veilo 

C A P I T A L F Z J E R A L 
Domiiujo, ultimo nritinée 

Viagem i 

T E R ü h í N T Â 
S m i l l e g u a o a m 3 0 

m i n u t o s 

IVn urHo ila Jiiileiii e Palestina 
demonstrando os pontos 

mais cck'bà08 da Historia 
Sagrada 

DIVEBSOEi HÍBH-LIFE 
INTRUCTIVA £ FAMÍLIAS 

A O 

Frutio Paulista 
HOJE! HOJE! 

1 ái 4 • I M 7 às 11 ia mrtU 

A Empresa, att̂ nd^ndo ao« Inütântí1* 
JM-MÍ TO* do PI.Míco RJUI» DÜXFJA repetir 
muita* veze* a dflietova viaprem, para w 
lhfir runhnppr o« NITUTN E paizagemi ÂM 
Pulettina, re!»otv«'n ««topíar a tabella §e-
jçuinli- : 

V e l a w . »4a l t o « . 
« ' aAaltoa . 
1* » « N t t f M 
f . mmmjmm, 

T O I I F * A ' P A L F Í T I L F A 

i 


